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S E N H O R 

GONÇÁLOJOZÈ 
DA SILVEYRA PRETO. 

O Livro , que me atrevo a 
dedicar aV S. he do mefmo auSior^ 
que çompoz o da Vaidade^ dos Ho* 
mens. O único objefto, que meobrfa 
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ga aimprimillo, he ã gratidão de fi
lho , que quer levantar das fombras 
da Jepultura o nome de quem lhe deo 
ofer, e afortuna, fazendo durar a 
fua memória nefle efcrito publico, 
confagrado d utilidade da pátria. 

Temendo, que abrangejfe ao li
vro a difgraça, em que acabou o [eu 
auBor, quiz bufcar-lhe hum azylo fe-
guro, hum nome rej"peitado, quepof-
to na faxada da obr a \ prevenij[e a 
publico a favor delia. 

AamizádeXy com que V. S. hon
rou o pai, e os beneficios com quefe 
digna proteger 6 filho, unidos âjufta 
reputação , que tem adquirido o feit 
refpeitavel nome, fizeraõ, que eu por 
obrigação', e por interej/e bufcajfe o 
amparo de V S. para fer bem a-
ceita a obra de hum Cidadão9 a quem 
os ^aggravos da fita pátria nao pu
der ao arrancar do coração os Jagra
dos direitos, que ella nos impõem, de 
lhe feMnos-úteis , quanto as nojjas 

for-



forças o confmtemJ Os últimos tem* 
pos da difgraça , que encurtarão os 
^dias do àuBor defie ltvro9 talvez 
confirmao , que elle jera hum Cida
dão benemérito : V. S. be.a melhor 
prova, de que as, difgr.aças ás ve-> 
zes feguem mais*a quem he menos 
digno dellas. 

A'razão y e o merecimento , 
que nem fempre fao o ejcarneo da 
fortuna, chamarão à V S. aos em
pregos, e aos applauzos da .Cortei 
e as jufias,providencias dos hojfos 
Soberanos Í unidas aos votos do pu^ 
blico nao quizeraõ deixar enterrado 
hum talento , que pofio no commer-
cio da vida"civil. daria \tanta uiili* 
dade á nojfa nação. 

Sé he da nutureza, que afimh 
lhançaKde fortunas faz mais folidas 
as ̂ amizades , \ V S:y que fempre 
mereceo fer feliz, mas que fiem fem
pre o tem fido, queira dignar-fe 4e 
proteger nefie livro a memória po/i 

thumas 



tbuma de 'hum homem, a quem vfy 
correr a mefma fortuna, que pertur* 
bou o focego de V. S. He obra de 
hum homem de'letras , deve achar, 
acolhimento nos olhos de outro. V. 
S., que tem confagrado osfeus pre-
ciozos annos ao efiudo fublime de 
manejar as leis , que fao a alma 
do Eftado , nao fe deve de/prezar 
de proteger huma arte , que ainda*, 
que muito inferior pela fua matéria, 
concorre notavelmente para a poli
cia das Cortes, e dá aos Reinos as 
mefmas ventagens, que o ornato dá 
ao corpo. 

Eu unindo ejle beneficio aos 
mais, com que V. S. fe tem digna
do honrar-me , olharei para todas 
as profperidades, que bao de encher 
a eftimavel vida de V. S., como 
para outras tantas provas de jufiif 
Ça dos nojfos Soberanos , que ar* 
rancao das trevas, e do efquecimen-
to homens provados, em cujas mãos 

de-



depozitao os prêmios , e os cafiigos 
dos feus povos Efies votos faz Lis
boa toda -, porém com mais obriga* 
çao, e com mais zelo os faz 

DE V S. 

O Criado mais humilde, c obrigado 

Manoel Ignacio Ramos itt 
Sylva de Éça. 





P R O B L E M A 

ARCHITECTURA 
C I V I L . 

P A R T E I. 

C A P I T U L O I. 

O problema de Arcbiteâíura Civil, que 
devemos refolver, £ demonjlrar, 

& o feguinte. 

Porque razaõ* os edifícios antigos tinhaÔ , e 
tem mais duração do que os modernos ? 
e eíles porque razaõ reíiftem menos ao 

movimento da terra quando treme ? 

ESta queftaõ parece fácil de 
refolver; porque cômummen-
te fe diz que a diuturnida-

de do tempo faz caldear as pare
des ( como os Artífices fe expli-

A caõ) 



a Problema 

caó) fazendo-as mais conglutina-
das para poderem fuftentar o pe-
zo do edifício , e para refiftirem 
ao impulfo extraordinário que faz 
tremer a terra. 

Efta foluçao, fundada fó na 
diuturnidade do tempo, parece me
nos bem eftabelecida : porque , ain
da que o tempo contribue muito 
para folidar os muros de que os 
edifícios fe compõem , com tudo, 
iíTo he aííim quando preexiítem 
as circumíláncias , por meio das 
quaes fica tendo Jugar a acçaõ do 
tempo: porém, fem a concurren-
cia daquellas circumíláncias , ne
nhum tempo bafta para fazer for
te hum muro defpois de fabrica
do contra a regra dos princípios. 

Os artífices antigos i conhece
rão muito bem eíla verdade; e os 
modernos também a conhecem: 

pore'm 



De ArthiteEhtra Civil. 3 

porém eftes pouco attentos á du
ração dos edifícios , e com eco
nomia menos juíla, tem mais por 
objeclo a conclufaõ da obra, do que 
a duração delia \ e fendo efcrupu-
iofos na ordem da perfpe&iva , e 
em outras partes menos importan
tes , faó fáceis na eleição dos ma-
teriaes com que fabricaõ. O ponto 
principal eftá nos materiaes, de cu
ja bondade , e íimplicidade depen
de a fortaleza ainda mais, que de 
outro artificio algum. De forte 
que a permanência naò vem do 
ferro, nem do bronze que fe ajun-
ta; eftes metaes devem fer confi-
derados como adjutorios auxilia-
res, e adventicios. A duração pro
vém da própria fubftancia do edi
fício , naó do remédio que fe buf-
ca para o fazer forte : devemos 
prefuppôr a pureza da íubftan-

A ii cia, 



4 Problema 

cia, iílo he dos materiaes; então 
contribue o tempo , o ferro , e o 
bronze. 

Porém fe o muro he feito com 
materiaes incongruentes, que per
manência pode ter para fuftentar o 
feu mefmo pezo, e para refiftir ao 
movimento ? Aquelle vicio origi
nal fempre lhe ferve de obftaculo 
invencível ; e nefte cafo nenhum 
tempo , ou artificio pode extrahir 
do muro o vicio interior, introdu* 
zido deíde os primeiros rudimen-* 
tos da íua conítrucçaõ : os annos 
naõ o fortalecem , antes o debili-
taô; porque a natureza do mal he 
progreífiva; raras vezes fe diminue, 
e quafi fempre fe augmenta. 

Nos edifícios antigos obíer-
vaníos huma exacüífima união en
tre as pedras, e mais materiaes, de 
que os íeus muros fe compunhaô; 

e to-
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e todos tao coníolidados entre fi, 
como fe foílem caminhando para 
de muitas pedras formarem huma 
fó: e com eífeito vemos que nel-
les he mais fácil quebrar a pedra, 
que defunilla; e que mais de pref-
fa fe coníegue o deftruir o muro 
pelo coração das mefmas pedras, 
que pela juntura dos feus ângulos: 
e quando o movimento da terra, 
ou de outro accidente tal , induz a 
fatalidade da ruina , o muro naó 
cahe desfeito em pequenas partes, 
mas precipita-íe dividido em lanços; 
nem fe desfaz como moído em pó, 
mas abate-íe em troços, confer-
vando de algum modo a íua figu
ra. Daqui vem que os edifícios an-* 
tigos bem moftraõ que foraõ fei
tos para muitos feculos. 

Naõ íe íegue porém que 
os antigos tive/Tem melhores ope-

A iii rarios; 



6 Problema 

rarios; porém fabiaô eícolher me
lhor. Os artífices modernos dif-
penfaó facilmente na bondade, e 
regularidade dos feus materiaes; 
por vifto que os tenhaõ promptos, 
e menos difpendiofos : contentaô-
fe de fabricar para o íeu tempo, 
fem fe embaraçarem do futuro ; ba-
fta-lhes que a obra dure em quan
to elles durarem , deixando para 
os que haò de vir a trifte occupa-
çaõ de reconftruirem. 

Por ifíb vemos tantas vezes 
que os edifícios novos, apenas aca
bados da maô do meftre , logo 
daõ íinaes de fentimento: porhu-
ma parte perdem as paredes o íeu 
equilíbrio vertical ; por outra fa
zem aberturas ; e por outra coí-
pem os ingredientes que lhes íaó 
contrários. E íe fobrevém á terra 
algum movimento irregular, fazem-

fe 
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fe perceptíveis os defeitos , e vaõ 
moftrando indícios infalliveis de 
ruína. 

Pelo que fica expofto pode
mos inferir que a razaõ , porque 
os edifícios antigos eraõ duráveis, 
he por haverem fido feitos com 
bons materiaes : e a razaõ, porque 
os modernos naõ tem a meíma du
ração , he porque íaõ cõmummen-
te fabricados com materiaes impro* 
prios. Efta he a reíoluçaõ do pro
blema : e para a demonftrarmos he 
preciío examinar quaes faõ os'ma
teriaes , de que os muros íe com
põem; qüaes faõ as qualidades que 
tem os com<]ue hoje íe fabrica, e 
as que devem ter , para que a 
obra fique permanente , e para que 
reflita mais ao movimento da terra 
quando treme. 

A iv CA-



8 Problema 

C A P I T U L O II. 

DA bondade dos materiaes de
pende inteiramente a firmeza 

das paredes ( fuppondo fempre fe
rem feitas com arte, e como a 
arte pede ) : o tempo as faz confo-
lidar, quando os materiaes fe naõ 
oppoem á fua acçaõ. Hum com-
pofto de barro , ou de qualquer 
terra commua , em nenhum r tempo 
pode admittir firmeza. Ainda que 
a hum compofto tal fe lhe ajunte 
a melhor pedra, nunca de huma tal 
compofiçaõ fe ha de formar hum 
corpo folido; porque o barro con-
ferva fempre propenfaõ para deí-
unir-fe , ou desfazer-fe na água. 

Toda a duração de hum com
pofto 
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pofto confifte em naõ render-fe 
ao combate actual dos elementos* 
A água , e o ar faõ 'os dous inimi
gos poderozos, que trabalhaõ per-
petuamente, e eífícafmente a for
mar, e a defunir; a unir, e a fe-
parar; a fazer, e a desfazer. Ef
tes faõ os dous agentes naturaes, 
contra os quaes fe deve oppor 
ou huma força proporcionada, ou 
huma matéria, em que naõ poifaõ 
ter ingrefíb. 

O diamante he o corpo mais 
folido, e durável; porque nenhum 
dos elementos fe pode introduzir , 
nem fazer mudança em alguma 
das fuás partes; nem os licores 
corroíivos, nem a água, terra , ou 
ar podem caufar-lhe a mais leve 
alteração: o fogo o mais que faz 
he embaciarlhe a fuperficie , fi
cando a fua uni ao intacta , e fem 

ceder 
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ceder por modo algum a aquelle 
devorante univerfal. 

, Depois do diamante fegue-fe 
o ouro , e a prata. Contra eftes 
dous metaes naõ tem acçaõ os ele
mentos : o fogo a&ivo os funde; 
mas, depois de fundidos, ficaõ co
mo eraõ, e inalteráveis na fua fubf-
tancia : e fe fundidos eftiveíTem 
ate' o fim do mundo, fempre ef* 
tariam, e feriaõ os mefmos tanto 
em pezo certo, e cara&eriftico, 
como nas fuás qualidades próprias, 
e eíTenciaes. Ifto porém íe enten
de fó a refpeito do ouro, e prata 
propriamente ditos ; porque , fe a 
íi tiverem outros corpos miftura-
dos, eftes haõ de diífipar-fe inteira
mente, 

O ouro pode fer volatilizado, 
e também a prata , fe no aclo da 
fundição fe lhe deita algum íal 
-J«J. vola-
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volátil com miftura de algum com-
pofto, que tenha propenfaõ para 
levar configo, ou exaltar aquelles 
metaes adjuntos; porém eftes, de
pois de volatilizados, infallivelmen-
te confervaõ as íuas propriedades 
naturaes; e depois de reduzidos a 
metal, tornaõ a fer o mefmo me
tal, fem mudança, fem falta, e 
fem differença alguma. 

.Os outros metaes todos feal-
teraõ, e fe perdem com a acçaõ 
continua de qualquer dos elemen
tos; e de talíòrte, que já mais po
dem tornar a íer inteiramente o 
que de antes foraõ. O ar cauía no 
ferro a ferrugem importuna; ao 
chumbo reduz em pó; ao cobre 
em azinhabre ; e ao eftanho em 
matéria pulverulenta , e irreducli-
vel: o azougue refifte mais; po
rém batido também em água, ou 

ainda 
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ainda por fi fó , a mefma continua 
concuííaÕ o muda em hum pó ne
gro de diíficil reducçao, mas nun
ca de todo reduzivel. 

As pedras, cõmummente cha
madas preciofas, feguem a natu
reza do vidro, mas com a diffe-
rença de naõ poderem íer fundi
das , e de naõ poderem unir-fe de
pois de divididas como fuccede nos 
metaes por meio da fundição. O 
vidro he o primeiro compofto ar
tificial , contra quem os elementos 
naõ tem força. E com eíFeito a vi-
trificaçaõ lie o ultimo termo, ou 
o ultimo apparato , a que a nature
za , e a arte chegaõ. Nem cada 
hum dos elementos , nem todos 
juntos podem caufar no vidro a 
menor mudança ; porque os corpos, 
depois de vitrificados, ficao de tal 
forte unidos em hum corpo fó , 

que 
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que efle, ainda que compofto feja 
de dous ou mais ingredientes, naõ 
admitte feparaçaõ alguma, e com 
uniaõ muito mais indifíòluvel, do 
que feriaõ as águas de fontes dif-
ferentes, confundidas,' ou miftura-
das entre íi em hum fó vazo. 
1 Depois da vitrificaçaõ, ou fe
ja artificial, ou feja* natural ("co
mo a que fe nota em todos os crif-
taes) feguem-fe outras mais com-
pofiçoehs, que fegundo a qualida
de das fuás partes , ou fegundo a 
qualidade que receberão do artifi
cio , ficaõ mais ou menos aptas pa
ra reíiftirem á acçaÕ'dos elemen
tos. As paredes conftituem huma 
das mais úteis compofiçoens; ellas 
fe dirigem em primeiro lugar para 
fuftentarem o feu próprio pezo; e 
também para íuftentarem o pezo 
dos edifícios. Eftes faõ os feus dous 

:> obje-
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objeclos ordinários; os quaes fe ve-
rificaõ pouco , quando as paredes 
fe fazem fem arte na ordem da 
conftrucçaõ, ou fe faõ feitas fem 
conhecimento dos princípios, ifto 
he dos materiaes. 

Pedra, cal, arêa , e água, 
faõ os quatro ingredientes de que 
as paredes commummente fe com
põem : porém nem toda a cal , 
nem toda a pedra , nem toda a 
arêa , nem toda a água faõ pró
prios para aquelle minifterio ; to
dos faõ próprios para fazer pare
des , mas naõ paredes folidas , e 
duráveis. Todos fabem que ha mui
ta differença entre as pedras, af-
íim como a ha também entre as 
cães , entre as arêas , e entre as 
águas. A arêa, a pedra, e a água 
achaõ-fe feitas naturalmente; fó he 
necefíario conhecellas, para as ef-

colher. 
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colher. A cal he producçaõ da ar
te , porém também neceflita parti
cular conhecimento para fazer del
ia huma eleição jufta. 

Para a eleição das pedras , 
bafta faber que ellas naõ exiftem 
como hoje eftaõ defde o principio 
do mundo, como alguns quizeraõ 
entender, e alguns afíim o enten
dem ainda hoje; porque verdadei
ramente a 'natureza as forma len
tamente , e com arte, que fó a ella 
confiou o Divino Architeclo do Uni-
verfo. Os Chimicos difcorrem eru
ditamente fobre a matéria dâ pe-
trificaçaõ ; porém nenhum houve 
até o prefente, que com fubiime en
genho , ou com fegredo raro po-
deffe confeguir fazer huma «míni
ma porçaõ de pedfâ de qualquer 
efpecie, ou gênero que foíTe. 

As pedras tem ( como todas 
as 
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as mais coufas ) hum principio de 
nafcer , ou ( para melhor dizer) 
de formar-fe ; a bafe da fua for
mação he provavelmente huma , 
ou mais terras unidas entre fi por 
meio de algum licor próprio , e pro
porcionado para aquella formação; 
e de que para efta concorre hum 
liquido , também he muito verofi-
mil; porque fe fe fizer huma abo-
bada fechada de pedra em foco 
( como os operários dizem ) dei-
xando-lhe'fomente huma pequena 
abertura lateral, e adminiftrando-
lhe hum fogo fucceífivo e forte, 
ha de ver-fe começarem as pedras 
a fuar, ou a deftillar per defcenfum 
hum liquido,alchalino. Efte tal vez 
que naõ foífe daquella qualidade 
na fua primeira origem , quando 
começou a fazer-fe a petrifica çaõ ; 
e entaõ poderia fer hum licor áci

d o , 
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do, alchalizado depois pela acçaõ 
do fogo ; aílim como fuccede ao 
nitro, e ao fal commum , os quaes, 
fendo ácidos , certamente alchali-
zaõ-fe, fe eftando cobertos e fun
didos em vafo próprio, paífaõ al
gum tempo pela violência do ca
lor. 

O mefmo fe vê nas cinzas dos 
Vegetaes, os quaes no feu eftado 
natural , naõ moftraõ , nem daõ 
indicio algum de conterem fal al-
chalino fixo , e o que defcobrem 
faõ faes ácidos voláteis ; porém de
pois de queimados, e reduzidos a 
cinzas , eftas fó daõ hum fal al-
chalino fixo, e de nenhum modo 
fal ácido volátil. E aflim fe mani-
fefta que na formação das pedras , 
entra com effeito hum corpo liqui
do , porque ou feja ácido volátil, 
ou alchalino fixo , cada hum def-

B tes 
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tes he hum liquido verdadeiro , 
corporizado com as terras, de que 
as mefmas pedras fe compõem. 

Sempre porém he muito in
certo o modo, com que as terras 
fe petrificaõ; e da mefma forte o 
tempo, que gaftaõ primeiro, que fe 
petrifiquem. A natureza efconde 
effe fegredo ( como outros mui
tos ) e apenas deixa ver alguma 
luz pouco perceptiveb, para que, 
podendo difcorrer fobre a matéria 
da petrificaçaõ , fiquemos fempre 
duvidofos ; moftra-nos os inftru-
inentos de que ella fe ferve, mas 
naõ o modo de fe fervir delles; 
moftra-nos o caminho aberto, por
que em mil partes vemos a terra 
já petrificada , porém aquelle mef. 
mo caminho, he o que quaíi fem
pre nos conduz a hum laberinto 
vago, e errante, 

E com 
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E com effeito nem fempre po
de fer feliz a noífa applicaçaÕ; po
rém que importa que difcorrendo 
erremos muitas vezes , fe acerta
mos alguma vez ? Nem em tudo 
he avara a natureza. Muitas cou-
fas úteis tem achado o eftudo; por 
iífo dííTe bem o que primeiro diífe: 
Dii laboribus omnia vendunt. Da
qui vem que experimentando fuc-
cede achar effeitos raros , e eftes 
naõ fendo conhecidos d priori, o 
mefmo inventor fica confufo , e 
interdição com a íingularidade do 
que acha; devendo ordinariamente 
mais ao acafo, do que á premedi-
taçaõ. A invenção da pólvora , da 
vitrificaçaõ artificial, da feparaçaõ 
dos metaes confundidos entre fí , do 
quadrado dos tempos, e de outros 
muitosdefcobertos admiráveis, faõ 
artes que a natureza vendeo pelo 

B ii pre-
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preço de huma indagação confian
te. E aífim nem fempre fe pôde di
zer dos artiftas applicados , e inf-
truidos o que o Poeta difle do in
feliz agricultor: 

Sedillos 
' ExJpeBatafeges vanis elufit arifiis. 

Havendo pois na petrificaçaõ hum 
tempo de começar , para edificar 
naõ faõ próprias as pedras que fó 
começaõ a fer , mas fim aquellas 
que eftaõ feitas; porque tanto na 
petrificaçaõ , como na vegetação 
das plantas , e ainda na formação 
dos animaes , obferva a natureza 
a mefma regra , e ordem progref-
fiva. A primeira matéria , ou pri
meiro elemento de todas aquellas 
producçoens, fempre he molle, in-
digefta, informe , e rude; he co
mo hum cahos feminal, preparado. 

para 
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para o fim, a que a natureza dirige 
a fua obra : e depois de ter dif-
póftos os rudimentos iniciaes, ou 
primordiaes, recebe a mefmaobra 
do tempo , e do calor a fua ver
dadeira, e ultima perfeição. 

Por ifíb as pedras molles naõ 
faõ as que convém ao architeclo; 
porque ainda naõ faõ pedras, haõ 
de fer ; he huma petrificaçaõ dif-
polia , mas naõ acabada ainda ; 
nem baila que aquellas pedras te-
nhaõ adquirido algum tal, ou qual 
grão de dureza , mas devem ter 
aquella toda a que as pedras duras 
coftumaõ chegar ordinariamente; 
Çorque em naõ fendo aílim , mal 
podem, fem quebrar, fuftentar qual
quer pezo íobrepoílo. Além de que, 
naõ fó para fuftentarem o pezo de
vem íer as pedras duras, mas tam
bém para que, fendo folidas, e com-

B iii pa£las, 
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paclas, naõ poífaõ fer penetradas 
pela água , e pelo ar. Se a água 
chega a penetrar os interfticios da 
pedra , facilmente a desfaz, co
mo por huma eípecie de diífolu-
çaõ; e fe naõ tem dureza reíiften-
te , o ácido do ar a vai lentamen
te confumindo , e fazendo divifi-
veis as fuás partes , e ficando em 
termos de ceder ao primeiro im-
pulfo da gravidade , ou do movi
mento. 

Ifto fe obferva também no 
corpo humano , donde hum ácido 
degenerado, corrozivo, e cauftico 
de tal forte corroe os oífos, que fi-
caõ eftes frangiveis perdendo a fua 
contextura natural. Efte he o efta-
do deplorável , e immedicavel da-
quellas partes offendidas , quando 
o humor , ou ácido viciofo fe ex-
tende por ellas geralmente. Entaõ 

chega 
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chega a hora fatal que fe efpera-
va mais tardej a economia animal 
perde entaõ as funçoens vitaes; 
porque nenhum compofto pôde 
fubfiftir , em lhe faltando os foli-
dos principaes fobre que fe eftabe-
lece , e firma a fua organização 
material. 

Ifto fe vê também nas pare
des que fe defmanchaõ , e nas que 
íe achaõ de algum modo demoli
das, nas quaes as pedras que eraõ 
próprias para edificar, ( ainda de
pois de paílados feculos ) exiftem 
com a mefma dureza com que po-
diaõ eftar no tempo em que fe fa
bricou o edifício; outras desfazem-
fe ao primeiro toque , outras já fe 
achaõ desfeitas , deixando conca-
vo, ou vazio, o lugar em que eíti-
veraõ. Nas fuás fuperfícies planas, e 
exteriores obferva-fe melhor aquel-

B iv Ia 
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Ia falta; porque na parte de donde 
cahe o emboço , ou reboco , que 
fervia de defenfa ás pedras , tendo 
neftas o ar hum accéífo immediato, 
e livre, em menos annos as pene
tra , e as reduz em pó groíTeiro, 
deixando disformes , e corcomidas 
as paredes. 

Naõ fuccede aílim nas partes 
em que aíTentaõ as pedras chama
das de enxelharia , porque efta he 
feita commummente de pedra dura; 
e além difto , o lavramento da pe
dra , também a faz mais defenfa-
vel contra o ácido do ar; porque 
efte faz mais preza em huma fu-
perficie tofca , efcamofa , e irre
gular , do que naquella cuja fu-
perficie tem regularidade, ou efta 
íeja plana , convexa , ou concava : 
por iíTo na pedra polida nenhuma 
acçaõ tem aquelle ácido , e pafta 

pelo 
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pelo polimento íem fazer impre£-
íaõ nelle. Ifto procede também a 
refpeito dos metaes. O ferro po
lido dura mais tempo intacto, do 
que aquelle que o naõ he , o ouro, 
e a prata para fe diífolverem prom-
ptamente nos efpiritos corrozivos, 
<]iie os disfolvem , neceífítaõ ferem 
granulados, ou limados, entaõ fen
do combatidos por huma immenfi-
dade de lugares, cedem facilmen
te ao corrozivo agente , e por hum 
principio femelhante , os faes piza-
dos, ou em pó derretem-fe na agoa 
de improvizo , e fe eftaõ em maça 
folida , refiílem mais. 

Temos dito que para edificar 
naõ fervem de nenhuma forte as 
pedras molles, mas fim aquellas que 
tem dureza competente para ferem 
impenetráveis á agoa , e principal
mente ao ácido do ar. Porém que 

a a do 
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ácido he eíle, ou com que fe pro-
.va a exiílencia delle , para nelle 
fundarmos huma parte da ruina de 
xertas pedras que faõ certamente 
.reprovadas em toda a arte de edi-
ficar ? Talvez que aquelle ácido 
*iaõ íeja mais do que hum ente de 
razaõ, e que, exiftindo fó no dif-
-curfo dos Chimicos ( como outros 
muitos) naõ tenha exiílencia algu
ma na realidade. 

Aífim parece fer , porque o 
-ácido do ar he invifivel , e impal-
pavel , e por coníequencia , in^ 
apprehenfivel; e regularmente aquií-
lo que fe naõ vê, que íe naõ acha, 
que fe naõ toca, he immaterial, e 
o que he immaterial, naõ pode pro
duzir eíFeito phyíico , de que os 
fentidos fe percebem , e como as 
pedras, de que tratamos, mudaõ de 
figura , e perdem inteiramente a 

fua 
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fua coníiftencia , devemos afUrmac 
que huma tal mudança provém de 
hum agente corporeo , e material, 
e naõ de hum agente metaphyfico.* 
Com tudo no capitulo feguinte 
moílraremos que o ácido doar.he 
hum agente phyíico , ainda que de 
facto íeja inviíivel ; porque bem 
pôde fer inviíivel, e inapprehenfi-
vel , e ainda aífim fer material, 
phyíico, e corporeo» 

sc= 

C A P I T U L O III. 

OAr he hum elemento fluido, 
diafano, compreffivel, elafti-

co', grave. Todas eftas proprieda
des fe tem achado, e demonftrado 
muitas vezes , e por muitos mo
dos naquelle elemento; nem he ne-

ceífa-
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ceifado moftrallo com mais expe
rimentos do que com aquelles mef-
mos que fe íabem vulgarmente, e 
de quejá ninguém duvida hoje. He 
porém menos fabido, que no cor
po , ou atmosfera do ar , íe eícon-
de , conferva , e exifte realmente 
huma immeníidade de corpos , ou 
entes inviíiveis que íó fe manifeí-
taõ , e fazem ^perceptíveis pelos 
feus effeitos, e em certas, e deter
minadas circumíláncias. 

No" meímo atmosfera do glo
bo terráqueo fe fórmaõ, tem acçaõ, 
e reaacçaõ os differentes meteoros; 
a matéria deftes he certamente ma
terial , e íenfivel; porém em quan
to circula, e gira dividida em ato-
mos , ou partes minutiílimas , he 
inviíivel, naõ fe acha , nem fe to
ca , e nefte eftado he inapprehenfi-
vel. E com effeito no ar circula 

huma 
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huma immeníidade de corpufculos 
térreos , fulfureos , e oleoíos ; .e 
fobre tudo gira a agoa na figura 
de huma humidade inviíivel; eif-
to em toda aeftaçaõ, ou fria, ou 
calorofa, ou humida, ou fecca. 

Nem íe pôde duvidar que no 
tempo mais fereno, claro, e cali-
d o , fempre o ar contém huma por
ção immenía de agoa ; efta em 
quanto eflá vagando difperfa na 
atmofphera he inviíivel, e inappre-
heníivel , e fó por meio de algum 
artificio fe conhece a fua exiílen
cia actual, e verdadeira. O artifi* 
cio confifte todo na expoíiçaõ de 
qualquer fal alchalino fixo : efte 
attrahe avidiflimamente a agoa que 
o ar ambiente , e próximo contém; 
e com tanta força, que he preci-
ío cuidado grande, e algum enge
nho para confervar qualquer falal-

chali-
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chalino fixo inteiramente izento de 
humidade , a qual em breves ter
mos fe faz liquida, e corrente. 

O Tartaro ( que he o farro 
do vinho vulgarmente conhecido) 
depois deeftar alguns minutos em 
fufaõ perfeita , e em fogo que 
o poíla fundir perfeitamente, ape
nas tirado da maior ardencia do ca
lor, logo entra na continua attrac-
çaÕ da agoa , ou humidade aérea, 
e aílim, e fem cefíar vai caminhan
do para hum deliquio , a que os 
artiftas chamaÕ comrnummente : 
Oleum tmartari per deliquium% •• 

O óleo do vitriolo, e também 
o efpinto fulfureo , chamado fpi-
ritus fulphuris per campanam, tem 
a meíma infeparavel propriedade, 
de attrahirem, e incorporarem a íi 
a agoa, e com a notável , eme
nos bem entendida ainda fingulari-

dade, 
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dade , que tanto o óleo de vitrio-
lo, como o efpirito fulfureo, aque
cem coníideravelmente quando en-
traõ na acçaõ de attrahirem a hu
midade; de que refulta fempre o 
phenómeno admirável, e também 
muito pouco intelügivel , de que 
dous licores limpidiííimos, e frios 
quando eftaõ feparadamente, em 
fe ajuntando ambos , entraÕ em 
calor taõ afpero , e feníivel, que 
a maõ, que fuftenta o vafo, naõ 
o pode tolerar; e quanto mais pu
ro, e concentrado he cada hum da-
quelíes dous licores, tanto mais for
te , e intolerável he o calor ao pri
meiro contacto da agoa fria. 

Naõ fó por aquelle experi
mento fe indica , e fe conhece a 
immenfidade de agoa elementar 
que fe encerra no ar mais puro, 
mais fereno , e calido , mas tam

bém 
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bem por outros muitos, por meio 
dos quaes fe defcobre infallivelmen
te que na vaga regiaõ da atmofphera 
fe dá, e exifte inviíivelmente o cor
po phyíico da água ondulando em 
partes minutiífimas, e imperceptí
veis , que fó fe fazem vifiveis , e 
apprehenfiveis, quando por algum 
artificio , ou ainda naturalmente 
condenfadasr, e juntas as mefmas 
partes tomaõ corpo apparente , e 
manifefto , em que os noífos íen-
tidos o podem diftinguir , e per
ceber. ;,\ 

Defte principio pôde dedu-
zir-fe huma efpecie de paradoxo; 
e vem a fer, que em viagens dila
tadas fobre o mar, e ainda por ter
ra , e por lugares aridiílimos , e 
faltos totalmente de agoa, efta nun
ca pôde faltar em havendo lenha; 
porque fem outro provimento, nem 

appa-
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apparato mais que o de hum lam-
bique , e de certa porçaõ de qual
quer fal alchalino fixo , ou de hum 
efpirito vitriolico , ou fulphureo , 
em qualquer parte do mundo, e em 
todo o tempo, fe pôde ter água pu-
riífima, limpiífima , e clariílima, 
por meio da deftillaçaõ bem orde
nada , porque nefta fó fe adquire 
a água que o fal alchalino fixo, ou 
o eípirito vitriolico attrahio, fican
do eftes feparados no fundo do va-
fo deftillador , e ficando fervindo 
fempre de iman perpetuo , incor
ruptível , e próprio para o mef-
mo ufo. 

Bem he verdade que efte ex
pediente naõ pôde ter lugar, nem 
he de facto praticavel, quando fe 
neceífita de agoa para muitos ; por
que a operação de deftillar, que exi
ge indifpenfavelmente carvão, ou 

C lenha, 
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lenha, feria impraticável neíTeca
io ; e commumente o mefmo he 
naõ poder fer, que poder fer com 
muita difliculdade. Porém como tu
do pôde ter lugar , e fer útil em 
certas, e determinadas circunftan-
cias; fe fuccedeífe o fer hum Prín
cipe , para quem foíle a agoa ne-
ceflaria , facilmente poderia exe
cutar-fe aquelle expediente ; por
que o que he impoífível para os 
mais homens , muitas vezes naõ o 
he para os homens Príncipes. 

Aqui podemos difoorrer tran-
íltoriamente fobre a queftaõ tantas 
vezes debatida, de fazer a agoa do 
mar potável. Efta queftaõ tem fi
do com effèito o trabalhofo obje-
cto da maior indagação ; porém 
fempre com a infelicidade de fer 
infructuofa ; e por mais que os 
maiores engenhos, e que osartif-

tas 
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tâs mais experientes fetenhaõ ap~ 
plicado, nunca o fucceftò corref-
pondeo ás efperanças. Nem o prê
mio promettido por hum Parlamen
to heróico , illuftre , e formidável 
(fallo do Parlamento de Inglater
ra) nem a gloria de huma inven
ção tao útil , e defejada ; nem a 
vaidade de achar o que tantos tem 
bufcado inutilmente, nada tem baG» 
tado para confeguir-fe aquelle fim, 
a difficuldade eftá toda em feu vi
gor. 

Os que entenderão haver def-
atado o nó allucinaraõ-fe a íi mef* 
mos, e a agoa do mar fempre fe 
tem moftrado invencível , e indo
mável. Por iífo os Philofofos antigos 
indicarão o Oceano na figura de 
hum leaÕ feroz, e rugiente; e com 
effeito a fortaleza das agoas do mar 
naõ confiifte fó na intumefcencia, 

C ii evaf-
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e vaftidaõ das fuás agoas, mas tam^ 
bem no vinculo indifíbluvel das fuás 
partes, ou de alguns dos feus prin-
cipios. Só o fal dá o mar liberal
mente , e fem fadiga, ficando infu-
peravel o nexo da fua parte ethe-
rea , bituminofa , e inflammavel; 
nefta refide pertinazmente a impu
tabilidade das fuás agoas. O ele
mento aqueo de tal forte fe acha 
unido eftreitamente , e individüa-
mente ao elemento fulphurèò , e 
bituminofo, que deftes dous fujei-
tos fe pôde dizer : Erttis duo in 
carne una. 

E para mais admiração, deve
rmos reflectir que, exceptuando as 
pedras preciofas, raros faõ os cor
pos em que a Chimica inílruida naõ 
poíía analyzar os feus princípios; 
dividindo-os, e feparando-os, igne 
duce 9 e tornando-os a. ajuntar de

pois. 



De ArchiteBura Civil. 3 7 

pois. Em prova diílo , fupponha-
mos huma maça compofta de to
dos os metaes , a que a fundição 
reduzio a hum fó corpo , e eíle uni
do exactamente como o poderiaõ 
fer entre íi as águas de dirTerentes 
rios , de dirTerentes fontes , e de dif-
ferentes regioens. Aquella maça fa
bricada de fete metaes diverfos ad-
mittcfeparaçaõ , e defuniaõ de to
dos ; tornando cada hum delles a 
recobrar a fua própria condição, 
o feu próprio pezo , e a fua própria 
índole. 
\ Os mineraes, que já da terra, 
donde concrefceraõ , vem aífocia-
dos , ou mifturados entre í i , e ain» 
da com outros corpos naõ mineraes \ 
também admittem divifaõ , ou fe-
paraçaõ , e cedem facilmente ao 
ai tifta que os fabe feparar. A agoa 
do mar; porém reníte, ou reíiíle 

C iii a toda 
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a toda a arte, a todo o engenho , 
e a toda a inveíligaçaõ ; a fua par
te bituminofa , fegue obftinada-
mente a parte volátil, e puramen
te aquoza ; huma, e outra fe acom-
panhaõ em todo o tempo, em to
do o lugar, e em todo o eftado. 
O fogo, que volatiliza a parte aquo-
fa, também volatiliza a bitumino
fa , e por mais que feja adminif-
trado brandamente 3 e com calor 
fummamente diminuto , nem afíim 
fe pôde feparar da agoa aquelle bi-
tume natural. Nefte confífte a im
putabilidade , e naõ no fal; porque 
efte he feparavel fem trabalho. E 
aílim fe vê que, ainda que pareça 
fácil a intenção de fazer a agoa do 
mar potável , he com tudo empe
nho de execução diíficultoía , e he 
talvez o que naõ ha de confeguir-fe 
nunca. 

Afíen-
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AíTentando pois , que o ar 
contém realmente em í i , e inviíi-
velmente huma immenfa , e inex-
haurivel porçaõ de agoa , devemos 
moftrar que também , e do mef-
mo modo encerra outros muitos, e 
diverfos corpos. O fumo dos vege-
taes queimados , entraõ continua
mente naefpaçofa região doar , e 
nelle fe vai dividindo, ou efpalhan-
do fubtilmente até que fica invifi-
vel, e inapprehenfivel; e nefta fitua-
çaõ naõ o podemos ver, nem to
car, nem diílinguir; e fe advertir
mos , ou fizermos reflexão fobre as 
partes, de que o fumo fe compõem, 
acharemos certamente que o fumo 
leva comíigo naõ fó os princípios 
phlegmaticos, unctuofos , e volá
teis , mas também os princípios 
térreos, e fixos. 

lílo fe comprova com o que 
C iv cha-
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chamamos commumente ferrugem 
de chuminé ; efta fempre contém 
( ainda que feparados ) todos os 
princípios que continha o vegetal 
queimado; ifto he, humor aqueo,-
fal volátil, óleo eífencial , terra; 
efta fe acha na ferrugem volatili-
zada com os mais princípios, a que 
eftava unida; condenfando-fe nos 
lados , e alto das mefmas chumi-
nés. Se depois que extrahirmos a 
ferrugem a pozermos ao fogo ar
dente em vafo próprio , diífipada 
com o fogo a uncluoíidade da fer
rugem, lixiviando-fe o refiduo, acha
remos hum fal alchalino, fixo ; e 
extrahido efte, o que fica he ter
ra pura , a que alguns chamarão 
terra virginal. 

Quando hum vegetal fe quei
ma em lugar defembaraçado , e 
fem o preceito da chuminé , nem 

de 
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de outro qualquer , todos os feus 
principios fe diílipaõ no ar intei
ramente ( exceptuando as mais pe-
zadas, de que a cinza fe compõem ) 
ficando inviíiveis nelle naõ fó o fal 
volátil, e óleo eflencial, mas tam
bém a maior parte da terra fixa; 
entaõ a tenuidade fumma das mef-
mas partes térreas as faz inappre-
henfiveis, e fem o corpo necefla-
rio para fazerem fenfaçaõ nos nof-
fos olhos; e defta forte a terra, re
duzida a átomos levifíimos, acha-
fe como fufpendida , e vagando em 
toda a capacidade da atmofphera. 

Os corpos mineraes, e metalli-
cos faõ certamente os mais compa-
6los , e pezados que conhecemos ; 
e ainda fendo afllm, recebem (por 
vários modos) huma tal diviíaõ , e 
attenuaçaõ, que, depois de volati-
lizados , ficaõ pezando menos do 

que 
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que a columna de agoa que os fuf-
tenta. Ifto fuccede , geralmente 
naõ fó por operação da natureza, 
mas também por obra da arte. Da
qui vem que o ouro diífolvido na 
agoa , a que os artiftas chamaõ re
gia (por íer o diflblvente próprio 
daquelle régio metal) , e a prata 
difíòlvida em agoa forte ; os ou
tros metaes, e mineraes, diflblvi-
dos também nos feus diífolventes 
particulares , ficao adquirindo hu
ma divifaõ taõ grande , que podem 
eftar fufpendidos , e inviíiveis nos 
menftruos em que íedifibíveraõ , e 
fó fe fazem perceptíveis, e mani-
feftos por meio da percipitaçaõ; 
porque nefta o corpo, que faz a pre
cipitação , occupando o lugar do 
corpo diífolvjdo , efte entaõ fe 
precipita ao fundo do vafo , e tor
na a tomar forma vifivel. O mef-

mo 
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mo fe confegue em fe enfraquecen
do , ou deftruindo por algum mo
do a força , e vigor do menftruo ; 
porque perde aflim a actividade, que 
tinha para fuftentar em íi o pezo do 
corpo diífolvido , e o deixa cahir ao 
fundo. 

Além de outros exemplos, que 
fervem de provar o que fica expof-
to , temos hum na diflbluçaõ da 
prata em agoa forte. Efte corrozi-
vo depois de diflblver aquelle me
tal fica diáphano , e confervando 
a fua me/ma traníparencia. A pra-
ta,que hehum dos corpos mais com
pactos , e pezados ( exceptnando 
fomente o ouro , e o azougue ) af-
fim que fe difíblve naquelíe diífol-
vente, fica fufpendido nelle, ein-
vifivel, e para manifeftar-fe , e to
mar corpo perceptível, he precifo 
diflblver-fe outro qualquer corpo 

comi 
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com que a agoa forte tenha mais 
analogia : para efte intento ferve 
o cobre , o qual diíTolvendo-fe tam
bém na mefma , agoa que já tinha 
em íi díflblvida a prata, efta tor
nando a tomar o feu pezo caraóte-
riftico , promptamente fe precipita 
ao fundo. 

Todas as agoas vitriolicas con
tém naturalmente hum ferro diíTol-
vido, o qual fe moftra em fe eva
porando as agoas que o contém ; e 
do mefmo ferro provém as virtudes 
medicinaes, que a aquellas agoas fe 
attribuem. Quando fe evaporaõ , 
alguma porção de ferro também 
com ellas fe evapora 9 e entaõ en
tra o ferro a exiftir, e a ter a fua 
íubíiftencia na atmofphera. AíTim 
mudaó de pátria , e de lugar os 
corpos mais pezados , rolando na 
esfera mobiliílima do Ar aquelles 

mef-
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mefmos,' que em eftaçaõ immobil, 
e permanente, rnafceraõ nas entra
nhas concavas da terra." Naquella 
mefma habitação, e por modo fe-
melhante, fe acha também o ouro, 
a prata , e todos os metaes. Pare
ce que tudo fe encontra em cada 
hum dos elementos , e que cada 
hum deftes he pátria commua. 

Os metaes cóncrefcem na ter
ra V mas ainda fe naõ fabe com cer
teza , fe he a Terra que os produz* 
ou lè maiseverdadeiraménte os pro
duz aí Agoa, o Ar, óu o (Fogo; 
defté fabemos; que procedem'vários 
corpos, què a terra ( ao noflb ver) 
coftuma produzir. Quanto he para 
admirar Tque qualquer vegetal quei
mado (fica em breve eípaço redu
zido a cinzas, e que neftas fempre 
achamos terra pura, vidro, pedra, 
ferro, chriftaes opacos, fal alcha

lino 
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linó fixo. Que matérias dirTerentes 
provindas de huma fó, e idêntica 
matéria l Que pouco tempo foi pre-
cizo para fazer mudanças taõ di-
verfasl Daqui parece que fe fegue 
que tudo, quanto o fogo produz, 
he de repente; os outros elemen
tos naõ tem acçoens taõ vigorofas, 
e apreíTadas. 

Quem differa que ?ná cinza 
(fimpliciííiina ao rio fio parecer) fè 
acha fal alchalino fixo , chriftaes 
opacos , ferro , pedra , vidro , e 
terra pura ? porém achaõ-íè com 
effeito; porque a agoa deícobre o 
fal alchalino fixo > o iman moftra 
certamente o ferro 9 e por meio do 
fogo íe conhece infalhvelmente o 
chriftal opaco, o vidro , a pedra , 
e a terra pura; o fogo, que produ-
zio todos eftes mixtos, he o rigo-
rofo , e perpetuo examinador da 

natu-
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natureza de cada hum delles; por
que tudo, o que íe funde, e adquire 
tranfparencia , he vidro , tudo o 
que íe naõ funde, e recebe eípiri-
tos igneos em feus poros, he pedra, 
tudo o que também fenaõ funde; 
nem recebe efpiritos alguns , he 
terra; e tudo o que naõ fe funde , 
e conferva tranfparencia, he chrif-
tal Algumas excepçoens padecem 
eftas regras; porém as regras fem
pre ficaõ fendo taes, naõ obílantes 
as fuás execepçoens. 

As agoas vitriolicas ( como 
já difíemos ) contém ferro, e efte 
fendo o principio da çôr efcura , 
negra, ou, parda acha-fe involvido 
naquellas agoas fem lhes commu-
nicar a menor cor. A evaporação 
manifefta huma parte do ferro , 
porque efte fica no fundo do vafo 
evaporante; a outra parte do meí-

mo 
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mo ferro fobe com o fumo, ou va
por da agoa que fe exhala ;.e nef-
ta forma-temos efte.metal groíTei-
ro, e também pezado vagando fuf-
pendido na atmofphera; e ifto por
que ficou,dividido1 de tal forte por 
meio da diífoluçaõ, que cada hu
ma das fuás minutiflimas porçoens 
ficou pezando menos que a colum-
na da atmofphera que as fuftenta. 

Acontece o mefmo a todos os 
metaes, eainda.ao ouro, com fer 
o corpo mais pezado que conhece
mos ; porque fe ao ouro na fundi
ção lhe juntarmos o fal chamado 
armoniaco , efte incitado pelo fo
go , unindo-fe eftreitamente ás par
tículas do metal 9 fucceífivamente 
o vai arrebatando , fublimando-fe 
hum, e outro até defapparecerem 
na vaga regiaõ do ar. Os Chimicos 
antigos, que efcreviaõ fempre para

bólica-



De ArchiteBura Civil. 49 

bolicamente, chamarão a aquelle 
fal Aquila Ganimedis, alludindo á 
propriedade que tem de levar com-
íigo naõ fó todos os metaes, mas 
também muitos outros mixtos, a que 
fe junta. 

Omefmo intento fe verifica 
com efte experimento meu. Se fe 
fundir o ouro com oito ou mais 
partes de antimonio em hum ca
dinho Hefíiaco coberto com outro 
cadinho igual, tapadas as junturas 
exactamente com qualquer compo-
íiçaõ gíutinofa e forte, confervan-
do fempre o ouro , e antimonio 
fundidos no Athanor, ( ou forna*-
lha a que os Artiftas chamaõ piger 
henrricus, porque adminiftra hum 
calor continuado , e fempre igual 
no mefmo grão de actividade ) e 
ifto por tempo de hum mez , ou 
mais, conforme o pedir a exigen-

D cia 
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cia da operação, e fegundo a maior, 
ou menor quantidade de ouro fun
dido , deftapando-fe depois o tal 
cadinho, nelle fe naõ ha de achar 
nem ouro, nem antimonio algum, 
nem ainda veíligios de haverem ef-
tado alli; ficando além difíb illefos 
os cadinhos, tanto na regularidade 
da figura , como na ordem dos feus 
poros. Com tudo pelos mefmos po
ros fe evaporarão inteiramente o 
ouro , e o antimonio depois de vo-
ktilizados pela continua acçaõ do 
fogo. 

i Que fe volatilizem os faes pe
netrando , rompendo , e fahindo 
dos vafos em que fe fundem, naõ he 
para íe admirar ; porque os faes 
tem commumente a propriedade 
conhecida de lacerar , e de rom
per qualquer corpo folido ; aífim 
como naõ he também para admi

rar 
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rar que a água pafle , ou fe filtre 
pelos poros do vafo térreo em que 
fe acha; porque tanto a agoa , co
mo os faes ( exceptuando os alcha-
linos fixos) naõ íaõ entidades que 
refiftaõ , por ferem voláteis por 
íi mefmos, e ajudados pelo ardor 
do fogo entraõ facilmente em to
tal defuniaõ, e exaltação das fuás 
partes. 

O ouro porém he hum corpo 
compactiflimo, e fixiííimo , e por 
iflb naõ pafla nem ainda pelos po
ros da cupelia , por onde aliás (ex
ceptuando a prata ) todos os me
taes, e mineraes palfaõ prompta-
mente , e da mefma forte que a 
agoa penetra , e fe imbebe nos po
ros de huma efponja. O Vitrum Sa* 
turni ( e á fua imitação todos os me
taes , e mineraes vitrificados) pe
netra quando eftáfundido, epafla 

D ii os 
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os vafos, de qualquer compofiçaõ 
que fejaó; nem íe tem achado meio 
para lhe tirar, ou impedir aquella 
força : porém nefte cafo o Vitrum 
Saturni, e outros femelhantes, dei-
xaõ lefos, e como rotos os cadinhos, 
ou outros quaefquer vafos , naquel-
le lugar determinado em que os pe-
netraõ , e por onde fahem. E affírn 
naõ he fácil de defcobrir qual feja 
a razaõ phyfica por onde o ouro 
junto ao antimonio foge , e fe ex* 
hala totalmente do cadinho , fican
do efte illefo , e fem a menor ro-
tura, ou abertura. O phenómeno, 
porém he certo; porque o ouro fe 
exhala , e no ar defapparece. 

O mefmo intento fe compro
va com a luna cornea, a qual tam
bém fundida fe evapora em gran
de parte. O eftanho, e o cobre , fe 
eftando fundidos, fe lhes junta o ni-

tro, 
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tro , também fe diflipaõ igualmen
te , deixando hum pequeno refiduo, 
a que chamaõ os artiftas , Caput 
mortuum. O azougue, que he o cor
po mais pezado depois do ouro , e 
prata, por meio de hum calor bran
do, e fucceflivo, também fe diííi-
pa , e evapora totalmente fem dei
xar veíligio , ou fignal algum da~ 
fua exhalaçaõ. Em todos os referi
dos corpos , o que o calor (mais, 
ou menos forte) faz he rareficar 
as fuás partes, e reduzillas a partí
culas , como indiviíiveis, e por con-
fequencia tenuiííimas , e leviífi-
mas j nefte eftado de divifaÕ , ou 
de defconjuncçaõ , bufcaõ aquel
las mefmas partes o ar, ficando nel-
le fufpendidas \ e ifto pelo princi
pio univerfal, de que pezaõ menos 
do que as colunas do ar, em que 
fe fuftentaõ. < , 

D iii Da-
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Daqui pode inferir-fe , e tirar-
fe a explicação de alguns phenó-
menos hiftoricos, quando fe con
ta que neíla regiáõ chovera ferro , 
naquella cobre , em outra pedras, 
&c. Fides fit penes auBorem; po
rém a poflibilidade de factos feme-
lhantes , pôde deduzir-fe facilmen
te pela certeza que ha de outros 
phenómenos, ou naturalidades, que 
fendo verdadeiros, ainda faõ mais 
difíceis de explicar. E com effeito 
pôde talvez chover azougue, quan
do íe evapora efte metal ao fogo, 
ou quando os calores fubterraneos o 
evapóraõ nas minas próprias, em 
que aquelle metal fe cria ; entaõ 
fubindo os vapores mercuriaes , e 
achando em certa altura humidade 
fuíficiente que os ajunte, e conden-
fe, a chuva ha de arraftar precifa-
mente , e trazer comíigo o azou

gue 
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gue já unido com algumas das fuás 
partes , e tendo já pezo maior , e 
mais proporcionado para naõ poder 
fubíiftir no ar. 

Efte azougue porém naõ he 
producçaõ doar, nem he propria
mente chuva de azougue ( como fe 
diz ) mas he o mefmo que exha-
lando-fe da terra, ou já por calor 
artificial, ou por fogo fubterraneo, 
adquirindo,pela conjuncçaõ das fuás 
partes divididas , maior volume, e 
por confequencia maior pezo, ca-
he como precipitado fobre a terra, 
de donde fe havia exhalado antes. 
Ifto he poííivel que fucceda a os
tros corpos dirTerentes; e deve fuc-
ceder aflim naquellas mefmas , e 
fuppoftas circunftancias ; ficando 
por efte modo muito fácil de ex
plicar aquelles taesphenómenos, de 
que aHiftoria faz menção; fican-

D iv do 
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do com eíTeito naõ fó explicáveis, 
mas prováveis. 

Sempre he certo , que todos 
os corpos, que admittem hum certo 
grão de divifaõ, e attenuaçaõ, e 
que além difto podem fer impelli-
dos por algum meio a elevar-fe, 
ou fubir ao ar , ficando nelle fuf-
pendidos, e em continua agitação; 
por outras caufas , e por outros 
movimentos tornaõ a entrar, e 'a 
bufcar a fu per fiei e, do' globo terrá
queo , de donde fahiraó; fuceeden-
do aílim em muitos , e diverfos cor
pos , huma perpetua < circulação , 
ou circumvoluçaõ de hum elemen
to para outro. 

Naõ he porém fácil de perce
ber, nem de explicar o modo fa-
bido , e certo, porque em muitas 
regioens fuceede em alguns tem
pos , choverem fapos. Defta natu-

ralida-
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ralidâde ninguém duvida, ao me
nos aquelles* que tivéraõ occáíiaõ 
de ver y e viraõ com effeito muitas 
vezes aquella repentina producçaõ, 
e nafcimento : com tudo o cáfo 
naõ he menos verdadeiro, e fuc* 
cede regularmente aílim. j 

Em eftaçaõ ferena , e eíliva, 
quando a íuperficie da terra fe acha 
quente , e a mefma íuperficie em pó 
fubtíl, fe fobrevém fubitamente hu
ma trovoada,'e a efta fe fegue lo
go chuva, no mefmo inftante, que 
as primeiras pingas de agoa cahem 
fobre a terra , vê-fe éntaõ huma ím-
menfidade de fapinhos, faltando de 
huma parte para outra , e bufcan-
do os lugares abrigados, como faõ 
os encòftos das paredes nas partes 
em que as ha ; e iílo para evitarem 
a moleftia das agoas que haõ de vir 
a correr por alli mefmo. Examina

dos 
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dos eftes animalejos , afehaõ-fe fer 
verdadeiros íapos naõ fó na figura 
exterior, mas em todas as fuás pro
priedades , gerados, e nafcidos ao 
primeiro contacto da agoa na ter
ra puLverulenta. Naõ fendo efte fa-
cto ambíguo, ou duvidofo, com tu-» 
do he de explicação árdua, e ter-íe-
hia por fabulofo, e impoífivel (co
mo outros muitos de que fazem 
ménçaõ os naturaliftas) fe naõ fo
ra vifto , e obíervado infinitas ve
zes nas partes em que coftuma acon
tecer.» 

E na verdade faz-fe violento 
o crer que hum animal poíTa pro-
duzir-fe fem a concurrencia de hum 
principio feminal antecedente. Hum 
contacto momentâneo parece que 
naõ pôde formar rnufculos perfei
tos, artérias, vêas , fangue , iní-
tincto. Nefte cafo a poífibilidade 

veri-
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verifica-fe' a pofieriori , é nunca 
poderia- conhecer-fe por outro mo
do , nem por raciocínio algum. Pa
ra aquella producçaõ devemos en
tender que concorre o ar , a agoa, 
e a terra, modificados, ou difpoftos 
eftes elementos para femelhante 
creaçaõ ; a fôrma porém , com que 
aquelles elementos fe difpoem, e 
modificaõ, feria trabalho perdido o 
inveftigar. 

Nefte cafo naõ podemos di
zer propriamente que chovem fa-
pos, nem que eftes fe fullentem no 
ar , de donde cahem; porque na-
quellasmeímas agoas, recebidas em 
vafos , naõ fe encontraõ fapos, 
mas precifamente quando cahem fo-
bre o pó da terra quente. A rari
dade eftá em receberem aquelles 
a fua fôrma perfeita , e diftinctiva 
no mefmo inftante , ou acto de nas

cer, 
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cer, edenafcerem fem dependên
cia alguma de outro animal da mef-
ma efpecie. 

Se quizermos dizer que huma 
producçaõ tal he parto da corrup
ção, contra iífo teríamos o modo 
com queraquelía meíma producçaõ 
fe faz; além de naõ fer ainda muito 
certo o axioma de que a corrupção 
de hum he geração de outro. No 
facto mencionado obfervou-fe fem
pre , que o nafcimento dos fapos 
ío provém quando a terra eftá fum-
mamente fecca , e reduzida a pó 
na fuperficie por caufa da mefma 
lêquidaõ; e nefte eftado naõ pô
de haver corrupção na terra ; por
que nenhum corpo fe corrompe 
fem a prefença de humidade , e' 
donde a naõ ha naõ pôde ter lugar 
a corrupção ; antes para efta fe. 
impedir he feguro meio o impe-; 

dir 
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dir todo o commercio de humida-* 
de com o corpo que fe quer prefer-
var de corrupção. 

E ainda fem fer por, aquelle 
fundamento, he também certo que 
nenhuma corrupção fe faz em hum 
inftante; a natureza naõ corrompe^ 
nem produz fem tempo, ou mais ou 
menos progreííivo, fegundo a qua
lidade da producçaõ ou corrupção* 
Hum inftante verdadeiramente naõ 
he tempo, ainda que o tempo fe 
compõem de inftantes; cada hum 
deites podemos coníiderar como 
hum ponto mathematico, em que 
naõ ha partes algumas, ainda que 
de pontos fe fôrma qualquer parte. 
E aflim do nafcimento momentâneo 
daquelles animaes immundos, o que 
podemos dizer he fer hum phenó-
meno do numero daquelles que fe 
náõ podem explicar phyficamente; 
L dos 
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dos quaes ha muitos que, para fe 
explicarem , he neceflario entrar 
em fuppofiçoens gratuitas , ainda 
menos explicáveis, e nunca de-
monftraveis. 

Outros phenómenos admirá
veis ha, que fe entendem fer pro-
ducçoens dos meteoros , e que tem 
no ar o feu nafcimento próprio; 
hum delles he a pedra chamada de 
corifco , a qual o vulgo crê fer hu
ma pedra verdadeira que cahe da 
nuvem ao mefmo tempo que o raio 
a rompe ; porém efta credulidade 
fó fe funda em hum abufo popular; 
porque nunca fe obfervou que fe-
melhantes pedras vieíTemdoar, ou 
defceíTem delle com o raio : efte 
naõ he mais do que hum globo de 
fogo de huma intenção, ou activi-
dade immeníà; por iifo penetra ra-
pidiflimamente os corpos mais com

pactos, 
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pactos, deixando apenas hum fig-
nal breve no lugar em que os pene
tra , e naquelle por onde fahe; e 
quando acha mais forte refiftencia, 
quebra; até que ondulando diver-
famente, perde a força do movi
mento , porque fe extingue a ma
téria em que coníiftia a fua inflam-
maçaõ. 

Bem he verdade que na terra 
fe encontraõ muitas vezes humas 
pedras chamadas de corifco; eflas 
fomentarão o abufo commum de 
que tinhaõ cahido com o raio; mas 
efta idéa naõ fubíifte já , ( ainda 
que alguns a querem fuftentar ain
da ) porque a Phyíica inftruida 
defpreza tudo aquillo que naõ tem 
na experiência hum fundamento cer
to ; admitte as raridades que po
dem fer examinadas, naõ aquellas 
que, naõ podendoexaminar-íe, fó 

fe 
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-fe eftabelecem em huma tradição 
•mal entendida , recebida ligeira
mente , e fem exame. E com efTei-
to a pedra que vemos , e a que 
chamaõ de corifco, he mui folida, 
e pezada para proceder de huma 
repentina formação.dos meteoros: 
filia he producçaõ da terra , naõ do 
ar; porque nefte fó podem ter fir
meza aquelles corpos , cujas partes 
admittem huma fumma divifaõ fem 
perder em cada huma dellas a fua 
figura natural, e que juntando-fe 
depoishumas com as outras, retém 
aquella mefma figura em maior vo
lume : as pedras naõ faõ aífim; por
que , fe forem reduzidas a partes mi-
nutifíimas, eftas, ainda que venhaõ 
a ajuntar-fe, nunca tornaõ a tomar a 
figura antecedente , folida , e com
pacta. E aífim quem diíTer , que 
vio cahir huma pedra de corifco, 

ou 
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ou o medo o fez allucinar, ou quer 
que os outros fe aliucinem. 

C A P I T U L O IV. 

DE tudo, o que fica expofto af-
fima, íe conclue que na at

mofphera , ou região do ar fe acha 
hum grande numero , e grande 
quantidade de corpos invifiveis , e 
inappreheníiveis, entre os quaes de
ve conxar-íê o ácido que corróe as 
pedras que lhe naõ refiftem por fal
ta de dureza fufficiente. E fuppofto 
que tenhamos já moftrado com al
guns experimentos , que no ar fe 
achaõ com efTeito muitos corpos fo-
lidos que fó fe manifeftaõ em cer
tas circumíláncias, e por certos mo
dos; com tudo ainda naõ moftrá-

E mos, 
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mos que entre aquelles corpos in-
vifiveis fe ache também hum ácido 
inviíivel. Naõ faltaõ provas, de que 
poífa inferir-fe com probabilidade 
bem fundada, que no ar naõ exií-
te ácido algum material que caufe 
defuniaõ na contextura das pedras 
molles , que como fica dito , faõ 
juftamente reprovadas para toda a 
forte de edifícios. 

^ A primeira , e principal prova 
confifte na certeza que temos,de que 
expondo-fe algum, ou muito tem
po ao ar qualquer vaio aberto , e 
cheio de agoa , efta examinada de
pois tanto pelo fabor , ou gofto, 
como por outro qualquer meio, 
nenhum indicio de ácido fê ha de 
achar na agoa, aflim expofta ao ar; 
fendo ( ao que parece ) indubita-
veí, que fe o ar contivefle ácido ai* 
•gum material , efte paíTando con

tinua-
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tinuamente, e immediatamente fo-
bre a fuperficie da mefma agoa, 
nella fe diífolveria, e a agoa ficaria 
logo recebendo o fabor do fal, e 
efte fe acharia em fubftancia folida, 
e vifivel em fe evaporando a agoa. 
Efte argumento he de foluçaõ diffí-
cil, e íeria decifivo contra o ácido 
do ar, fe naõ tivefíémos outros de 
igual, ou maior força para eftabe-
lecer a inexiftencia delle. 

A fegunda prova, e da mefma 
natureza que a primeira , he tirada 
de todos os faes alchalinos fixos, 
ou voláteis; os quaes fendo expof-
tos ao ar, ou feja em fôrma folida,' 
ou em fôrma liquida , fe no ar pre-
exiftifle qualquer ácido que foíTe , 
efte íe incorporaria , e introduzi
ria naquelles faes , e de alchalinos 
os faria neutros: o que porém naõ 
fuccede aflim; porque a expofiçaõ 

E ii ao 
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ao a r , naõ muda a qualidade dos 
alchalicos, ficando eftes confervan-
do os feus próprios caracteres , e 
todas as íuas qualidades efpecificas. 

Em terceiro lugar, a diflblú-
çaõ diáphana de qualquer fal alcha
lino fixo, ou ainda volátil, ver-fe-
hia turvar-fe , e perder a tranfpa
rencia , fe houveíTe qualquer áci
do no ar; o que porém nunca fuc-
cede afíim ; porque aquella diífolu-
çaõ, expofta muito tempo ao ar em 
vafo aberto, e defcoberto fempre, 
nem poriífo fe turva, e guarda a 
mefma claridade fempre; e ifto fer
ve de indicio claro de que o ar 
naõ contém partículas ácidas em íi.' 
Eftas faõ as objecçoens mais fortes 
que induzem a inexiftencia total da-
quelle pretendido, ácido de que íe 
fuppoem abundante o ar, e de que 
entendemos proceder a corrofaõ das 
pedras, Naõ 
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Naõ obílantes porém aquel
las objecçoens fundamentaes, nem 
por iflb fica vacillante a exiílencia 
do ácido propofto; porque efte bem 
pôde eftar no ar, fem que fe diflblva 
nas agoas que encontrar, e fem que 
mude os alchalicos em faes neutros, 
Efta propoíiçaõ pôde demonftrar-íe 
por vários modos. E com efTeito fe 
em huma camera fechada fe evapo
rarem os efpiritos faunos do fal com-
mum, do nitro, do vitriolo, e outros, 
eftes ácidos haõ de eftar ( depois 
de exhalados) no ar ambiente da 
mefma camera, fem que por iflb fe 
incorporem, ou embebaõ nas agoas, 
que eítiverem dentro em vafos def-
cobertos ; e da mefma forte os al
chalinos pela juncçaõ dos mefmos 
ácidos fe naõ haõ de mudar para 
faes neutros. 

Bem he certo que a exhalaçaõ 
E iii (pre-
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( preza em lugar determinado ) é 
provinda de licores corrofívos, ha 
de orTender os orgaõs da refpiraçaõ 
nos animaes que eíliverem incerra-
dos no mefmo , e idêntico lugar, 
como ás vezes fe faz para deftruir 
alguns infectos; mas iflb vem, por
que os iníectos, e todos os animaes 
continuamente infpiraõ , e reípirao, 
<e nefta acçaõ attrahem os corrofívos 
que o ar contém , e na attracçaõ de 
vapores infectos fe fuffocaõ. Por ef
ta mefma caufa he infalutifera to
da a vizinhança, de agoas eftagna-
das, e paludofas. 

Além difto o ar involve em 
fi huma matéria fubtiliflima , mobi-
lifíima , e unctuofa que fe incorpo
ra com todos os ácidos, e com to
dos os vapores que no ar íe encon-
traõ; e por i/To fícaõ os ácidos ( em 
quanto giraõ no ar) indiftbluveis 

na 
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na agoa ; porque todo o corpo dif-
foluvel perde efta aptidão todas 
as vezes que fe une a qualquer un-
ctuofidade; e aílim ficaõ os ácidos 
indiífoluveis na agoa, e fem acti-
vidade a refpeito dos corpos alcha
linos. E de facto todas as matérias 
oleofas retundem efficazmente a fo-
lubilidade dos faes, e infringem a 
erofaõ actual de todos os corro
fívos 

Daqui vem o conhecimento 
pratico fobre os remédios opportu-
nos contra a acçaõ dos corrofívos 
no ventriculo de todos os animaes , 
cuja acçaõ fenaõ pôde impedir me
lhor que com a prompta applicçaõ 
de mixtos oleofos , os quaes que
brando de algum modo as pontas 
dos eípiculos falinos,naõ íó os fazem 
como rombos, e debilitados , mas 
também coadjuvaõ muito para os 

E iv lan-
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lançar fora, eftimulando o mefmo 
ventriculo para o vomito. O ufo 
dos leites, que depois fe applicaõ fe
lizmente , tendem para o mefmo fim 
de adoçarem , e enfraquecerem o 
vigor dos corrofivos, pelo funda
mento de conterem os leites grande 
parte de huma matéria oleoía , e 
anodina, cuja unctuofidade mode
ra , e impede a força de todos os 
faes, ecompoftos corrofivos. 

Além difto confta por muitos, 
e infalliveis experimentos , que no 
ar exifte realmente hum ácido pri
mogênito , que he o principio ori
ginal de todos os faes que conhe
cemos : as matrizes , ou diveríos 
corpos, a que aquelle fal íe une , fe 
concentra , e aflbcía , faõ o donde 
vem , e donde procedem as diffe-
renças de cada hum delles, fegun
do a qualidade dos meímos corpos 

a que 
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a'que fejuntaõ ; porque com al
guns corpos fe une aquelle fal mais 
intimamente , com outros menos; 
recebendo varias propriedades ef-
pecificas , naõ fó de íi , mas dos 
corpos, ou fujeitos, a que natural
mente fe in corpora. 

Alguns quizeraõ dar ao fal do 
mar a primogenitura , ou o princi
pio dos laes todos; outros quizeraõ 
dar aquella preferencia ao ácido vi
triolico , ou fulphureo, porque ef
te fal, ou ácido liquiforme fe acha 
no ar abundantemente, donde jun-
tando-fe com eípiritóB,?ou matérias 
oleoías fôrma hum verdadeiro en
xofre , como fe obíerva ao cahir do 
raio ; porque na parte em que cahe, 
ou por onde pafla, fica hum chei
ro infupportavel de enxofre acezo; 
fendo que nenhum enxofre pôde 
dar-fe naturalmente, nem compôr-

fe 
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fe por arte alguma , fem fer por 
meio , e por intervenção daquel-
le ácido que lhe he próprio. Efte 
mefmo ácido fe acha também , e 
bem conhecidamente nas entranhas 
da terra, e em todas as partes delia; 
porque apenas ha mineral algum, 
em que o enxofre fe naõ manifeíle 
claramente. O fal commum naõ he 
izento daquelle ácido , como fe ad
verte ria decrepitaçaõ, em que o áci
do fulphureo fenfivelmcnte fe per
cebe. E aflim aquelle ácido fe en
contra fempre na terra 9 no mar , no 
ar ; por iííb muitos lhe daõ a pri
mazia , e o fazem principio infor
mante de todos os outros ácidos. 

Também fe acha no ar o ácido 
nitrbfo, o qual fe obferva nas águas 
tonitruofas , as quaes, fe fe evapo-
raõ, ou deftiüaõ lentamente, dei-
xaõ no fundo hum reíiduo terref-

tre, 
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tre, e falino daqualidâde daquelle 
ácido. Todos os vegetaes, fem ex-
ceptuar algum , contém hum ácido, 
o qual fó lhes pôde provir do ar , 
eílencificado á natureza de cada ve
getal ; como fe colhe do fumo que 
exhala cada hum delles na occa-
íiaõ em que o fogo os faz arder, 
cujo fumo, por caufa do mefmo áci
do , ofTende os olhos dos que íe ex
põem a elle. 

A induraçaõ , e incorrnpçaõ 
das carnes, expoftas livremente den
tro daschuminés, procede também 
do mefmo ácido ; porque efte con-
ferva, e livra da corrupção muito 
mais eíficazmente do que o ácido 
do fal commum. Aquelle ácido, que 
todos os vegetaes contém, naõ pro
vém da terra onde o vegetal fe cria; 
porque a fuperfície da terra naõ tem 
fal algum que fe manifefte, ou fe 

confer-
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conferve nella indiífoluvel nas agoas 
que paflaõ pela mefma fuperficie , 
continuamente. Iílo íejuftifica, por
que fe em qualquer terra bem lava
da, e por confequencia izenta de 
todo, e qualquer fal, fe em tal terra, 
digo, fe femear alguma planta, ef
ta , examinada depois, ha de dar, e 
moftrar infallivelmente o fal que 
lhe for próprio. As flores, quearti-
ficiofamente nafcem na agoa (ain
da que efta foffe primeiro deftilla^ 
da ) também, e fem intervenção 
de terra alguma , haõ de dar aguel-
le fal , ou aquelíe ácido que lhes 
for eííencial; o qual naõ podem as 
flores, no cafo propofto, tirar de ou
tra alguma parte, nem de outro lu
gar, fe naõ do ar. 

O ácido nitrofo naõ he con-
creçaõ da terra , porque no inte
rior profundo delia nunca fe achou 

aquel-
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aquelle' fal 5" Como alguns entende
rão ,0 e ainda entendem hoje com 
menos bem fundada experiência! He 
certamente producçaõ do ar, for-
rhada na cfuperficie de huma terra 
particular, e apta para receber, e 
concentrar em íi aquelle ácido ad* 
miravel, e verdadeiramente efpan-
tofo pelos feus rariflimos , e tre-
mendiífimós effeitos. 

Daqui vem que a maior parte 
do falitre,:Ou nitro que nas fabri
cas da pólvora fe confome , todo 
he artificial, cujo artificio naõ con-
íifte em mais do que em efpalhár 
fobre a íuperficie da terra outra 
terra calcária , •> aggregando-fe fu-
perfluidades de animaes , e vege
taes fummamente putrefaetos y> eu* 
ja mifturai expofta ao ar ( e- prin
cipalmente, ao vento Norte, de que 
refultou dizer-fe Jfallando-fe do ni

tro: 
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tro: Ventus ih mero portavit*) com 
o tempo fe incorpora a ella o áci
do do ar, de que provém hum ver
dadeiro nitro, concorrendo para a 
mefma producçaõ outras circunfc 
tancias que -acceleraõ , t e promo
vem a geração , e appariçaõ da-
quelle fal. Por caufa dos ingredi
entes que concorrem para a for
mação do nitro , .e pelo ingreflb 
que tem nos mineraes, chamaraõ-
lhe os artiflas fal animal, vegeta^ 
e mineral. 

O meímo fuccede ás terras 
aluminoíàs, e vitriolicas, das quaes 
depois de extrahidos aquelles áci
dos , que tem naturalmente '9 tornan-
do-fe a expor ao ar livre, o con-
curfo ?dó meímo ar faz tornar a 
concrecer nas mefmas terras ou
tros novos ácidos da mefma natu
reza ,. e de igual qualidade dos pri

meiros; 
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meiros ; ficando as terras fervindo 
aflim de matriz perpetua para efta-
rem fempre attrahindo do ar ou
tras femelhantes producçoens. 

Os Cirurgioens methodicos 
também conhecem a exiílencia do 
ácido do ar; por iflb na cura das 
feridas attendem com cuidado a 
defendellas do contacto immediato 
do ar'ambiente que circula; e ifto 
naõ porque o ar como fimples ele
mento poíTa' fer nocivo, mas por* 
cjue o ácido j que contém, retarda a 
cura, « aggrava mais as partes õí-
fendidas; e quanto mais íertíivel* 
e dé mais exquifíto fentimento he 
a parte, em que a ferida eftá, tan
to mais fenfivel he também nella 
a impreflaõ dò ar ; porque efte 
juntando^fe aos humores já defor-
denados, oü degenerados por qual
quer caio natural ou accidental* 

entaõ 
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entaõ.o ácido do mefmo ar, augr 
mentando o mal , perturba a in
tenção de quem o quer remedear. 
Por iflb na cura das feridas, o ob-
jecto primeiro , e principal, con-
íifteem as cobrir exactamente9

: de-
pojs deapplicado o remédio pró
prio. E com effeito muitas feridas 
íàraõ por fi mefmas fem.mendigar 
osfoccorros da arte , .mas fó,por 
virtude, e forfa medicinal da na
tureza ; i porém difficultofamente fa
raõ eftando defcobertas, e expof-
tas ao rigor , impuUaô , ou áci
do do ar. >.-. 

Com o que fica ponderado fe 
convence que no ar ha hum áci
do exíílente , perpetuo , phyíico, 
apprehenfivel, e em certas circunf-
tancias também viuvei; e que efté 
mefmo ácido he como hum Pro-
theu, a quem a natureza faz to

mar 
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mar infinitas formas , infinitas fi
guras , e infinitos modos. Efte he 
talvez o verdadeiro Mercúrio, que 
os Philofóphos antigos indicarão, fi
gurado na apparencia de huma in-
domita ferpente , e outras vezes na 
de hum dos feus deofes fabulofos, 
armado do famofo caducêo , e azas 
talares. A efte ácido do ar chamaõ 
nitrofo os Philofóphos modernos, 
e a elle attribuem, como privativa
mente , a fabrica, ou acçaõ de ve-
getar ; porém nefta propriedade, 
gracioíamente concedida ao ácido 
nitrofo,, talvez que também haja 
fábula;' fó com a differenca de fer 
menos antiga, e por confequencia 
menos refpeitaveL 

F CA-
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C A P I T U L O V 

SEndo pois certo que ha hum 
ácido no ar , efte ácido paf-

fa por confiante fer nitrofo; e tan
to , que fundados alguns naquelle 
principio incerto, entrarão a idear, 
ou inventar compoíiçoens diverfas 
com o titulo de fegredos, nas quaes 
o nitro he ingrediente principal, e 
por meio delle pertendem promo
ver íingularmente todas as forfas 
feminaes em cada hum dos três 
reinos da natureza; no reino mi
neral entrou o nitro afazer as mais 
fauftuofas eíperanças , como ma
téria que devia fer da celeberrima 
pedra Philofophal; e efta entrou 
também a fer o objecto das mais 

obfti-
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òbítinadas indagaçoens, ainda que 
fempre infructuofamente, e talvez 
nunca com o fruto defejado da cha
mada pedra por excellencia ; ori
gem porém de muitos inventos uti-
liflimos, curiofiflimos, e admiráveis; 
porque, bufcando-fe huma coufa 
que fe naõ achou, acharão-fe ou
tras que fe naõ bufcavaõ. 

No reino Animal , devia o 
nitro fazer recufcitada a raça dos 
Xjigantes , e prolongar coníidera-
velmente a vida : porém fuccedeu 
o contrarjo, porque o invento da 
Pólvora; parece que fó veio para 
fazer mais diminuta, e breve a du
ração dos homens. No reino Vege
tal devia o nitro forçar a terra a 
dar muitos mil por hum , augmen-
tando-lhe o vigor para produzir 
abundantemente ; porém também 
naõ íuccedeu aífim ; porque aquel-

F i i Ia 
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Ia may univerfal ficou com a mef
ma fecundidade que teve fempre, 
nem fe fez mais liberal por fer aju
dada pelo nitro, antes efte he ca
paz de a fazer efteril , e infe-
cunda. 

As minhas próprias experiên
cias , e naõ as dos outros, em que 
confio poucas vezes pela multidão 
de apparatos menos finceros , de 
que os livros enweheios, e em que 
os Authores com menos fmcerida-
de eícreveraõ na Phyfica Chimica, 
e ifto , ou fofíe por falta da inítruc-
çaô neceílària a refpeito dos prin
cípios daquella precioíiflima, e uti-
liflima íciencia, ou fofle por que
rerem occultar a verdadeira mani
pulação de muitas óperaçoens que 
defcreveraõ ; as minhas experiên
cias, digo, o que memoftraraõ ana-
lyzando o nitro ( que he o mefmo 

que 
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que o falitre vulgarmente conheci
do) foi, que efte fal he producçaõ 
doar, mas naõ do ar unicamente; 
e que contém dotes admiráveis, ne
gados inteiramente a todos os ou
tros faes , tanto naturaes , como 
compoftos: porém naõ pude defco-
brir nelle os effeitos portentofos (ex-
ceptuando a fua elafticidade) de 
que fazem mençaõ Joaõ Rodolfo 
Glauber , Paracelío , Becher , e 
outros. • 

Achei aquelle fal inútil, e con
trario para promover, incitar, oume-
lhorar a vegetação das plantas; por
que as Tementes vegetantes naõ ad
quirem vigor algum na infufaõ do 
nitro, antes de algum modo o per
dem, quando a infufaõ he prolonga
da, e faturada com maior porção 
de fal. A infufaõ das mefmas fo
mentes em outros quaefquer faes, 

me % a • • 

F m ou 
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ou fejaõ fixos, ou voláteis, ou fe-
jaõ alchalinos, ou ácidos, naõ tem 
mais eíücacia que a do nitro fím-
ples. 

Naõ obfta o íer doutrina in
veterada, e feguida eommumen* 
te pelos melhores naturaliftas , e 
ainda por muitos Phyficos moder-í 
nos, e bem inftruidos, em que a£* 
íentaõ todos que o ácido nitrofo 
he o verdadeiro agente ynivèrfal, 
e único promotor da vegetação; naõ 
©bfta, digo, efta doutrina, porque 
nas matérias PhyGcas naô íe con* 
íidera a authoridade dos antigos y ou 
modernos; e fó fe attende para a 
authoridade da experiência; efta he 
a que decide o ponto, e naõ os que 
tratarão dellè: tudo, o que naõ conf
ia por huma experiência confiante* 
e reiterada , he o mefmo que naõ 
fer, ou naõ confiar por modo algum. 

Ecom 
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E corri effeito a experiência 
moftra que nenhum ácido he, pró
prio pára excitar a vegetação; ifto 
fe entende ,̂ naõ depois de eftar cor-
porizado, e determinado nefte, ou 
naquellengênero de fal , masifim 
tomado , ou entendido, no eftado 
como primitivo , em quê o acidb 
do ar pende indeterminado; e em 
que fendo como huma matéria, ou 
eriténniverfal.',' eftá difpofta, e apta 
para inforinar todas as matérias par-* 
ticulares^ que. também tem aptidão 
para receberem ^ e tomarem éfta, 
ou aquella fôrma* 

Ifto fe comprova com 0* exem
plo de qualquer íal alchalino fixo y 
efte por íi meímo,' e fegundo a fua 
índole natural, attrâhe a humidade 
todas as vezes quéfe expõem ao ar̂  
fermenta com os ácidos, e comelleS 
fe reduz a hum-fal, aquechamaõ 

F iv neu-
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neutro; abforbe os mefmos ácidos, 
e os deftroe ; diflblve-fe em todos 
os licores, exceptuando os oleofos; 
delle refultaõ as compofiçoens fa-
ponarias ; diflblve promptamente 
todas as matérias fulphureas, e un-
ctuofas; e depois de as diflblver, as 
larga, e faz precipitar ao fundo do 
vafo, todas as vezes que fe intro
duz algum ácido na diifoluçaõ. 

Porém depois que hum fal ai-? 
chalino fixo fe acha vitrifícado com 
qualquer arêa , ou terra , já fica per
dendo todas aquellas qualidades que 
lhe faõ eífen ciai mente próprias ; e 
com effeito já entaõnaõ fazeffer-
vefcencia com os ácidos, nem pôde 
mudar-fe com elles em fal neutro; 
já naõ pôde diíTolver os mixtos oleo
fos para formar hum coagulo, ou 
fabaõ; já naõ pôde diflblver-fe na 
agoa, nem attrahir a humidade aé

rea; 
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rea; já naõ pôde fazer corrofaõ al
guma ; e de hum corpo cauílico veio 
a reduzir-fe a hum corpo infulfo, 
impenetrável a todos os efpiritos, 
e licores corrofivos. E aífim veio o 
fal alchalino fixo a perder todas as 
fuás propriedades, e ifto facilmen
te e para fempre ; e fem já mais 
poder tornar a fer, o que tinha íi-
,do, nem poder recobrar nunca os 
feus primeiros dotes; e porifíbTe 
lhe pôde applicar o que o Poeta 
difle: 

. facilis defcénfus Averni \ 
NoBes, atque diespatet atrijanua 

Ditis: ç i i •. 
Sedr evocar e gradum, fuperasque 

evadere ad auras, » o. 
Hoc opus, bic labor eft. 

•i 

E aflim, o dizer-fe que o ácido ni-
trofo contribuej para todas. as ver 

geta-
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getâçoens, he hum entender divi+ 
natorio; porque por nenhum iex+ 
perimento fe.faz certo \ ouverifi-r 
ca ,i que feja aquelle ácido , e naõ 
outro: antes parece que aquella tal 
prerogariva devia dár-íe ao ácido 
fulphüréo vitriolico.; porque defte 
he fummamente abundante o ar; 
como fe 'obferva commumente nos 
diverfos meteoros que fe fórmaõ, 
e.acontecem na atríaofphera , don
de aquelle .mefmo ácido fe mani-
feíla por vários, e diverfos modos, 
E íe com éffeito o ácido nitro Co co
opera para aquella maravilhofa ac
çaõ da naturaza, pode fer, íe mais 
provavelrnente entendermos, ou to
marmos o ácido nitroío na fua pri
meira indeterminaçaõ, ifto he no 
eftado potencial, mas naõ depois 
de cbrporizado , ou realizado em 
actual, e verdadeiro nitro; porque 
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janeíle grão ,4e depois de efpeci-
ficado , fica certamente inhabilpa-, 
ra vegetar, nem fazer vegetar. O 
referido Poeta o achou afíim na íua 
matéria, eexcellenteinftrucçaõ da 
agricultura: 

Semina vidi equidem muitos medi* 
careferentes 

Et nitro prius, & nigra perfun-* 
dere amurca: . .: 

Grandior utfoetusfiliquis fallaei-
bus ejfet. 

Et quamvis igni exiguo properà* 
ta maderent, 

Vidi leBa àiu, & multo fpeBata 
labore, 

Degenerare tamen, ne vis huma* 
•n na quotannis r.t. 
Máxima qu^eque manulegeret: fie 

omniafatis 
Inpeius ruere j ac retro fublapfa 

referri. To-
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Todos os Authores, que efcreveraõ 
com methodo fobre a Agricultura , 
eque quizeraõ difcorrer com mais 
prováveis fundamentos , aflentaraõ 
em que os faes da terra faõ os que 
a fertilizaõ ; por iflb dizem que a 
terra depois de repetidas , e conti
nuadas producçoens , vem final
mente a canfar, ficando confide-
ravelmente diminuta no vigor, por 
lhe faltarem aquelles faes que foi 
fucceflivamente empregando nas 
producçoens antecedentes , fican
do para os mais annos como hu
ma terra uíada,fe pouco vigoroíà. 

.. Porém aquelles fuppoftos faes 
nunca os pude defcobrir ; e por 
mais que examinafle varias terras, 
e por vários modos, naõ achei nel-
ías o fal de que fe diz depende a 
fua fecundidade : o que fe encon
tra fempre he huma matéria inflam-

ma vel, 
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mavel , e unctuoía, e efta analy-
zada exactamente , naõ moftra íal 
de qualidade alguma , nem fixo, 
nem volátil, nem nitrofo, nem ful-
phureo : de que fe fegue que o fal, 
que na terra íe fuppoem, he hum 
ente, que a imaginação creou; e 
ainda que todos os Efcritores fazem 
menção delle , he porque huns fo-
raõ efcrevendo o mefmo que outros 
tinhaõ efcrito já , admittindo to
dos fem exame hum fyftema que a 
experiência contradiz. 

E de faclo naõ ha fal , que 
naõ feja oppofto á vegetação, o> 
mo pôde facilmente convencer-fe 
quem o quizer experimentar; e if
to pelo fundamento de que todo o 
fal faz fufpender as acçoens ulte-
riores, a que os corpos tendem na
turalmente ; das quaes ( fem fallar 
na vegetação ) huma he a fermen

tação , 
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taçaõ, e a outra a corrupção; def* 
ia todos íabem que o fal a impe
de , e nelle eftá o melhor meio de 
a impedir: a fermentação também 
Jica fufpendida pela introducçaõ de 
qualquer íal, e em porçaõ conve
niente , no corpo do liquido fermen-
tavel. De forte, que naõ fó os faes 
falitos(que faõ os ácidos) impe
dem a vegetação, a corrupção, e a 
fermentação, mas também os faes 
dulciformes, como he o aííucar, e 
outros femelhantes. 

N a õ fó os faes em íubftancia 
fervem para impedir eficazmente 
aquellas três operaçoens , ou acçóes 
principaes da natureza, mas tam
bém o vapor delles faz o mefmo 
effeito; porque o vapor, ou efpiri-
to , que exhalaõ o fal commum, o 
nitro, o enxofre, e todos os mix-
tos que contém fal ácido , impedem 
c a cor-
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a corrupção , a fermentação, e ain
da a mefma vegetação; efta total
mente fe fufpende , como íe ob-
ferva nos montes, e lugares mine
raes , donde os vapores fulphureos, 
que dos mefmos mineraes fe exha-
laõ, fazem a terra eíleril para fem
pre , porque os effluvios vaporofos, 
falinos , e corrofivos , reduzem a 
mefma terra a huma qualidade cauí-
tica, einfecunda. 

O vapor do enxofre inflam-
mado , fendo agitado em vafo 
próprio com qualquer liquido fer-
mentavel também fuífoca inteira
mente a acçaõ de fermentar. Def-
te principio tem nafcido compoíi-
çoens diverías ; e huma dellas he 
a que chamaõ vinho furdo , o qual 
naõ he outra coufa mais do que o 
mofto batido , ou mifturado com 
o vapor do enxofre acezo; e efte 
L,J he 
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he o que enerva a aptidão que to--
do o mofto tem para fermentar, fi
cando por efte modo fem poder 
mudar-fe , confervando a doçura, 
que tem naturalmente a qual por 
outro nenhum artificio conhecido 
fe pode coníervar melhor, nem re
ter a mefma doçura taõ conftante-
mente. 

E aífim de nenhum ácido po
demos aífirmar com probabilidade 
raciónavel , que feja próprio para 
incitar, e promover a acçaõ de ve
getar; porque antes por muitos ar
gumentos , e experimentos fe con
vence que todos os ácidos impedem, 
e fuffbcaõ aquella mefma acçaõ, 
deftruindo os eípiritos feminaes de 
que toda a vegetação procede: e if
to , ou feja por caufa da corrozaõ 
dos ácidos, ou por outro qualquer 
principio que lhes feja natural o fa-

cto 
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éto de impedir, e enervar inteira
mente a vegetação , he certo , co
mo a experiência moftra facilmente. 

Só temos huma objecçaõ con-
íideravel , que favorece o fyftema 
que temos reprovado , de que o áci
do nitrofo he agente progenitor 
de toda a vegetação ; e vem a fer 
que o nitro fó por í i , e em íi meí
mo, parece que vegeta , fem de
pendência de outro algum corpo, 
ou fomente vegetal. E com effeito, 
fe puzermos a diflbluçaõ do nitro,-
feita em agoa fímples em qualquer 
vafo de vidro, de barro, ou de me
tal , deixando eftar a diflbluçaõ fem 
a mover-por efpaço de alguns dias, 
(contendo a agoa todo o nitro que 
derreter ) veremos fem fallencia, 
começar o nitro a fobir pelos lados 
do vafo que o contém , fazendo ra-
mificaçoens diverfas , e á meneira 

G de 
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de hum arvoredo criftallino, em que 
fe diftingue admiravelmente a figu
ra das raízes, troncos, folhas , for
mando tudo a imagem agradável 
de hum bofque variado por mü mo
dos , e em que o ácido nitrofo, co
mo único architecto , fez em pe
queno efpaço , e em pouco tempo 
aquella mefma reprefentaçao que 
a natureza faz em grande, e depois 
de muito tempo. 

O fal commum, tratado pelo 
mefmo modo, faz também as mef-
mas apparencias ; mas naõ com 
tanta fubtileza , nem com tanta fe-
melhança, nem com tanta graça; 
affectando fempre a forma cúbica 
que lhe he própria, e que affecta 
fempre. Outros faes compoftos imi-
taõ também aquellas reprefenta-
çoens faunas , tomando cada hu
ma dellas a índole ou figura natu

ral 
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ral dos mefmos faes. Porém o ni
tro fimples excede a tudo , tanto 
na variedade dos paizes que re-
prefenta viflofamente , como na 
promptidaõ , e propriedade com 
que os imita. 

E fendo aflim , como havemos 
de negar aos ácidos , e principal
mente ao ácido nitrofo, a potência, 
ou alma vegetativa , naõ fó para 
vegetar , mas também para exci
tar vigorofamente a vegetação em 
todos os fujeitos vegetaveis ? Com 
que razaõ havemos de diíputar a 
aquelle ácido huma acçaõ maravi
lho fa , e íingular de que tantos Ef-
critores eruditos o fizeraõ fempre 
author, cuja opinião , íeguida uni
formemente ha tanto tempo , pa
rece que tem prefcrito; íe he que 
nas matérias phyficas tem lugar a 
prefcripçaõ; e ainda que o naõ te-

G íi nha, 



ioo Problema 

nha, he fem duvida que tanto he 
erro o idear hum fyftema mal fun
dado , como em arguir fem jufto 
fundamento aquelle que eftá ple
namente recebido. 

Com tudo nem por iflb de
vemos aflentar que o nitro he ve-
getavel , nem que tem particular 
propriedade para promover qual
quer vegetação. Os factos afíima 
deduzidos, e ainda outros que fe 
poderiaõ expender a favor do mef
mo intento, naõ induzem mais do 
que a apparencia de hum íyftema 
verdadeiro , mas naõ verdadeiro 
com effeito. Aflim íaõ outros fyí-
temas, que introduzidos ha muito 
tempo, e eftabelecidos também em 
plauíiveis fundamentos , e corro
borados com experimentos Angula
res, nem por iflb faõ mais certos; 
porque de muitos phenómenos ad

mira-
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miravèis refultaõ coníequencias in
certas e falliveis; porém depois que 
;fe examinaõ maduramente , entaõ 
a verdade fe defcobre, e a illufao 
defapparece. 

O nitro he hum dos mixtos 
que tem exagitado todos os enge
nhos , pelos feus rariflimos effeitos, 
fervindo de bafe , e argumento pa
ra nelle fe fundarem muitos dog
máticos difcurfos; deftes alguns íè 
fuftentaõ ainda , ecom razaõ plau-
íivel ; outros a experiência def-
mentio, e moftrou o contrario do 
qué. parecia : entre os^que fubíif-
tem , hum he o "que dá ao nitro a 
virtude vegétante ; porém talvez 
que mal fundadamentej ; e fuppof-
to que efta matéria feja de algum 
modo alheia do prefente aflumpto, 
com tudo, como feja útil a fua dif-
cuflaõ, bom fera que naõ deixe-

G iii mos 



i o i Problema 

mos indecifo o ponto , ainda que 
naõ fofle mais que para defabu-
zar os que inutilmente crem que 
o nitro he bom para promover a 
vegetação das plantas, e que aífim 
períuadidos trabalhaõ infructuoía-
mente na preparação daquelle fal, 
para com elle excitarem a força 
das fomentes vegetaes. 

C A P I T U L O VI. 

A Sfima diíTemos que o nitro 
vegeta por íi mefmo , como 

fe verifica na diflbluçaõ defte íal em 
qualquer agoa : porém a verdade 
he , que a chamada vegetação do 
nitro , naõ he mais do que huma 
íimples configuração, oufublima-
çaõ do meímo fal, procurada pela 

exha-
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exhalaçaó , ou evaporação da agoa 
que o contém : daqui vem a appa-
rencia de vegetar que o nitro faz; 
apparencia viftofa com effeito, fe-
melhante á arte do pintor , que 
imita tudo , fem dar realidade a 
nada ; fôrma a figura, naõ a cou-
fa ; debuxa hum corpo fem lhe dar 
fubílancia alguma; tudo fica para 
a vifta , e nada para o fer. 

O nitro pela.exhalaçaõ da 
agoa entra a criftallizar-fe fuccefli-
vamente; e nefta acçaõ ,-em que fe 
aparta da agoa , donde eftava 9 > vai 
ficando pelos lados do vafo que o 
contém , tomando ao meímo tem
po a fôrma de hum fal configura
do por diverfos modos. A irregu
laridade das fuás:partes, encadea
das humas» pelas outras, faz o ap-
parato de hum bofque criftallino? 
ou de muitas arvores juntas entre 

G iv íi. 
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fi. Efta íemelhança he fó fuperfi-
cial , provinda das partículas do 
nitro unidas diverfamente •, naõ de 
efpirito vegetal que as configure, 
nem que as informe precifamente. 
A mefma confufaõ , com que o ni
tro tende a criftallizar-fo,- he a que 
vai difpondo as fuás partes para 
formarem huma efpecie ?de labe-
rinto oui vegetaçaõr 

O que moftracfobre tudo que 
aquella concrefcencia naõ provém 
de efpirito vegetante ,'• he que o 
nitro, depois de vegetar por aquel
le modo, naõ adquire maior pe
zo , e conferva o mefmo que ti
nha fem augmento algum; fendo 
que a verdadeira vegetação fempre 
induz pezo maior , e maior volu
me no fujeito que vegeta; porque 
o vegetar he hum principio de cref-
cer , até chegar ao tamanho pró

prio 
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prio do corpo vegetante; e tudo o 
que naõ crefce,* naõ adquircmais 
volume nem mais pezo, e por con-
fequenciaí naõ* vegeta ; porque a 
vegetação fuppoem- precifamente 
hum tal ou qual augmento de ma
téria ,' e de fubílancia, e donde o 
naõ ha, também naõ ha verdadei
ra, e formal vegetação. A Corrup
ção diminue hum corpo, a vege
tação'o augmenta;. faõ duas'ac-
çoens contrarias; huma tende a fa
zer, e outra a desfazer. 

Temos- a arvore, a que os ar-
tiftas chamaõ de Diana , a qual naõ 
he outra * coufa mais c do < que huma 
fimples diflbluçaõ do azougue na 
agoa forte ; nefta fo forro a huma 
ramificação perfeita , que reprefen-
ta huma arvore com frutos, e com 
tanta fingularidade, que caufa ad
miração a quem nunca a vio, nem 

conhe-
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conhece o artificio. Parece com 
efTeito huma vegetação metallica; 
porque tudo, quanto a vifta pôde 
deftinguir ,* naõ hei mais do que 
hum metal perfeitamente vegeta-
do. Porém nada diflb he; porque 
o mais leve movimento desbarata 
a arvore ,re o metal fe precipita 
ao fundo do vafo que o contém; 
e além difto, o pezo do mercúrio 
he fempre o mefmo, cuja circunf-
tancia indica claramente , que na-
quella operação naõ ha mais do. 
que huma vegetação illuforia , e 
apparente. 

Por outro modo, e naõ fabi-
do ainda, íe pôde fazer vegetar a 
prata em breve tempo; para o que 
tome-fe huma porçaõ arbritraria de. 
prata pura , e granulada , e pondo-
fe em retorta de vidro forte, por ík 
ma íe lhe deite o azougue em por

ção 
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çaõ dobrada a reípeito do pezo que 
a prata tinha ; ponha-fe a retorta 
em fogo de reverbero, e na boca 
delia íe lhe applique hum vafo de 
vidro, ou barro, com agoa fimples 
até ametade da fua cavidade inte
rior. Adminiftre-fe hum fogo len
to no principio , e depois fe aug-
mente em fôrma, que todo o azou
gue pafle por deftillaçaõ ao reci
piente. A operação fe faz dentro 
em duas , ou "três horas. Ficará a 
prata na retorta 'fingindo hum ad
mirável boíque compofto de arvo
res diverfas ,ftanto no tamanho, 
como na figura; em humas partes 
argentinas, e brilhantes , em ou
tras de hum branco efcuro; e em 
outras como de hum pallido' dou
rado. '' 

Aflim parece que a natureza 
íe diverte a illudir os noflbs olhos, 

eá 
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e a nofla arte, moftrando-nos o que 
naõ he , em figuradas, e fingidas 
reprefontaçoens, á maneira de hum 
fonho dilatado, em que entendemos 
ver mil imagens dirTerentes , mil ca-
íos, e fucceflbs raros , fendo; tudo 
unicamente effeitOide huma fanta-
fia turbada , e delirante , ou de hu
ma idéa vaporoía, e defordenada. 
Aífim íe enganaõ os fentidos no.ef-
paço que dura hum fono turbulen-* 
to; e fe enganaõ»da mefma forte 
que os nofíbs olhos acordados fe 
aílucinaÕ com obje&osaparecidos, 
mas nem por iflb verdadeiros ; tan
to-he certo, que apenas podemos 
diftinguir a verdade da illufaõ , a 
imagem natural, daquella que naõ 
he mais do que apparente. 

Ifto vemos naquella vegeta
ção da prata , em que efte me
tal , incapaz de vegetar, como os. 

outros 
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outros todos, e também como to
dos os mineraes , toma com effei-
to huma fôrma vegetante , finge 
hum prado, hum jardim, hum bof. 
que ; e com taõ viftofa fingularida-
de, que o artífice fe admira a pri
meira vez que a vê, como fucce-
deo ao expertiflimo Grofle alumno 
da Academia Real das Sciencias de 
Pariz meu Meftre nos experimen
tos Chimicos , e a quem devo os 
primeiros elementos daquella admi
rável arte , cuja nemoria me fera 
refpeitavel fempre naõ íó pelas vir
tudes moraes , de que era ornado , 
mas também pela candidez, eàef-
interefle com que quiz torrar o tra
balho de inftruirme : foi Alemão 
de nafcimento , e o moftrou fer na 
íinceridade do feu animo, imitan
do as qualidades generofas, que faõ 
próprias, e naturaes naquelía eru-

ditiílx-
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ditiífima naçaõ. Recordo-me do il-
ltíftre nome daquelle Acadêmico fa-
mofo, cujas obras fazem o feu elo
gio mais permanente; e nefta lem
brança fundo o faudofo modo de 
moftrarme agradecido á amizade fiel 
que íempre lhe devi. 

Tinha fido o meu intento o 
purificar o azougue de algumas fe
zes fulphureas, que o acompanhaõ 
muitas vezes; e a prata me pareceo 
hum corpo idôneo para aquelle fim, 
entendendo que as partes fulphu
reas , e unctuofas do azougue ha-
viaõ de unir-fe á prata , e que o 
azougue na deftillaçaõ paliaria pu
ro. Porém a experiência defmen-
tio o difcurfo ; porque o azougue 
naõ ficou adquirindo mais pureza 
que a que tinha , e a prata , que fi
cou no fundo da retorta , tomou a 
figura vegetal, como temos dito; 

mas 



De ArcbiteBura Civil 111 

mas nem por iflb a prata vegetou, 
como parecia; porque pezada de
pois continha o mefmo pezo fem 
augmento algum : e fegundo o prin
cipio que temos eftabelecido, naõ 
ha verdadeira vegetação , donde 
naõ ha augmento de pezo, e de vo
lume. 

Ha outro experimento raro, 
que indica com mais probabilida
de , que em hum corpo incapaz 
de vegetar , pôde encontrar-fe hum 
efpirito formador, e femelhante a 
aquelle, de que refuíta a vegetação, 
Deftille-fe o azougue doze vezes 
fobre o eftanho puro de Cornualha; 
na ultima deftillaçaõ ficará o efta
nho fundido no fundo da retorta ; 
efta fe quebre , e fe lime o eftanho. 
Efte eftanho limado deitando-íe fo
bre o azougue deftillado, no mef
mo inftante as partículas do metal 

fe 



i i i Problema 

fe juntaõ, e formaõ muitos corpos 
folidos, e regularmente cúbicos. A 
figura folida, regular , e formada 
em hum inftante, naõ tem exem
plo em outro experimento algum, 
e parece que denota hum efpirito 
agente, e vegetante. Os Phyficos 
poderáõ indagar attentamente a 
caufa daquella.configuração metal-
lica: eu defcubro a operação; ou
tros poderáõ dar a razaõ delia, 
porque eu a naõ foi ; por cafuali-
dade a encontrei, bufcando outra 
coufa mui diverfa ; agora facile efi 
inventis addere. 

Com tudo o phenómeno pro-
pofto naõ deve perfuadirnos que 
o eftanho vegete por aquelle mo
do ; porque examinado depois da 
referida operação naõ tem aug
mento algum no pezo, e fica com 
as mefmas qualidades , e proprie

dades 
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dades eípecifícas de hum tal metal; 
a mudança fó confifte na figura, 
e naõ no pezo , e no .volume:' e 
em quanto naõ virmos que hum 
corpo crefce , naõ podemos dizer 
que vegetou ; porque a mudança 
de figura naõ he vegetação ; as 
partes devem crefcer em volume, 
e pezo , íem o que naõ íe pode 
affirmar que vegetaraõ. Temos vif-
to que os metaes naõ tem facul
dade vegetativa. Continuemos a 
moftrar a mefma conclufaõ a ref-
peito dos faes que conhecemos. 

C A P I T U L O VII. 

TOdos os Authores , que efcre-
veraõda Agricultura, aflentaõ 

commumente em que os faes da ter-
H ra 
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ra faõ os que a fertilizaõ ; por iflb 
dizem que a terra, depois de repe
tidas producçoens, caníà , por lhe 
faltarem aquelles faes que foi em
pregando nas producçoens antece
dentes , ficando para os mais annos, 
fendo huma terra ufada, e pouco 
vigorofa. Porém aquelles faes nun
ca os pude achar, nem ver; e por 
mais que examinafíè com cuidado 
varias terras, naõ encontrei nellas 
os faes de que fe diz depende a fua 
fecundidade : talvez que outros fi-
zeííem melhor exame ; porém na 
Phyfica cada hum eftá pelas fuás 
próprias experiências, e difcorre fe
gundo o que acha nellas. 

O que de facto fe encontra 
na terra quaíi fempre he huma ma
téria inflammavel, e unctuofa; de 
que refulta que muitas terras ex-
poftas ao fogo ardem como o car

vão; 
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vaÕ; e o mefmo carvaõ de pedra 
naõ he mais do que huma terra, em 
que abunda o principio fulphureo, 
e inflammavel que a faz arder, co
ma denota bem fenírvelmente o chei
ro ingrato , e pouco faudavel do 
carvaõ de pedra. Outras terras ar
dem com menos fortaleza , porque 
nellas naõ abunda tanto aquelle 
principio inflammavel , que he de 
donde procede a inflammabilidade 
do enxofre, e de outros mixtos fe-
melhantes. 

Além difto, todo o fal, de qual
quer gênero que feja,he fummamen-
te oppofto a toda, e qualquer ve
getação, como facilmente íe pode 
experimentar; e ifto< porque faz íuf-
pemder as acçoews; ukeriores, a que 
os corpos tendem naturalmente, co
mo faõ (além da vegetação) afer-
mentaçacr, e a corrupção; porque 

H íi todos 
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todos eftes três movimentos natu-
raes ficaõ como prezos, e fem ac
çaõ , todas as vezes que algum fal 
compofto, ou natural fe junta a el-
les: com o que fe verifica que ne
nhum ácido he próprio para fecun
dar a terra. 

Porém fe o ácido do ar, de
pois de efpecificado, e corporizado 
em nitro, he inútil a e contrario a 
toda a vegetação; com tudo tem vir
tudes fingulares , e efpantofas em 
outras occafioens, e em outras ac-
çoens da natureza. Na Medicina 
naõ fe dá hum melhor refrigeran
te , nem mais benigno, nem mais 
feguro ; e das compoíiçoens Phar-
maceuticas, que tem por bafe o ni
tro , faõ efficazes (fendo applica-
das congruentemente ) o Antiphlo-
giftico , ou criftal mineral , cha
mado também Sal Prunèlla. O fal 

^ Poly-
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polycrefto he excellente febrifugo, 
principalmente nas febres intermi
tentes. O nitro nitrado naõ he de 
menos efficacia nas febres arden
tes, i. 

Todas eftas compoíiçoens,que 
nos feus princípios foraõ achadas, 
e reveladas em fegredo , depois de 
fe haverem vulgarizado foraõ ek 
quecendo de algum modo, ficando 
menos indicadas na pratica; talvez 
por naõ terem fucceflb igual em to
dos os cafos , e em todas as occa-
íioens; fendo que, fe os mefmos prá
ticos ufaflem de juntar o nitro ás 
preparaçoens de kina, entaõ veriaõ 
feliciflimos fucceífos ; e íe ifto he 
hum fegredo , eu o revelo aqui, 
fem que me embarace a razaõ in-
jüfta , em que fe fundaõ os artiílas 
quando , para occultarem algumas 
coufas úteis que defcobriraõ, alle-

H iii gaõ 
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ga"i como axioma aquelle que diz : 
Arcanum revelatum vilefcit. 

No artefacto da pólvora fe vê 
hum dos mais poderozos, e fubli-
mes efTeitos do nitro; o qual imi
tando a luz repentina dos relâmpa
gos , o ruidofo eftrepito dos tro-í 
voens, o eftrago inevitável dos raios, 
moftra fer 6 agente principal da
quelles corufcantes meteoros, e íó 
com a notável differença de fer a 
pólvora, ejuntamente o nitro hu
ma obra das mãos dos homens, e 
poder fer adminiftrado, e dirigido 
também pela maõ dos mefmos ho
mens , em lugar que aquelles phe-
nómenos tremendos, os elementos 
faõ os que os compõem, e lhes daõ 
o movimento. 

Compoem-fe a pólvora de ni
tro , de carvaõ, e enxofre ; eftes 
dous ingredientes podem fer fubíli-

tuidos 
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tuidos por outros, igualrhente in-> 
flammaveis, e de qualidade igual: 
fó o nitro naõ pôde fer fubílituido 
por outro nenhum fal; porque ne
nhum ha, que tenha a fua nature
za, nem que pofla entrar em feu 
lugar naquella compofiçaõ ; de for
te , que ainda que naõ houveífe en
xofre , nem carvaõ, fempre pode
ria haver pólvora , mas de nenhum 
rriodo a pode haver fern nitro. 

Os Philofóphos antigos, ainda 
fem conhecerem a qualidade defte 
fal , chamaraõ-íhe Júpiter fulmi
nante, porque viraõ que, eftando 
junto a tados os corpos inflamma-
veis, ou foflem animaes, vegetaes; 
ou mineraes, em fentindo o ardor 
do fogo fazia a mefma deflagra
ção que o raio faz. Até que hum 
Religiofo Chimico ( fegundo a tra
dição .comm.ua ) querendo extrahir 

FI iv do 
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do nitro hum efpirito mais forte , e 
mais aótivo, mettendo em retorta os 
três ingredientes , eftes apenas fen-
tiraõ o calor do fogo , quando em 
acçaõ repentina rompendo o cár
cere da retorta , fe exhalaraõ in-
flammados , deixando o Chimico 
fem o efpirito forte que bufcava, 
e talvez por milagre com o que 
tinha. 

Defle phenómeno veio a naf-
cer depois a pólvora , naõ buíca-
da entaõ, mas achada poracafo; 
e por mais que os Phyíicos fe te-
nhaõ empenhado na explicação dos 
feus tremendiflimos efTeitos, dedu
zindo eftes da elafticidade, expan-
íibilidade, e incoercibilidade do ar 
q u e o nitro tem como comprimi
do em íi; efta explicação he pou
co intelligivel , porque em todos 
os mais corpos fe dá hum ar elak 

tico 
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tico, expanfivel, e incoercivel ,; ferir 
que em nenhum delles fe obferve o 
movimento , e acçaõ local que o 
nitro tem todas as vezes, que eftan-
do involvido em matérias inflam-
maveis chega a fentir o calor do fo
go. E aífim de outro principio de
vem de refultar as íuas' proprieda
des eflenciaes; e fuppofto que até 
agora fcnaõ tenha defcoberto,' o 
tempo o defcobrirá talvez, •& da-
bit dies, tfuod hora negat. 

Em quanto difcorremos fobre 
o nitro , jufto fera dizer que naõ 
ha para que execrar, nem abomi
nar o invento fingular da pólvora 
com o pretexto de fer hum artificio 
ideado para ruina, e extincçaõ dos 
homens ; porque refpondendo a ef
ta preoccupaçaõ vulgar , pode af-
firmar-fe com verdade que a pól
vora naõ foi mais inventada para ex

tincçaõ 
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tincçaõ dos homens , que para a 
coníervaçaõ delles; aífim como ou
tros muitos artifícios, de que o ufo 
commum nos faz conhecer o bem, 
e o abufo nos faz também conhecer 
o mal. 

Aquelle, que primeiro defco-
brio o modo para dar ao ferro iner-
to a figura de hum inftrumento agu
do , foi também o primeiro que en-
finou a tirar a vida com aquelle du-
riflimo metal: efte na fubílanciahe 
innocente , e ainda na figura pró
pria para o mal : a culpa fó pode 
eftar na maõ que dirige o golpe, 
naõ no inftrumenro que executa. 
A terra, que produz a rofa faluti-
fera , também produz o ópio ve-» 
nenoío; mas quem ha de culpara 
terra pela qualidade que tem de 
fer mai univerfal ? Tudo, o que ha 
no mundo , he próprio para a vi

da, 
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da , è para a morte : as coufas, que 
tem huma propenfaõ nociva, efta 
lhes vem > mais da applicaçao de 
quem fe ferve , que da fua ^natu
ral malignidade. A vibora mortal 
he antídoto de íi meíma*: tanto 
he certo que o bem, e o mal tem 
a mefma origem , o mefmo naf-
cimento , e fe criaõ no mefmo 
berço. " 

O ferro tanto conduz para o£~ 
fender , como para defender; he 
como hum remédio, que repercute 
os feus próprios accidentes ; e tu
do , o que he remédio , he permitti-
do quafi fempre , em lugar que o 
impulfo do aggreflbr raras vezes 
tem difculpa. Quètrifte feria a con
dição dos homens fem o ufo daquel-
le guerreiro , e também pacifico me
tal! O mefmo deftino temia pól
vora; ellafeoffende, também de

fende-
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fende. Louvemos a providencia na-
quellerartificio fácil, por meio do 
qual quiz igualar as forças def-
iguaes. Hum homem ainda meni
n o , ou já triflemente annofo, ou 
já valetudinario, e débil, que defe-
za pôde ter contra o que for robuf-
t o , mancebo, e forte ? Outro de 
eftatura inferior, e de membros de
licados , como pôde refiftir á força 
de hum gigante ?* Nefte cafo quem 
vence he a natureza , naõ o esfor
ço; e orender-fe fica fendo parti
do necefTario : os opprimidos ac-
cufariaõ juftamente o desfavor do 
feu mefmo fer; e injuftamente os 
oppreflbres entenderiaõ dever á re-
foluçaõ do animo o que fó deve-
riaõ ao pezo do volume ; fendo 
que o valor ainda vencido tem 
mais eftimaçaõ , do que o venci
mento fem valor A pólvora^ veio 

fazer 
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fazer iguaes , a força a eftatura, 
a idade. 

Nos combates grandes ferve 
a pólvora para as mefmas circunf-
tancias, para que ferve nos comba
tes particulares ; porque fuccede 
ás vezes o defenderem-fe poucos 
contra os aflaltos de muitos: fe fe 
lerem as hiftorias antigas , ha de 
achar-fe que os conflidlos entaõ du-
ravaõ mais, e eraõ mais fanguino-
lentos , e nunca fe acabavaõ fem 
deftroço univerfal. Depois que a 
pólvora entrou também a militar, 
os combates naõ faõ taõ obílina-
dos ; como fe aquelle artificio hor
rendo fizefle o furor dos homens 
mais civilizado : ao menos .pôde 
coníiderar-fe a pólvora como hurr» 
inimigo , cuja acçaõ he de mais 
longe; aquelle, que eftáperto, he 
formidável até pelos íignaes de hum 

fem-
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femblante irado. E com efTeito a 
artelharia bem diípofta , e efcon-
dida, em fe deixando ver decide o 
dia :.. os batalhoens contrários, con* 
tua quem ella fe dirige , faõ os pri
meiros; que baixando as armas , e 
eftandartesacclamaõ a vitoria. Que 
felicidade de vencer ,f> e também 
que felicidade de ficar vencido! o 
empenho fe conchie antes que as 
lanças cheguem' a medir-fe, e an
tes que asr efpadas cheguem a to-
car-fe. 

Bem foi que nem fempre fe 
compra a vitória taõ barata ; po
rém baila que fe compre alguma 
vez por aquelleipreço; por efte mef
ma a procura alcaníar o Capkaõ 
experimentado-; e efle he todo o 
fea objecto ; porque fóa barbando 
de Grega media pela íâíigue a qua* 
tdade das eunprezas; hoje medfc-fe 

pelas 
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pelas confequencías que fe feguem, 
naõ pelos eftragos antecedentes; 
e tem-fo por defaire da vitoria o ha
ver cuftado muito. 

"iTambem foi que aquelle arti
ficio impetuofo he prompto, e ar
rebatado , e que ainda dura me
nos , que hum abrir , e fechar de 
olhos ; porém na guerra que im
porta que a morte feja hreve, ou 
eípaçofa ? taõ leves faõ as fuás amar
guras , para que fe haja de querer 
tomar-lhe algum faborí Ao menos 
o morrer de preilà he morrer íèrn 
dorv-ou com muito menor, dor; 
porque aífim como nadafe faz fem 
tempo , também ferri tempo nada 
fe fonte; e que fe pôde .íèntir no 
imperceptível efpaço de hum inf
tante ? O raio quando fere dá tem
po para penar ? O aocidente mor
tal, que ide improvifo chega, .deixa 

os 
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os fentidos com viveza para fentir ? 
Que infeliz fituaçaõ he a de hum 
Soldado valerofo, quando , ferido 
mortalmente, ainda refpira; e que 
fervindo de theatro, ou chaõ , pa
ra os que vaõ panando , outros ca
dáveres fobrepoftos, apenas o dei-
xaõ palpitar ! Só para adquirir a vi
da eterna pôde conduzir hum tal 
tormento ; porque todo o gênero 
de tormento, fe fe applica bem, con
duz para ditofo fim; ainda que quan
do fe padece, fó por infpiraçaõ, e 
favor celefte pode haver lembran
ça de outra vida que fe efpera ; 
porque naturalmente quem fe acha 
agonizando, já eftá morto para tu
do , e até para faber que morre; 
entaó o ter dor de haver pecca-
do , fó fuccede a aquelles, de quem 
difle elegantemente, ainda que fa-
bulofamente o difcreto Mantuano: 

Quos 
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Quos aquus amavit 
" jFttppiter, aut ardens evexit ad 

athera virtus. 

Temos difcorrido fobre os efTeitos 
do nitro na compofiçaõ da pólvora: 
refta-nos dizer também as virtudes 
daquelle mefmo fal a refpeito dos 
metaes, ou ao menos huma das mais 
confideraveis. O nitro deftillado por 
meio dos intermédios competentes, 
dá o famofo efpirito corrofivo cha
mado efpirito de nitro; e quando 
o vitriolo , ou a pedra hume ferve 
de intermédio, o efpirito, que pro
vém na deftillaçaõ , he aquelle a 
que chamamos agoa forte , cuja 
ferventia naõ fó fe eílende ao ufo 
das artes mechanicas vulgares, mas 
também tem lugar quotidiano na 
pratica da Medicina. 

Na agoa forte fe funda intei-
I ramen-
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ramente a Docimaftica, ou arte de 
enfaiar o ouro. Enfaiar quer di
zer ( nos termos daquella arte ) co
nhecer os quilates que o ouro tem, 
e conhecer também os dinheiros que 
tem a prata; e ifto a fim de fe fa-
ber o valor de cada hum deites 
metaes, cujo valor he derivado dos 
quilates do ouro , e dos dinheiros 
da prata. Da operação do enfaio de
pende aquelle tal conhecimento de 
forte, que fem o nitro, de que fe ex-
trahe a agoa forte, difhcil feria, por 
naõ dizer impoflivel, o íaber verda
deiramente , e com exactidaõ o va
lor daquelles dous excellentiflimos 
metaes : o exame, que delles fe faz, 
a que chamaõ pelo toque, he con-
jectural, incerto, eduvidofo,por
que pende mais da perfpicacia , e 
agudeza da vifta, que de outra al
guma regra certa ; e tudo o que 

depen-
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depende de hum arbítrio regulado 
pelos olhos, he fallivel muitas vezes, 
porque igualdade naõ a pôde haver 
entre olhos diverfos : fendo que 
quando a queftaõ he determinar 
qual feja o valor de algum metal, 
o mais leve engano fempre induz 
prejuízo grande; e por iflb ás ve
zes naõ fe julga bem quanto valo 
ouro, e quanto a prata vai, fe o ar-
tifta,fó foguia pelo toque. 

Devemos pois ao nitro o fer a 
primeira , e indifpenfavel bafe em 
que fe eftabelece , e funda a arte 
de enfaiar; a propriedade, que tem 
o feu efpirito de diffolver perfeita
mente a prata , e deixar o ouro in
tacto , he fomente o de que reful-
ta húma taõ eftimavel , e útil in
venção. Porém naõ faõ muitos os 
artífices que praticaô aquella arte 
com conhecimento de principios ; 

I ü exer-
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exercitaÕ como por tradição , fe-
guindo a fôrma que viraÕ exerci
tar a outros. Vem que a agoa for
te diflblve a prata, e o ouro naõ ; 
mas naõ inquirem o porque aífim 
fuccede. Sabem v. g. que efta agoa 
forte he débil , e que outra tem a 
actividade neceflaria; mas faõ me
nos curiofos na indagação do fun-
darnento,porque acontece aífim. Sa
bem o methodo de extrahir da agoa 
forte a prata diflblvida nella , mas 
naõ examinaõ fempre íe a aprovei
tarão toda. Eftas, e outras muitas 
circunftancias íao com tudo eífon-
ciaes , e ainda mais precifas do que 
podem parecer. 

Porém fallando fínceramente, 
naõ fe pôde culpar, nem arguir por 
modo algum a menos perícia do ar
tífice nefta arte, naõ fó porque ha 
poucos meftres que tenhaõ cabal in-

telli-
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telligencia delia , mas também por
que os mefmos medres raramente 
enfinaõ tudo quanto fabem , como 
fuccede vulgarmente em todas as 
mais artes que tem os metaes por 
objecto principal; refervando para 
í i , e em fegredo o modo de obrar 
mais fácil, e mais certo : a efte mo
do de obrar chamaõ os Latinos: 
Manipulatio , e os Francezes com 
energia mais fignificativa chamaõ 
a aquelle mefmo modo : Letour de 
main. 

Os meftres, que enfinaõ por 
obrigação, julgaõ ( naõ foi fe bem ) 
que cumprem a obrigação, enfinan-
do fó aquillo , de que foraõ enfina-
dos , e naõ o que alcanfaraõ por íi 
mefmos: Quod accepi, idipfum do. 
Se enfinaõ mais do que aquillo de 
que foraõ inftruidos, entendem que 
nefla parte ufaõ de huma mera li-

I iii bera-
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beralidade. E além difto, nem to
do ojurifcunfulto pôde faber para 
enfinar ex Cathedra ; nem todo o 
Medico fabe diílinguir a enfermida
de que he diflicil de curar; nem to
do o Militar fabe difpôr bem a fôr
ma de hum ataque ; e da mefma for
te nem todos os artiftas podem co
nhecer a arte por principios, epro
fundamente ; a materialidade baila. 
Todos, e cada hum nas fuás profif-
foens parece que cumprem com 
aprenderem ; o faber menos com-
mumente naõ he culpa; devem es
tudar para faber; porém fe efludan-
do o naõ confeguem , ficaõ incul-
paveis, porque entaõ o vjcio he íó 
da natureza, naõ do fujeito. O de
licio provém do animo, ainda mais 
que dofacto do delicto meímo: e tal
vez que o erro fó venha da malí
cia, e nunca da ignorância ; por

que 
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que o mal confifte em fer conheci
do , e feito. 

De tudo, quanto temos pon
derado , a conclufaõ para o noflb 
intento , he , que no ar ha hum 
ácido verdadeiro; ou feja de qua
lidade nitroza , vitriolica , ou de 
outra qualquer , fempre he certo 
que efle meímo ácido corróe, dif-
folve, penetra , e altera todas as 
pedras que naõ tem dureza capaz 
de lhe refiftir. Os edifícios, que ef-
taõ nas vizinhanças do mar , ou 
de outras agoas correntes, ou pa-
ludofas, faõ os mais expoftos; por 
iflb fe ha de ver , que as pedras 
menos duras , de que os feus muros 
fe compõem , facilmente contra
riem concavidades, perdendo pri— 
meiramenre a uniaõ exterior das 
fuás partes, ficando eftas divifiveis, 
e como pulverulentas, e aífim vaõ 

I iv conti-
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continuando até que pela fucceC-
íaõ do tempo vem a ficar desfei
tas todas as daquella qualidade. A 
vizinhança das agoas , enchem a 
atmofphera vizinha da humidade 
dellas, e entaõ o ácido do ar tem 
hum vehiculo continuo , e próprio 
que o conduz, e o faz como fub-
fiftente nos corpos em que tem 
acçaõ. 

Naõ fó nas pedras fe verifica 
aquella propofiçaõ ; em outros cor
pos fuccede o mefmo , e tem a 
mefma fujeiçaõ; e no ferro a ve
mos praticada muitas vezes, e mais 
promptamente que em outro cor
po algum; por iflb para o defen
der do ácido do ar , coftuma pin
ta r-fe , ou olear-fo o ferro; por
que geralmente toda a matéria un-
ctuofa repelle eficazmente o áci
do , por fer impenetrável a corro-

faõ 
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faõ mordaz daquelle agente , e-im-
penetravel também a toda a forte 
de humidade. Daqui vem que o 
ferro defcoberto , e fem defenfa, 
mais fe inficiona no tempo humi-
do , echuvofo, que no tempo fec-
co ; naõ porque nefte eíleja o ar 
fem ácido, mas porque entaõ lhe 
falta , ou tem menos vehiculo de 
humidade. 

Alguns ferros vemos em gra
des antigas, e em fituaçaó perpen
dicular , que tem a parte inferior 
roida, e reduzida em ponta agu
da , confervando inteira , e illefa 
a parte fuperior, e com a mefma 
figura que teve fempre. A cauía 
defta différença naõ he taõ fácil 
de encontrar como parece, ainda 
que o facto he certo , e perma
nente , como pôde obfervar-fo fa
cilmente nas grades das Terceiias, 

defta 
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defta Corte ; na figura oblonga 9 

e perpendicular, achaõ-fe algumas 
propriedades que outra qualquer 
configuração, e fituaçaõ naõ tem. 

He bem fabido que o ferro 
fem artificio algum mais , que o 
de certo tempo, adquire todas as 
virtudes magnéticas, mas ha de fer 
naquella mefma configuração , e 
lituaçaõ ; de forte que pofto em 
mafla efpherica , quadrada, trian
gular, ou outra qualquer, já naõ 
adquire nenhum dos dotes Angulares 
que o Iman tem. Quantas queA 
toens, e indagaçoens phyficas po-
deriaõ excitar-fe , fundadas naquel-
le phenómeno vulgar , e fimples! 
He vulgar no que refpeita a magne-
tizar-fe o ferro; mas naõ o he na 
circunftancia , de que o ferro oblon-
go , e perpendicular, fica a íua par
te inferior mais expofta á acçaõ do 

ar, 
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ar, do que a parte fuperior. Dei
xo ao Leitor eftudiofo o cuidado 
litterario de indagar a caufa. 

Os edifícios, que eftaõ mais 
chegados ás agoas falgadas, faõ os 
que padecem mais, quando faõ for
mados de pedra menos dura; por
que o ar mais falino daquellas agoas 
faz huma atmofphera quaíi corroíi-
va, emais própria para penetrar as 
pedras em que a falta de dureza fa
cilita a penetração ; por iflb em cer
tos cafos, e em certas enfermida
des'he mui conveniente que o in
formo naõ perfifta em dugar marí
timo , e efteja apartado delle o mais 
que puder fer , porque a exhala-
çaõ falgada he naquelles cafos co
mo hum veneno que continuamen
te fe refpira, e que faz aggravar 
o mal confideravelmente. Daqui 
vem que alguns quizeraõ inferir que 

a nau-
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a naufea que importuna aos que 
começaõ a navegar , procedia do 
fal do mar vellicando as fibras eílo-
machaes : porém cuido que injuf-
tamente íe attribue ao fal do mar 
hum tal efTeito ; porque o mais cer
to he que o devemos attribuir uni
camente ao movimento ondulante 
das agoas que fe movem ; o qual 
perturbando de algum modo as par
tes nervofas da cabeça , efta he a 
que faz comprimir o eftomago,de 
cuja comprefíaõ refulta o vomito ; 
porém deixemos efte ponto ao Me
dico erudito, para que naõ fe diga 
que em tudo mettemos a fouce em 
íeara alheia. 

CA-
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C A P I T U L O VIII. 

NA fabrica dos edifícios entraõ 
muros , e madeiras ; deftas 

naõ tratamos , porque a prefente 
difcuífaõ fó tem as paredes por a£-
fumpto: ellas fuftentaõ o pezo do 
edifício; e da fortaleza dellas de
pende a duração; todas as mais par
tes faõ de menos confequencia, e 
podem for menos efcrupulizadas 
Tem prejuízo irreparável. r Os mu
ros devem fer formados com mate
riaes finceros , e naõ fophifticádos: 
qualquer ingrediente impróprio faz 
que o muro fique contrahindo hu
ma qualidade caduca , e fempre im
peditiva da fua perfeição. O mate
rial inficionado he como hum mal 

inte-
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interior, e perpetuo que contami
nando a fubftancia toda, naõ pódé 
admittir remédio. Logo veremos o 
em que confifte aquelle mal. 

A pedra , com que fe fabrica 
neíla Corte (exceptuando alguma 
de qualidade branda , e conhecida-
mente má ) he excellente, nem fe 
pôde dar melhor, nem que condu
za tanto para a duração; e fe a if
to accrefcentarmos a abundância 
delia , diremos com razaõ que a 
Providencia quiz favorecemos, an-
ticipando a exiílencia , e bondade 
da pedra para repararmos as ruinas 
nas occaíioens de terremotos. As 
pedreiras, que contém a ribeira de 
Alcântara, podem bailar, naõ fó pa
ra reedificar-fe huma Cidade popu-
loía,mas para fe edifícarem outras de 
novo. Da mefma pedra fe faz a me; 
lhor cal, cuja força excede a todas; 

ecom 
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e com efTeito,fe Te examinafle a qua
lidade da cal com que Te fabrica 
em Londres , em Pariz, e em ou
tras muitas partes , achar-Te-hia que 
nenhuma dellas pode comparar-fe 
com a nofía tanto em aclividade, 
como nabrancura. 

Naõ he menos perfeita a arêa, 
nem em menos abundância ; por
que temos montes inexhauriveis, 
e terrenos dilatados , donde pôde 
extrahir-fe facilmente aquelle ma-
rial indifpenfavel. A arêa , que a 
Trafaria tem, he moralmente in-
extinguivel. Naõ importa que haja 
de exigir mais cal; porque defta de
pende a liga , ou uniaõ dos mate
riaes. Seja embora com mais algum 
difpendio; a fortaleza da obra pa
ga tudo largamente. Huma deípe-
za maior naõ aíTombra a quem quer 
edificar com fegurança. Que dif-

gofto 
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gioílo naõ tem o proprietário quan
do logo depois de acabada a obra 
a vê mal fogura , e defeituofa ? No 
principio todos querem edificar com 
economia ; porém depois o arre
pendimento he certo; e entaõ he 
que confideramos que , por fogir a 
alguma maior defpeza, vimos a des
pender mais. 

A boa economia naõ confifte 
em deípender pouco, mas em naõ 
tornar a defpender na mefma coufa. 
Seja íordida a economia na fabri
cação de huma barraca , ou de ou
tra qualquer obra humilde ; mas 
naõ deve fer aífim nos edifícios fum-
ptuofos ; eftes fazem a decoração 
das Cortes , e Cidades; e toda a 
decoração ha de algum modo pro-
metter a mefma duração da coufa 
condecorada. O ornato tranfitorio 
ou he feminil,ou de theatro. Os tem

plos, 
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'pios, ashabitaçoensReaes, os mo
numentos , e edifícios públicos, fen
do foi os para em quanto durar o 
mundo , devem for fabricados nefla 
intenção. 

He certo que nefta Corte, 
e para os edifícios delia , temos ex-
cellentes materiaes ; e fendo aflim, 
porque razaõ os edifícios modernos 
naõ tem a duração que os antigos 
tinhaõ? Será por ferem Tabricados 
mal? Também naõ he por efla 
cauza; porque de facto temos oT-
ficiaes peritos, architectos admirá
veis que Tazem executar tudo com 
notável perfeição , e fogundo .as 
regras mais exactas. A obra, verda
deiramente Real, de Mafra-, foi 
huma efcola , ou academia univer-
fal, de donde fahiraó os meílres 
mais feleclos. Defde aquelle tem
po até o prefente naõ tem perdi-

K do 



146* Problema 

do nada aquella arte , antes vai 
fempre florecendo com augmento 
conhecido, animada pelo Auguf-
tiflimo Monarca , que a protege. 
Sendo bem confiante que as ar
tes , e as feiencias protegidas ad
quirem mais vigor, e fe adiantaõ 
confideravelmente, a mefma protec-
çaõ parece que as infpira. Qual 
he pois o principio infaufto, por
que em tantos edifícios naõ cor-
refponde a duração a tantas felices 
circunftancias ? 

Já diífomos que o fogredo to
do eftá na eleição dos materiaes, 
e em fe advertir de que importân
cia feja a pureza, e fimplicidade 
delles. Das pedras já diflémos tam
bém que devem fer aquellas que 
tenhao a dureza neceflaria para re-
íiftir á corrofaõ elementar. A pe
dra, que chamaõ verdadeira lioz, 

tem 
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tem aquella qualidade ; outras há , 
commumente, e injuílamente re
provadas , como faõ todos os fei-
xos das praias, e humas que pa
recem vidro, e daõ Togo Tendo to
cadas com o aço. Eftas pedras, que 
alguns artifices condenaõ dizendo 
que naõ caldeaõ por Terem Trias, 
naõ merecem Temelhante reprova
ção; porque a frialdade he quali
dade puramente imaginaria nas pe
dras ; e o naõ caldearem prompta-
mente naõ he por ferem frias, mas 
porque a figura liza uniforme, e 
de alguma íorte regular em todas 
as fuás fuperficies, faz que a cal 
naõ tem donde pegue facilmente, 
nem donde faça preza, como faz 
nas outras i pedras de figura efca-
broza e impolida. Porém aquellas 
mefmas pedras , depois de haver 
paliado o tempo conveniente, e 

K ii depois 
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depois de fecca a agoa , com que a 
cal foi amaflàda , ficam taõ exa-
ctamente caldeadas , que naõ he 
fácil feparar dellas a arêa, e a cal 
com que fe fabricou o muro. 

Nem pôde deixar de fer; por
que aquellas mefmas pedras, fendo 
lizas, e roliças, ficaÕ como mol
dadas entre a cal, e a arêa que as 
circunvolve por todas as partes igu
almente , em lugar que as outras , 
cujas figuras faõ irregulares, em 
cada huma dellas Te daõ vários, e 
differentes interfticios, donde tem 
vaons; e eftes, naõ eftando cheos, 
ficaõ as pedras menos prezas, e 
ligadas: e aífim parece que naõ he 
jufto o reprovar pedras fomelhan-
tes; quando aliás Taõ as mais pró
prias para Tazer fortes , e duráveis 
as paredes. Só tem contra íi o Te
rem commumente mais pequenas 

do 
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do que as outras; e por iflb leva
rem mais porção d£ material; po
rem por iflb mefmo fazem a obra 
mais fortificada. Ifto fe obforva nos 
maflames ordinários, que Te fazem 
nos tanques para fuítentarem , e 
vedarem agoa, nos quaes os bons 
artífices naõ querem pedras gran
des , mas bufcaõ, e efcolhem as 
pequenas. 

Temos vifto a qualidade que 
as pedras devem ter: paliemos ago
ra á cal, e depois pafíaremos tam
bém á arêa, que íàõ os três ingre
dientes indifpenfâveis na conftruc-
çaõ dos muros. PA pedra boa ou má 
facilmente fe conhece ; porque nel-
la naõ Te exige outra circunílancia 
mais do que a dureza. A cal de
pende de maior exame. Compo-
emfe a cal de pedras, que faõ pró
prias para ferem calcinadas; por-

K iii .que 



150 Problema ' 

que nem de toda^a pedra Te pôde 
fazer cal. As que Taõ Tummamen-
te brandas faõ inúteis; as que faõ 
brandas, mas com tal ou qual dur 
reza , fazem: cal inferior, e parda j 
e as que faõ excefliva mente rijas; 
naõ admittem calcinaçaõ alguma. 
O diamante , e as outras pedras 
preciofas naõ «fe podem calcinar $ 
por mais que o fogo feja violento, 
e diuturno. As partes, de que a na
tureza as fabricou, faõ taõ uni
das, e compactas entre í i , que os 
poros, com que ficarão, fó daõ paf-
íagem á matéria fubtil, e etherea^ 
mas naõ aos corpufculos do fogo ; 
fendo que a calcinaçaõ provém de 
huma certa defuniaõ de partes , 
caufada pelaintroducçaõ violenta, 
€ fuccefliva das partículas igneas, 
que entraõ a occupar os poros, 
ou interfticios do corpo que fe cal
cina. A pe-
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A pedra faxatil também naõ 
fe calcina, mas hum fogo conti
nuo , e forte a vitrifica ; por fer 
regra certa que todo o corpo, 
que fe vitrifica naõ fo calcina , e o 
que fe calcina naõ fe vitrifica. Ou
tras, pedras ha que fahem já da 
terra vitrificadas; eftas íaõ total
mente inúteis, e o maior fogo naõ 
as pôde reduzir a cal; porque a 
vitrificaçaõ he o ultimo período a 
que a natureza chega, e também a 
arte; vifto que depois de hum cor
po eftar vitdficado, ou feja artifi
cialmente,^ ou feja naturalmente^ 
nefíe termo '* permanece fompre,, 
fem admittir^ mudança ou altera
ção alguma* 

Iflb porém fe entende na ver
dadeira vitrificaçaõ, irias naõ na im
própria ; porque o chumbo1, e o 
eftanho, depois de vitrificados 5 fe 

K iv fo 
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fe lhes junta qualquer matéria un-
£hiofa, einflammavel,da qual aquel
les metaes tornem a recobrar a par
te pghlogiftica que na fundição per
derão , tornaõ a apparecer, e a 
fer o metal que tinhaõ fido. Ifto 
aflim procede nos metaes inferio
res, e em algum dos mineraes, 
como o antimonio , mas naõ no 
ouro, nem na prata, porque a per* 
feição deftes metaes os defende 
fempre contra toda a acçaõ do fo
go, e nelle fó fe purificaÕ; de for
te , que o fogo , que deftroe tudo , 
exceptuando o vidro, e as pedras 
preciofas, ,que formaõ huma efpe-
cie de vitrificaçaõ natural, deixa 
illefa a própria fubílancia daquel
les dous metaes; por iflb he axio-
ma chimico: Quod faciliusfit aurum 
confiruere, quam defiruere. 

Os metaes inferiores também 
fe 
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fe podem calcinar, e íe calcinaõ 
com effeito Tacilmente, ainda que 
em imperfeita calcinaçaõ. O azar-
caõ naõ he outra coufa mais do 
que o chumbo calcinado , e expoA 
to ao fogo até que tome a cor ver
melha. O eftanho, e o cobre tam
bém recebem a mefma alteração; 
porém a cal deftes metaes, ou ou
tros mineraes, de qualquer gênero 
que fojaõ, fó conduz para a con-
feiçaõ das tintas, ou outros arte-* 
fáctos Temelhantes; e muitas vezes 
também para vários ufos medici-
naes, chirurgicos, ou mecânicos 5 
porém de nenhuma forte para o 
noflb intento. 

?Os artífices da cal conhecem 
muito bem quaes faõ as pedras 
próprias para aquelle minifterio , e 
também as que o naõ Taõ ; por iflb 
efoolhemhumas, e rejeitao outras; 

e fe 
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e íe por acafo as que faõ impróprias 
fo introduzem com as outras na 
operação do cozimento , depois ao 
fahir do forno ainda eftaõ namef» 
ma fôrma com que entrarão; ape
nas ficaõ mais quebradiças do que 
eraó; mas nunca reduzidas a cal, 
por mais que o fogo feja activo, e 
longo. A eftas pedras, fahidas aflim 
do forno^hamaõ os operários cruas, 
para as diftinguir das que fahem co
zidas , ou calcinadas. 

A fragilidade,que as pedras fa-
xatiles adquirem por aquelle modo, 
deu lugar ao engano dos que que
rem fingidamente oílentar maiores 
forças, que as que commumente os 
homens tem ; para o que pondo ao 
fogo alguns dos mais duros feixos, 
e depois de excandecidos, ou fei
tos como em braza, os dei taõ logo 
em agoa fria. Eftes feixos ficaõ con-

fervan-
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fervando' a Tua própria, e natural 
figura; e quando Te offerece a oe-
caíiao de moflrar a pertendida for
ça , os taes fingidos alentados intro-
duzetn aquelles mefmos foixos, pre
parados antes por aquelle modo; 
e pondo quatlic|uer delles fobre hu
ma banca forte fuftentandoK) com 
a maõ efoperda , para que o feixo 
naõ chegue immediatamente á ban
ca , dando-lhe com o o^tro punho 
cerrado huma pancada, o feixo fe 
defpedaça logo / naõ pela força da 
pancada que recebe , mas porque 
o fogo, e a agoa fria o tinha já dif-
pofto pa'ra dividir-fo ao menor im-
pulfo. Quantas artes naõbufcaõos 
homens para moftrarem com enga
no , e eftrategema , fuperioridade 
de força , fuperioridade de enge
nho , fuperioridade de poderi Mas 
que importa que façaõ ilkifaõ aos 

outros, 
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outros, fe a naõ podem fazer a íi ? 
Seria habilidade rara fe a íi mefmos 
podeífom enganar ; entaõ eftando 
livres da importunidade da conícien-
cia própria, que os accuTa, a per-
Tuaíaõ interior lhes ferviria como 
de hum fonho viftofo , e agradá
vel ; Tó entaõ teriaõ gofto de Te 
imaginarem Tortes , Tendo Traços; 
de Te crerem engenhofos, fendo ru
des ; e de ferem poderofos, fem 
poder. 

A pedra lioz he a de que 
commumente fe faz cal, nos fubur-
bios defta Corte; e a cal quedei-
la provém , he de excellente quali
dade , como já diífomos : porém os 
mefmos homens , que a Tabricaõ , a 
perdem; naõ por ignorância na ma
nufatura , mâs por evitarem a deT-
peza, de que a meTma pedra necef-
fita depois de calcinada. Bem Ta-

bem 
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bem os artífices que perdem a boa 
qualidade daquella cal , mas nem 
por iflb deixaÕ de a perder ; e ifto 
porque aífim mefmo a vendem, e 
aflim mefrrio achaõ quem a compre; 
vejamos o em que coníifte a perdi
ção. 

C A P I T U L O IX. 

DEpois de calcinada a pedra 
deve Ter pulverizada; porque 

fó depois de reduzida a pó , he que 
fica em termos de fer amaflada, ou 
mifturada com arêa. Efta pulveri
zação fo faz por hum de dous mo
dos : O primeiro he expondo as pe
dras já cozidas ao ar , aífim que 
Te tiraõ do forno em que fe cozem; 
nefte eftado as partículas igneas 

con-
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concentradas, e como introduzidas 
por força nos interfticios , ou poros 
invifieis das pedras,vaõ-fe lentamen
te difpondo , e como pondo-fo em 
liberdade ; para o que concorre a 
a humidade do ar que vai fuccefli-
vamente occupando o lugar que as 
partículas de fogo vaõ deixando ; 
começando fempre efta acçaõ pe
las fuperficies das mefmas pedras; 
as quaes por efte modo fo pulve-
rizaõ inteiramente. A mobilidade do 
ar, e a humidade que contém, faõ 
os agentes infalliveis defta obra; e 
para mais a accelerar , fo vai com 
hum inftrumento , a que chamaõ 
rodo, movendo as pedras de huma 
parte para a outra, e apartando a 
que eftá já pulverizada , para que 
efta naõ impeça o contacto ímme-
diato do ar nas fuperficies das pe
dras que ainda naõ eftaõ pulveriza

das. 
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das. Segue-fe daqui que aquellas 
pedras, em que o ar naõ tiver con
tacto immediato, refifte ao inten
to da pulverização; de forte, que 
mettida huma pedra de cal em vafo 
próprio, que a defenda do ar, ou 
da humidade, tapado exactame o 
vafo , conferva-fe a pedra inteira 
fem divifaõ alguma nas fuás partes, 
e fem perder nada da fua força. 

Daquelle primeiro methodo 
naõ fe fervem os operários nunca; 
naõ porque faibaÕ a razaõ funda
mental porque naõ devem ufàr del-
le; mas porque tem outro metho
do melhor, mais fácil, e mais prom-
pto. Tiradas as pedras da fornalha, 
e eílendidas , entraõ a deitar-lhe 
agoa por cima paulatinamente, me
xendo fempre as pedras que fe vaõ 
alternativamente desfazendo, e re
duzindo em pó. Efte fegundo meio 

he 
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he com efTeito o mais conveniente, 
naõ fó pela facilidade , e prompti-
daõ com que fe executa , mas tam
bém porque as pedras, pulverizadas 
unicamente ao ar , perdem quaii 
toda a fua força , ficando a cal co
mo huma terra branca, inerte , e 
fem vigor: em lugar que as pedras, 
desfeitas com agoa pelo modo re
ferido , daõ huma cal forte , e vi-
gorofa, e com requifitos neceflarios 
para com ella Te Tabricar fogura-
mente. 

A razaõ Phyfíca daquelia dif-
ferença, deve fer tirada do nafoi-
mento, e formação da mefma cal: 
efta o que a faz fer cal, e o que lhe 
dá todas as propriedades que a cal 
tem, faõ as partículas, ou corpuf-
culos de fogo entranhadas exactif-
fímameute pelos poros, e interíli-
cios das pedras quando fe cozem , 

como 
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como já diíTemos; de forte, que; fe-
paradas as partes igneas totalmen
t e , o pó da pedra , que chamarrios 
cal, naõ he com efTeito mais do que 
huma terra defanimada, e fem ef
pirito igneo , e já inhabil para o 
üfo que deve produzir. Aflentado 
efte principio , devemos também af-
fontar em outro, e vem a fer que 
as pedras quanto mais de prefla , ou 
repentinamente Te pulverizaõ, tan
to mais confervaõ as partículas ig
neas, de que depende o vigor da cal; 
e pelo contrario quanto mais lenta
mente fe pulverizaõ, tanto mais Te 
diflipaÕ as fuás partes igneas, que 
faõ as que a fazem vigorofa , e cau-
ílica. 

Defta hypothefis fe fegue que as 
pedras pulverizadas efpaçofamente 
ao ar,neftefe diflipaõ,e tem lugar, ou 
tempo pára fo diífiparem as parti-

L cuias 
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cuias de fogo involvidas nas mes
mas pedras; e as que faõ pulveri
zadas com agoa, efta por huma 
acçaõ repentina, e prompta com-
prehende , e liga em fi aquellas 
mefmas partículas , que de outra 
forte fe haviaõ de diífipar, e como 
evaporar. Nem pareça que as par
tículas de fogo faõ fuppoftas, e fo
mente imaginadas, como muitas 
vezes fuccede, quando fe quer ex
plicar phyficamente algum phenó-
meno, cuja caufa naõ he patente. 
Nem fe duvide da exiílencia daquel
les corpufculos igneos, fó porque 
fe naõ demonftraõ vifivelmente; por 
quanto de muitas couíàs fe naõ 
pôde negar a exiílencia, ainda que 
fe naõ vejaõ; e baila que fejaÕ vif-
tas pelos feus effeitos. E no que 
refpeita á cal, que maior demons
tração , nem mais vilivel fe pôde 

dar 
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dar dos corpufculos igneos que con
tém , do que o effeito material, 
e fonfivel, de fazer Terver a agoa, 
Tem intervir outro algum calor, 
que o da mefma cal ? E de que o 
calor manifefta a prefença do fogo, 
ou feja activo, ou potencial, he 
certo. 

Por muitos, e vários experi
mentos fe verifica a exiílencia das 
partículas igneas embaraçadas , e 
detidas naquelles corpos que tem 
difpofiçaõ para as receberem, e 
reterem algum tempo, ^ ainda fem 
o mais leve indicio de calor; como 
fe obferva no minium , chamado 
vulgarmente azarcaÕ. Efte he uni
camente chumbo derretido, e ex* 
pofto ao fogo até que fique reduzi-
uo em pó vermelho, ficando de
pois com maior pezo do que tinha 
o chumbo empregado na opera-

L 11 çao; 
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çaõ; cujo pezo accreícido torna a 
diminuir, quando o mefmo azar-
caõ , depois de reduzido a metal, 
torna a for chumbo. Ifto mefmo fe 
obforva em outros corpos depois 
de haverem paflado pela acçaõ do 
fogo; e o mefmo fe ha de achar 
também em qualquer pedra, fe fe 
pezar antes, e depois de calcinada. 

A compofiçaõ chamada Mer-
curius pracipitatus. per fe, naõ he 
mais do que hum azougue reduzi
do a hum pó rubicundiflimò: do 
fogo lento, e continuado fom inr 

terrupçaÕ , procede aquella cor, e 
também o maior pezo com que fi
ca ; porém tanto o pezo, como a 
cor defapparecem em o Mercúrio 
precipitado tornando a fer azougue 
por meio dá reducçaõ. O óleo de 
vitriolo conferva fempre , e fem in
dicio exterior, as partículas de fogo 

que 
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que tem concentradas em í i ; e fó 
por alguns effeitos Te conhece a ex
iílencia dellas no corpo daquelle 
liquido corrofivo , e cauftico. Quem 
diflera que hum Togo activo podia 
unirfe eftreitamente, e confervarfo 
permanente em hum liquido fali-
no ? E que, naõ tendo o vitriolo por 
li cauílicidade alguma, logo a ad
quire , quando o fogo reduz huma 
parte delle em efpirito concentra
do ! O mefmo fuccede a outros 
faes nativos, e ainda com mais 
promptidaõ, e facilidade. 

E de que as pedras calcinadas, 
fendo pulverizadas com agoa, con-
fervaõ muita parte do feu vigor (o 
que naõ fuccede aílim ás pedras, 
que faõ pulverizadas pelo ar fo
mente , e fem concurrencia de agoa) 
também he certo. E com efTeito as 
pedras calcinadas podem fer coníi-

L iii deradas 
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deradas em três tempos; e em ca
da hum deíles tem difTerente forfa: 
No primeiro , que he logo quando 
fahem do forno depois de acabada 
a operação do cozimento, entaõ 
tem as pedras a maior força que po
dem ter, e a que podem chegar 
ordinariamente. O fegundo, que he 
quando as mefmas pedras fe achaõ 
pulverizadas ao ár, a eíTe tempo 
já tem perdido a maior actividade. 
O terceiro, que he quando forao 
pulverizadas logo com água, então 
tem o vigor precizo , e todo aquel
le , que a boa cal coíluma, e de
ve ter. 

Deite conhecimento refulta a 
utilidade no ufo pratico da cal; 
porque efta, quando he precizo 
tranfportar-fo para partes remotas, 
donde a naõ ha , nem commodida-
de para a fazer, he neceflario naõ 

a tranf-
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a tranTportar em Taccos, como Tuc-
cede ás vezes; mas devem metterfe 
as pedras quando fahem do forno 
em caixoens, ou em barriz muito 
bem vedados, na fôrma que fe pra
tica com outros gêneros, que he 
precizo defender da agoa, e da hu
midade. E ifto porque as pedras de 
cal, que fe tranfportaõ em faccos, 
quando chegaõ ao lugar, para don
de fe encaminhaõ, achaõ-fe redu
zidas totalmente a pó ; e nefte ef-
tado, fendo o ár, que pafla livremen
te pelos íàccos , o que faz a pulverw 
zaçaõ das pedras., a cal, que dellas 
provém, fica inhabil, e debilitada 
das fuás forças para poder fervir 
congruentemente ; cujo inconveni
ente he para evitar , fegundo a 
importância , e confequencia da 
obra para que a cal deve fervir; A 
Phyíka naõ fó fo occupa em obje-

L iv ctos 
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ctos pompofos, e fingulares; em 
inveíligar o que fo pafla nas entra
nhas da terra , ou porque modo Te 
Tormaõ os meteoros na efphera im-
meníuravel que defcrevem; mas 
também fe emprega nobremente em 
aflumptos humildes, e em indagar 
tudo quanto he útil para a econo
mia civil; e talvez que feja mais 
próprio, e racionavel o apprender 
a conftrucçaõ de huma parede fim-
ples, do que enfinar a fôrma por
que giraõ os orbes celeftes na vaf-
ta região do Firmamento. 

Nefta conformidade devemos 
aífentar que a cal, para Ter per
feita , e para fazerfe com ella edi
fícios permanentes, deve fer def-
feita com agoa, e naõ ao ar. Os 
antigos conhecerão bem a regra, 
que de qualquer leve circunftancia 
defprezada, naõ íó fica fruftrado o 

effei-
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efFeíto que fo procura , mas tam
bém reíulta o contrario effeito. 
Quem vê a cal desfeita , e já redu
zida em pó , embaraça-fe pouco do 
modo porque foi desfeita; porque 
a cal naquelle eftado toda he hu
ma na figura exterior, mas he mui
to diverfa na compofiçaõ que deve 
produzir; e efta diveríidade, ainda 
na íubftancia interior , verifica-
fo por muitos experimentos cer
tos. Vejamos alguns exemplos, que 
comprovaõ aquella propofiçaõ. 

A cal desfeita ao ar he im
própria para o artefacto do fabáõ ; 
he preciío tomalla ainda em pedra, 
para a ter com toda a fua força. So
bre aquella pedra calcinada fe dei-
taõ os faes alchalinos fixos , para 
que eftes fe liguem com os corpuf-
culos igneos da mefma pedra; de*-
pois , lixiviando-fe eftes dous in-

gre-
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gredientes , a agoa , que refulta 
delles , fica com a qualidade necef-
faria para a feitoria do fabáõ ; de 
forte , que fem intervir a circunftan-
cia de fer a cal tomada com toda a 
fua força, naõ adquire a agoa, a 
que chamaõ meftra, a precifa acti-
vidade para difíblver perfeitamente 
a matéria cebacea, ou oleofa de que 
o mefmo fabáõ fe faz. Daqui vem 
que alguns operários algumas ve
zes naõ confeguem a perfeição da 
obra que adminiftraõ, porque def-
prezaõ algumas leves circuiiftancias, 
que lhes parecem deTpreziveis fem o 
forem, Por iflb em outros arteTa-
-ctos acontece muitas vezes achar-fe 
delufo o artífice , naõ confeguin-
do o intento que tinha confeguído 
infinitas vezes; e ifto por falta de 
obforvancia de hum pequeno requi
nto , que aliás naõ he pequeno, 

por-
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porque delle depende o bom êxito 
da obra. 

A pedra, a que chamaõ infer
nal Alchalica , também naõ pôde 
fabricar-fe com a pedra de cal pul
verizada ao ar; porque nefte efta-
do ( como temos dito ) tem perdi
do a fua maior força , de que aquel
le caufíico neceflita. E da meíma 
forte para fazer-fe o efpirito volá
til de fal armoniaco , he precifo que 
a pedra de cal feja pulverizada com 
agoa , e de frefco, e naõ com mui
ta antecedência. O meímo fe re
quer para o celebrado Phofphor de 
Homberg. Para caiar deve Ter cal-
dada a pedra repentinamente , e 
em grande quantidade de agoa; por
que toda a cal, depois de pulveriza
da , já fica ineíficaz, e imprópria pa
ra aquelle ufo. 

E de factohe certo que qual
quer 
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quer circunftancia leve, e que pa
rece de muito pouca confequencia, 
he com tudo eiíencial em alguns ca
fos ; e de Terem omittidas procede o 
erro de huma operação alias bem 
dirigida. Exemplifiquemos ifto. A 
fermentação do mofto exige que 
o vafo, que o contém, tenha na par
te íuperior huma abertura efpheri-
ca, chamada vulgarmente batoque; 
efte fe he demaziado , por elle fe 
diífipaõ osefpiritos melhores, e mais 
fortes; de que refulta ficar o vinho 
fraco, e de pouca duração; e ou
tras vezes provém hum liquido íem 
fabor, a que os Latinos chamaõ va-
pa. Se o batoque he mais pequeno 
que o que deve íer, fegundo a ca
pacidade do vafo , e da quantida
de do mofto que fermenta , entaõ, 
naõ tendo o ar ingreflb , e egreflb 
livre , e fácil, a fermentação fica im-

perfei-
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perfeita, e o vinho, que procede 
'delia /-fempre'efta com difpofiçaõ, 
e inclinação para mudar-fe, e alte-
rar-fe; porque lhe faltaõ os efpiri-
tos vinofos, de que depende a fua 
confervaçaõ. Seio batoque hepe-. 
quenOiexceflivãmente, ou íefofe
cha de todo* por acafo , ou impru
dência de, quem cuida naquella for
te* de trabalho, refulta explofaõ vio
lenta com fracçaõ dorvafo»ou_dp to
nei em que o mofto eftá; De qual
quer deltas circunftancias, que alias 
parecem de entidade pouca, pro-? 
-vém effeitos taõ diverfos >: e.con-j 
Xrarjos» , 

CA-
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C A P I T U L O X. 

HE pois fummamente neceíTa* 
rio que as pedras decai fejaõ 

pulverizadas com agoa, na fôrma 
que commumente fe pratica; mas 
naõ com agoa falgada 9 nem falo-
brà , como alguns fazem , e de que 
fuccede infallivelmente a perdição 
da melhor cal; porque o fal, intro
duzido nella por aquelle modo , faz 
perder inteiramente a boa qualida
de delia, por fer o fal hum mate
rial impróprio, e incapaz de forta-
lecer-fo em tempo algum; vifto que 
tudo, o que attrahe humidade a í i , 
impede confideravelmente a uniaõ 
intrinfeca das partes , as quaes fó fo 
confolídaõ, ou conglutínaõ, depois 

de 
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deexpellida a humidade toda ; mas 
quando contém algum principio hu-
mido, efte fempre eftá fazendo as 
partes divifiveis , e feparaveis. 

E fendo aífim, como ha de ti
rar-fe da cal o fal depois de introdu
zido nella, e por confoquencia in
troduzido também na fubílancia da 
parede ? O fal fempre tende a hu> 
medecer ( em quanto conferva a na
tureza de fal); e por mais efcon* 
dido , e abforbido entre outros mix-
tos, fempre fe humedece, e efta ten
dência natural por nenhum artifício 
fe lhe pôde remover. 

Poderá dizer-fe que as paredes, 
que contém fal, fempre o cofpem 
para fora fucceffivamente , como 
fe obferva em huma leviflima lanu-
gem albiforme, de que as paredes 
fe reveílem commumente nas fuás 
partes exteriores, e fuperficiaes; e 

que 
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que aílim peío decurfb do tempo 
ficaõ as paredes perdendo o fal que 
contractaraõ por meio da agoa fal-
gada , com que as pedras de cal fe 
pulverizarão. Efta objecçaõ he me
nos concludente ; porque aquella 
matéria falina , e albicante , que ás 
vezes fe manifefta nas fuperficies 
das paredes , naõ he o fal que ellas 
tem em fi, mas outro mui diverfo 
que o ar cria. Ifto fe comprova 
pelo fundamento verdadeiro de que 
o fal do mar, introduzido por aquel
le modo no groflb das paredes, he 
hum fal quafi fixo , e decrepitante; 
em lugar que o íal, que vemos na 
parte exterior de qualquer muro, 
he de qualidade nitroía , que pen
de para alchalina. 

E com effeito ha muita diffe-
rença entre hum fal decrepitante, 
e hum Tal nitrofo ; efte deflagra 

quan-
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quando o deitaõ fobre o fogo , e 
intuméce quando propende para al
chalino ; aquelle, íe o deitaõ fobre 
o fogo ardente , eftala fucceflivã
mente , e Taz eftrepito , e a ifto 
chamaõ os artiftas decrepitar. Só b 
fal do mar , ou que tenha a fuá 
mefma qualidade, decrépita ; ne
nhum dos outros faes nativos, ou 
compoftos, tem aquella proprieda
de ; e da mefma forte fó o fal ni
tro fo deflagra. Aífim fe diftinguem 
os faes pelos feus caracteres eífon-
ciaes , e diftinctivos: e da mefma 
forte os mixtos , ou naturaes, ou 
artificiaes, também Taõ reconheci
dos pela Índole , e gênio próprio 
ile cada hum. E aífim quando o ar-
tifla vê decrepitar hum fal, julga 
com certeza que he fal do mar, ou 
procede delle ; e quando vê de
flagrar outro , também julga com 

M igual 
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igual certeza que he nitrofo. Que 
admirável arte, que com mais juí-
to titulo tem por inílituto o co
nhecer os effeitos pelas íuas cauTas, 
e as cauTas pelos Teus effeitos , e 
em que fó a experiência tem voto 
decifivo , e em que as regras, e 
preceitos naõ vem de humana, ou 
pofitiva inftituiçaõ , mas de huma 
ordem permanente, eindefectível! 
nella naõ tem os fyftemas authori
dade alguma, e os fyllogifmos naõ 
concluem quando a prova naõ con-
íiíle em facto vifivel, e confiante, 
Efta he a Chimica inftruida , ou 
Phyfica por excellencia. 

Além da decrepitaçaõ íe co
nhece o fal do mar ( a que chamaõ 
fal commum ) por meio da analyfe; 
efta fe deriva da circunftancia , e 
propriedade , que daquelle fal íe 
exrrahe hum efpirito Talino, que, 

fendo 
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fendo concentrado, he o verdadei
ro diflblvente do ouro; e efte me
tal , que regularmente refifte, e per-
íifte indifíbluvel em todos os ou
tros ácidos, cede facilmente ao do 
fal commum; e para que os mais 
ácidos o poflaõ diflolver he preciíb 
juntarlhes certa porçaõ daquelle fal, 
ou de fal armoniaco, que he hum 
fal compofto, e tem por bafe o fal 
commum. Í 

O fal porém que as paredes 
cofpem , he de diverfa natureza, e 
inteiramente contraria á do fal do 
mar. Aquelle íal ( como fica dito ) 
henitrozo, porque deitado fobre a 
braza, ou carvaõ accefo , deflagra 
e arde como huma eípecie de pól
vora , e delle fe faz a meíma pól
vora depois de purificado , e crif-
tallizado em nitro; o que aliás íe 
naõ pôde fazer de nenhuma forte 

M íi com 
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com o fal commum , porque efte 
naõ tem a elafticidade que no outro 
fe confidera : defte fal fe compõem 
a agoa forte , e de nenhuma forte 
do fal commum; antes, efte fo por 
acafo , ou por impureza do nitro 
fe encontra nelle, ainda que feja em 
minima porçaõ, fica a agoa forte 
que provém com diverfa qualida
de , e fempre impeditiva da acçaõ 
que deve produzir o mefmo efpiri
to do nitro. 

Por iflb nas Tabricas, em que Te 
compõem a pólvora, primeiro Te 
purifica exactamente o nitro, cuja 
purificação confifte em apartarfe 
delle qualquer pequena porçaõ que 
pofla ter ( e que ordinariamente 
coftuma ter ) do íal do mar; por
que o nitro, em que fe acha alguma 
parte daquelle Tal, deflagra Tem 
promptidaõ , e fracamente á ma

neira 
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neira de huma lenha verde , ou hu-
mida, que fe quer queimar; e Te 
a parte do fal commum he grande, 
impede totalmente a deflagração 
do nitro, a que chamaõ os artiftas 
Detonação: fuccede também infalli-
velmente que a prata diflblvida em 
agoa forte, fe íe lhe deita qual
quer porçaõ do fal commum, a 
prata fe precipita ao fundo do va
fo que contém a diflbluçaõ; com 
o que fe verifica a repugnância, ou 
diflèrença efpecifíca que ha entre 
hum, e outro fal. 

Além de que impropriamente 
fe diz que as paredes cofpem para 
fora o fal que tem, porque efte 
certamente naõ fahe do groflb ou 
fubílancia interior dos muros ,^mas 
cria-fe nas luas fuperficies exterio
res , a modo de huma vegetação 
falina, e filamentoza, e á maneira 

M iii de 
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de outro qualquer nitro, que todo 
fe cria na íuperficie da terra , quan
do acha na qualidade delia algu
ma matriz própria para conçentrar-
fe, ou embeber-fe o efpiritonitro-
zo, que eftá como nadando em to
do o âmbito do ár; por cuja razaõ 
falando do nitro alguns difleraõ: 
Portavit eum ventus in utero. 

E com effeito as paredes naõ 
coTpem, nem lançaõ de íi o fal 
commum: efte eftá taõ ligado, e 
entranhado com os mais materiaes 
de que os muros fo compõem , que 
por nenhum modo Te pôde deíem-
baraçar delles. Ifto íe prova com 
o eTpirito, que Te extrahe daquelle 
íal; para o que depois de decrepi-
tado íe miftura com certa porçaõ 
de qualquer terra argiloza, e me-
tendo-fo em vafo próprio para a def-
tillaçaõ, e adminiftrado gradual

mente 
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mente hum fogo aòtivo, naõ fo fe-
para do fal commum, fenaõhuma 
limitada quantidade do feu efpirito 
falino, ficando a maior parte delle 
íem mudança na retorta , donde 
rezifte immobil ao fogo mais vio
lento. 

E fendo aífim ( como he na 
verdade ) como pôde feparar-fe o 
fal commum fó por íi do groflb da 
parede, e íahir delia, Te ainda hum 
fogo forte o naõ pôde reduzir a 
iflb? O Togo he o melhor fopara* 
dor de todos quantos há; e o cor
po , que fe naõ fepara das partes, a 
que eftá conjunto, por meio daquel-* 
le agente, naõ pôde fepararfe fó 
por fi. Daqui vem que qualquer 
parede, em cuja cal entrafle agoa 
Talgada , o fal ha de permanecer 
nella fempre, ou até que a paredí 
fo desfaça, e as agoas a lavem in-i 

M iv teira-
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teiramente extrahindo-Ihe o íal que 
em íi continha ; porque a agoa 
he o diflolvente natural, e univer-
fal dos faes, quando eftes naõ ef-
taõ aflbciados a algum principio 
oleofo , que impefla a acçaõ da-
quelle diflolvente: de que Te íe-
gue que em toda a parede, expofta a 
hum fogo ardente , fempre o fal 
fica confervado, e adherente a el-
la; porque fó a agoa he capaz de 
o defentranhar, derretendo-o, e 
levando-o comfigo íempre. 

^ Com outros mais experimen
tos fe pôde verificar evidentemente 
que o íal, que as paredes cofpem , 
naõ he o íal commum da agoa fal-
gada, com que as pedras de cai fe 
pulverizarão, mas he outro adven-
ticio novamente creado nas fuás fu
perficies , e produzido pelo ar am
biente da atmofphera; e he como 

huma 
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huma florificaçaõ, ou bolor que fe 
forma em modo vegetante na fu-
perficie de todos os corpos humi-
dos. Daqui também refulta que as 
paredes, que contém fal , fempre 
faõ mais humidas do que aquellas 
que o naõ tem ; e ifto conforme 
o tempo , e qualidade da eftaçaõ. 
Aquella mefma humidade attrahe 
avidamente o fal aéreo que fe con-
denfa, e toma corpo; porque re
gularmente o fal , e a humidade 
laõ correlativos de algum modo; 
e aífim como o fal attrahe a humi
dade , também a humidade attrahe 
o fal. 

O aflucar v. g. em quanto ef-
tá Tecco naõ pôde crear bolor; 
mas íe eftá fummamente humido ou 
por íi, ou por algum mixto adjun
to , logo na parte fuperior começa 
•1 formar-fe aquella têa lanugino-

fa, 
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Ta, a que coftumamos chamar bo
lor ; efta naõ he mais do que hum 
principio de vegetação , produzida 
pelo concurfo da humidade própria, 
e da humidade do ar exiflente em 
todo o tempo na vafta capacidade 
da atmofphera. Por iflb para evitar 
aquelle bolor deTagradavel ( que na 
verdade he hum principio de cor
rupção) o remédio he guardar a 
coufa, que Te pertende prefervar, 
em lugar fecco, e menos expofto 
á humidade, como todos fabem. 

C A P I T U L O XI. 

SAõ muitos os danos , que re-
fultaõ do íal entranhado nas pa

redes por meio da cal feita com 
agoa íalgada , ou ainda falobra, 

como 
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como em muitas partes fe pratica 
ordinariamente. O primeiro dano 
confifte em ficarem as paredes com 
huma propenfaõ perpetua para hu-
medecerem, naõ fó nas fuás fuper
ficies , mas também no interior del
las. Efta humidade impede que as 
paredes poíTaõ nunca caldear, nem 
adquirir aquelle grão de foquidaõ, 
que he precifo para ficarem folidas, 
e para fazer de muitas partes ag-
gregadas hum fó corpo bem uni
do. 

Devemos aíTentar que a cal, 
a arêa, e a agoa faõ os pregos (co
mo os artífices fe explicaõ ) que 
fervem de juntar as pedras , de que 
hurn muro fe compõem; fe aquel
les chamados pregos forem molles, 
ou tiverem difpoíiçaõ para amolle-
cerem , e para fe naõ feccarem to
talmente, que firmeza pôde ter o 

muro ? 
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muro? Os mefmos materiaes tam
bém fe podem comparar á cola ; eí-
ta fe*tiver difpofiçaó para naõ fec-
car de todo, como havemos deef-
perar delia algum effeito perma
nente? A obra grudada naõ fica 
com vigor , fe naõ depois que a 
cola fécca; a coufa pregada tam
bém naõ dura, fe o prego foi defei-
tuofo. 

Temos hum exemplo na fabri
cação da telha , e do tijolo. Eftes 
compoem-fe de hum barro argilofo, 
amaçado bem com agoa. Aquelle 
barro aífim preparado, depois que 
os operários lhe daõ a figura de te
lha , de tijolo , ou de outra qualquer 
coufa, entraõ a foccalla lentamente 
ao Sol, até que a cozem na forna-i 
lha, própria para iflb, a fim de ex-* 
pulfar delia toda a agoa, e humi
dade , que tinhaõ entrado no com-r 

pofto. 
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pofto. O cozimento he indifpenfa-
vel, e nelle confifle a bondade, ou 
a perdição da obra. He neceflario 
que a humidade feja expulfa intei
ramente ; porque, naõ o fendo, em 
chovendo na telha, ou no tijolo, 
tornaõ a desfazer-fe em barro , e 
lhes fuccede o mefmo que fuccede 
ao homem por decreto inevitável: 
Pulvis es, & in pulverem reverte-
ris. 

De forte, que o barro naõ fe 
conglutina, nem adquire eftado fo-: 
lido, fenaõ depois que o fogo faz 
exhalar delle a humidade toda que 
fervio a difpollo para tomar efta, ou 
aquella fôrma ; antes diflò eftá im
perfeita a obra, e fó como debu-
xada , porque o barro ainda re
tém huma propenfaõ perpetua pa
ra desfazer-fe ; a perfeição depen
de da exacta fequidaõ. E por iflb, 

fe 
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fe o barro for falgado , ou fe for 
falgada a agoa com que de prin
cipio fe amaçou , por mais que o 
fogo o foque, em fe apartando del-
le, torna o barro a humedecer de 
novo em todas as fuás partes, e eí-
tas entraõ de novo a defunir-fe, e 
a perder infenfivelmente a uniaÕ que 
tinhaõ, e vem a fer como fe tor-
naífo a derreter-fe a cola, ou a que-
brar-fe o prego. 

Porém poder-fe-ha dizer que 
a telha, ou tijolo naõ fe desfazem 
na agoa : ifto aífim he; mas por
que fera ? he porque huma , e ou
tra coufa depois de cozidas perfei
tamente adquirirão huma uniaõ tal 
em todas as fuás partes difgrega-
das, que já a agoa as naõ pôde di
vidir , nem apartar. Pelo cozimen
to adquirio o barro differente natu
reza que a que tinha. Antes de co

zido 
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zido exactamente pôde o barro tor
nar a fer o que de antes era; mas 
depois naõ pode retroceder. As ac-
çoens da natureza caminhão fuc-
ceflivamente para hum fer diverfo. 
A folha de huma planta já naõ pô
de tornar a fer humor; o fruto já 
naõ pôde tornar ao eftado de ver
dura. 

O vidro v. g. compoem-fe de 
hum fal alchalino fixo , e de arêa 
pura. Eftes dous ingredientes fen
do mifturados , e expoftos algum 
tempo ao rigor do fogo, vitrificao-
íe, e fazem a matéria do vidro que 
vemos commumente. Quem dirá, 
a naõ fer confiante, e bem vulgar 
o artefacto, que hum fal alchalino 
fixo podeíTe entrar na compofiçaé 
do vidro? Aquelle fal, e arêa faõ 
corpos naturalmente opacos; o vi
dro he clariflimo , e diáphano , e 

pôde 
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pôde reflectir os objectos por meio 
da interpofiçaõ de qualquer corpo 
lúcido; a arêa, e o fal naõ tem fe-
melhante propriedade. Que diffe-
rença naõ vai de hum vidro crif-
tallino a huma arêa ingrata! A agoa 
Forte difíblve a arêa , mas o vidro 
refifte fempre a iodada actividade 
dos licores corrofivos. O fal alcha
lino fixo contém huma pungentifíi-
ma acrimonia; o vidro naõ temfa-
bor algum; he infipido totalmente. 
Para onde foi a acrimonia daqueííe 
íal depois de vitrifica d o ? 

Se alguém difler que o fogo foi 
o que tirou a aquelle mefino Tal a 
Tua acrimonia cauílica, engana-fe; 
porque todos os faes alchalinos fi
xos , fem exceptuar nenhum , quan
to mais tempo eftaõ ao fogo, e em 
fufaõ , tanto mais fe fazem acrimo-
niofos; e de tal forte, que ainda os 

faes 
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faes unicamente ácidos, excitados 
continuamente pelo fogo , mudaõ-
fe para alchalinos, mas nunca de al
chalinos para ácidos. Da perfeita 
uniaó daquelle fal com arêa refei
ta o vidro , e defte os ingredientes 
receberão , fó pela acçaõ do fogo, 
propriedades contrarias ás que ti-
nhaõ antecedentemente, e natural
mente. 

A farinha, depois de cozida em 
paõ , recebe novas propriedades, 
e perde as que antes tinha ; era 
hum corpo fermentavel, depois fi
ca incapaz para nunca mais entrar 
em femelhante alteração ; a difpo-
liçaõ, que tinha para fermentar, fe 
lhe acabou, e diflipou aífim que 
fermentou huma fó vez. O mofto 
antes de ferver naõ dá na deftilla-
çaó nem huma pinga de liquido 
inflammavel, a que chamamos ef-

N pinto 
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pirito de vinho ; porém depois dè 
fermentado , o mefmo mofto exhi-
be copiofamente aquelles efpiritos 
admiráveis. Que eftupendas diffe-
renças naõ notamos no mofto fim-
ples , e no efpirito que procede 
delle depois de fermentado ! antes 
diflb he hum liquido doce, e inca
paz de inebriar; depois de fermen-; 
tar perde confideravelmente aquella 
doçura natural , e tem actividade 
para fobir á cabeça promptamente 
por caufa dos efpiritos que adqui-
rio na fermentação ; porém efles 
mefmos efpiritos que, em quanto e£-
taõ no vinho, fazem titubear, ou> 
inebriar , depois que fe feparaõ 
delle, já naõ tem a mefma força 
para perturbar o cérebro, nem mo
ver defordenadamente os eípiritos 
animaes. 

Aífim he o tijolo, a telha, e 
outros 
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outros vafos de femelhantecompo-
íiçaõ. Antes do feu .perfeito cozi
mento conferva o barro a pro-
penfaõ que tem para desfazer-fe 
na agoa ; mas, depois de huma vez 
cozido, perde aquella primeira qua
lidade ; pôde entaõ quebrar-fe, mas 
desfazer-fe naõ; conferva a fragi
lidade , naõ a deliquefcencia. E 
he para notar que quando a te
lha , ou o tijolo fahem do forno 
mal cozidos , já naõ tem remédio 
aquelle mal; porque, ainda que tor
nem para o forno, já mais podem 
receber o perfeito cozimento que 
faltava ; a remiífaõ, ou intercaden-
cia do fogo , faz arruinar a obra; 
nem fe pôde melhorar, ainda que 
depois feja adminiftrado hum fogo 
activo , e continuado ; efte de"via 
fer fuccefiivo , e naõ interpolado; 
por huma mefma acçaõ, e naõ por 

N ii mui-
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muitas intercadentes. E nefte efta-
do ficou o barro, de que a telha, ou 
o tijolo fo compõem , confervando 
a aptidão nativa para desfazer-fe 
na agoa. 

O mefmo fuccede na calcina
çaõ da pedra; fe nefla, depois de 
excandecida , o calor remitte, e o 
forno algum tanto esfria , já da-
quella pedra fe naõ pôde fazer cal, 
ainda que o calor, que depois vier, 
feja ainda mais violento , e forte. 
He neceflario que o Togo Teja igual 
continuadamente, e naõ íufpenda 
a Tua actividade; porque Te chega 
a embrandecer confideravelmente , 
já a pedra fica inútil , e perdida 
para aquelle miniflerio. Os artifi-
ces conhecem efta regra , porém 
naõ Tabem a razaõ theorica por
que aífim Tuccede ; e para a dar
mos aqui, Teria neceflario apar

tar-
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tarmo-nos muito do fujeito. 
Só diremos para utilidade com-

mua , que toda a pedra que pelo 
modo referido , fica inútil para a 
fabricação da cal também fica in-
util totalmente para a fabricação dos 
edifícios, e geralmente para toda, 
e qualquer obra; porque a pedra, 
de qualquer gênero que feja , de
pois de excandecida ao fogo, fica 
«cohtrahindo húma tal fragilidade, 
que logo quebra', e cede ao me
nor impulfo, e abaixa com qual
quer pezo fobrepofto ,.> e fo desfaz 
em pequenas partes todas as ve
zes que a agoa , ou a humidade 
chega a penetralla. Daqui vem que 
toda a pedra, que pafíbu por al
gum incêndio, em que chegou a ex-
candecer, fica inhabil , e incapaz 
de forvir para outros ufos femelhan-
tes; fó pôde fervir como arêapu-

N iii ra, 
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ia, íe for pizada, e reduzida em 
pó grofleiro. 

Parece que fica manifeílo que 
o fal commum introduzido na pare
de por meio da agoa íalgada , com 
que as pedras "de cal fo pulverizaõ, 
he o que impede que a parede fo
que inteiramente, e he o que a tem 
em hum eftado continuo de mudan
ça , iftohe demais, ou menos hu
midade; e á maneira de hum ba-
rómetro íegue as mutaçoens atmo-
fphericas do anno; e fe altera á pro
porção das eftaçoens. Ifto vem, co
mo já dilTemos, da qualidade inven
cível que o fal tem para attrahir o 
humido do ar; e de facto o attrahe 
com mais forçando que o iman o 
ferro. Digo com mais força, por
que o iman para attrahir o ferro, 
he neceflario que eíleja , ou ache 
ferro dentro da eíphera da fua acti-

vidade; 
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de; em lugar que o fal nunca ef
tá fora da efphera da actividade 
do ar. 

E com effeito o fal ainda que 
dividido em partes minutiflimas, e 
involvido em outros corpos, pelos 
poros deífos mefmos corpos attrahe 
o ar , e juntamente a humidade 
que o ar contém; e como o ar he 
hum fluido, cuja humidade he infe-
paravel , e inexhaurivel , por iflb 
o mefmo he attrahir o ar, que at
trahir a humidade delle; ehe certo 
que naõ ha ar Tem humidade , nem 
humidade Tem agoa. Aífim o en-
tendeo o exceilente Adepto Sendi-
vogio quando difle : Efi in aere 
eccultus vita cibus , quem de noEle 
rorem, de die vero aquam appella-
mus rarefaBam. 

Bem me lembra que poderá 
dizer-íe que a humidade pretendi-

N iv da 
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da naõ exiíle, porque naõ Tevê, 
nec cadit infenfus ; vifto que em 
huma parede defmanchada, ainda 
que efta foífe fabricada com cal pul
verizada com agoa do mar , nem 
por iflb fe obferva humidade algu
ma na caliça de huma tal parede. 
Eíla objecçaõ parece mais confide-
ravel do que na verdade he ; por
que aqui naõ íe diz , nem fe fuf-
tenta que hum muro femelhante eí-
teja por dentro com agoa manifef-
t a , nem que a caliça defle muro 
moftre vifivelmente a humidade que 
em íi tem ; o que Te diz , he, que 
o fal do mar incorporado na pare
de , e pofto nella por meio da cal 
feita com agoa Talgada , ou Talo-
bra fimplefmente , efla tal parede 
fempre eftá mais, ou menos humir 
da , fegundo o temperamento, e ef-
taçaõ do tempo. 

Para 
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Para prova do referido, torne
ie a caliça daquella tal parede de
molida em quantidade arbitraria, e 
pofta em retorta chalibeada , efta íe 
nccommode em forno de reverbero, 
e applicado o recipiente, lutadas as 
jtinturas , adminiftre-fe hum fogo 
proporcionado fegundo a arte;e con
tinuada a deftillaçaõ , entaõ fe ve
rá a porçaõ de humidade, ou agoa 
viuvei , e manifefta , que eftava 
como eícondida no corpo da caliça. 
Depois defta operação , tire-fe a 
mefma caliça da retorta, e depois 
de eftar alguns dias expofta ao ar, 
repita-fe com ella a mefma opera
ção , e íempre fo ha de achar agoa 
no recipiente, por mais que a deftil
laçaõ fe repita mil vezes com a mef
ma caliça ; porque o fal, que ella 
contém , fempre attrahe a humida
de , por ter no ar huma fonte per

petua 
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petua donde fempre a acha. O Poe
ta o difle a outro intento fomelhan-
te, uno avulfo , non déficit alter. 

NaÕ fuccede a operação por 
aquelle modo, fe íe quer praticar 
com caliça, cuja cal naõ foi pulve
rizada com agoa falgada ; porque 
eflà tal caliça naõ moftra na ope
ração humidade, ou agoa alguma: 
e ainda a caliça, que tem verdadei
ramente fal, fe efte fe lhe tira por 
meio da infufaõ, já naõ attrahe hu
midade alguma; e nefte eftado, ain
da que depois de focca eíleja largo 
tempo expofta ao ar, nem por iflb 
ha de dar na deftillaçaõ a agoa que 
dava antecedentemente quando ti
nha fal , porque com efte perdeo 
a parte activa, e attractiva, por on
de tinha difpofiçaõ para attrahir. 
Além defte methodo vulgar, ha ou
tros que daõ a conhecer que hum 

corpo 
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corpo quando parece izento de hu-
midade,nem por iflb deixa de a con
ter abundantemente , naõ por cau-
fa da attracçao , mas por outros 
princípios igualmente naturaes. 

A ponta do veado he hum cor
po folido, e taõ compacto, que ad-
mitte polimento, e luftro; e ainda 
fendo aífim , de trinta e duas on
ças de ponta de veado fe tiraõ tre* 
ze onças de licor a que chamaõ Aqua 
cornu cervi. O papel também he hum 
corpo, que, ao parecer, he deíli-
tuido de humidade, e com tudo de 
vinte e quatro onças de papel fe ti
ra ordinariamente duas onças emeia 
de óleo, e treze onças e meia de 
efpirito phlegmatico, além da quan
tidade de humor aqueo que na ope
ração feexhala. O marfim também 
he corpo duro, e baftantemente foli
do , e que parece naõ conter hur 

mida-
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midade alguma, mas com tudo del
le fe extrahe o óleo , e o efpirito a 
que chamaõ Elephantino. Todos os 
oflbs dos animaes, por mais foccos 
que pareçaõ, também largaõ de íi os 
mefmos princípios oleofos , e efpi
ritos empireumaticos. 

Do reino mineral fo tira humi
dade copiofa de alguns mixtos, don
de naõ ha apparencia de a achar. 
A caparofa, depois de fecca exacta-
mente, e reduzida em pó fubtil def-
tillada a hum fogo violento de re-
verbero, lança de íi o efpirito con
centrado a que chamaõ Oleum vi-
trioli. O enxofre, que pela fua un-
ctuofidade repelle de fi toda a hu
midade-, e a naõ pôde receber em 
feus poros, com tudo fe íe faz arder 
o enxofre debaixo de algum vafo 
concavo, larga também o licor áci
do a que chamaõ Spiritus fulpbu-

ris 
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ris per campanam. O fublimado 
mercurial,que he hum compofto fec-
co , compacto, folido, e pezado , 
depois de moido, e mifturado com 
o regulo de antimonio , moftra, e 
também larga a humidade criftalli-
na, e cauílica, a que chamaõ Buti-
rum Antimonii. 

Por eftes, e outros muitos ex
perimentos fo manifefta , que'ainda 
que a humidade nefte, ou naquel-
le corpo fe naõ faça diftinguir vi-
fivelmente, nem por iflb deixa de 
exiílir nelles, e em porçaõ notável, 
preexiftindo com enfeito naquelles 
corpos, donde parece naõ eftar. Po
rém o que Te efoonde á vifta, naõ 
fe efconde ao fogo : efte agente 
voraz, impetuófo , e examinador 
fevero , naõ deixa nada occulto, 
e faz apparecer o que era inviíivel 
totalmente. 

Que 
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Que outra coufa faõ os me
taes todos, fe naõ a humidade con-
juncta á parte térrea que entra na 
compofiçaõ natural daquelles cor
pos ? Os dous metaes perfeitos tam
bém naõ faõ outra coufa mais do 
que a mefma humidade metallica, 
tenaciflima, fixiflima, e adherente 
com uniaõ mais forte ao principio 
terreftre, que os defende pertinaz-
mente de toda a acçaõ dos ele
mentos ; fó hum fogo activo os faz 
correntes na fundição; entaõ mok 
traõ que procedem precifamente de 
huma humidade oleofa , porém re
duzida a hum perfeitiflimo grão de 
íixidaõ; o como, fó a natureza o 
fabe; nós fabemos os materiaes da-
quella admirável obra , porém o 
modo de os compor, e preparar, 
naõ faberemos nunca. 

Por aquella maneira fe co-> 
nhece 
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nhece que a caliça tem humidade 
em íi , ainda que naõ feja humida
de viuvei, e palpável :* e fem buí-
car argumentos Chimicos , baila 
que fe faiba d priori que na cali-* 
ça ha fal , para que diflb fe con
clua com certeza'que também ha 
humidade nella; e ifto da mefma 
forte com que fe conclue que don
de ha humidade ha agoa , e que 
donde ha agoa naõ deixa de ha
ver ar. A. 

Porém ainda haverá quem di
ga que naõ he fácil de perceber 
que, eílàndo o fal dentro na pare
de , e incorporado a outros mixtos, 
poffa lá mefmo penetrallo o ar, e 
kifundir-lhe a humidade que dize-r 

mos. Efta objecçaõ naõ he confi-
deravel ; porque fãbido he que o 
ar penetra validamente os corpos 
todos; e aífim he fem duvida, por

que 
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que como naõ ha corpo fem po
ros, e eftes fejaõ permeáveis, por 
elles pafla , e repaíTa o ar conti
nuamente ; e por mais que hum 
mixto eíleja confundido, e miílu-
rado com outros de diverfa natu
reza , nada impede o ar para in
troduzir-Te nelle. 

O ar com enfeito penetra to
dos os corpos , e vai como circu
lando pela immenfidade de poros 
de cada hum. A luz, ou a maté
ria fubtil faz o meímo; e da di-
recçaô , ou obliqüidade dos poros , 
por onde a luz pafla, refulta a va
riedade , e differença das cores; 
porque a cor naõ tem fubílancia 
própria , e naõ he mais do que hu
ma modulação , ou ondulação da 
luz, tranímittida pelo ar fubtil; e 
efte palfando direóta , ou obliqua-
mente, caufa na retina dos nolfos 

olhos 
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olhos huma certa vibração, de que 
refeita a fenfaçaõ defta , ou da-
quella cor. 

Na parte oflbza dos animaes 
valetudinarios fe obferva em cer
tos tempos a impreífaõ do ar nas 
dores que padecem , e que com-
mumente fervem de indicio certo 
de que o tempo fe muda, ou eftá 
para mudar-íe. Ifto, ou feja por
que o ar naquellas occafioens fique 
mais, ou menos pezado; ou feja 
porque, fazendo-fe mais denfo, n% 
que como embaraçada a fua per* 
meabilidade, e faça entaõ mais ni-
íb , ou força para paflar por aquel
las partes , obftruidas talvez , e 
caloficadas ; fompre he certo que 
aquelle enfeito vem do ar , e que 
efte attinge os oífos, ou mufoulos 
fonfitivos , de que refulta a dor, 
naõ obílante eftarem defendidos, e 

O co-
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cobertos com todas as mais partes 
do animal. 

O ar pois, e a humidade con
juntamente pafla , e penetra aífidua-
mente os corpos todos ( exceptuan-
do aquelles que eftaõ vitrificados, 
ou que tem femelhante natureza, 
porque eífos taes fó fe deixaõ pe
netrar pela matéria da luz, a que 
chamaõ etherea propriamente ) e 
por confequencia penetra qualquer 
muro , por mais groflb , e folido 
que Teja: Te dentro defíe muro achar 
partículas de Tal, ainda que eftejaõ 
divididas em partes minutiflimas, 
ha de humedecellas precifamente; 
porque os mais mixtos,a que fe achaõ 
encorporadas , e como confundi
das, naõ as livra da impreflaÕ do 
ar, nem da humidade que contém. 
Naõ digo que as humedeça na mef
ma forma, e no meírno efpaço de 

tempo 



De ArcbiteBufa Civil, u t 

tempo em que o fal humedeceria, 
fe eftivefle fó , e fe eíliveflè livre
mente expofto á acçaõ do ar, e da 
humidade ; porque entaõ correria 
liquido, Flueret indeliquium, co
mo fo explicaõ os artiftas; mas re
cebe a humidade fufficiente para im
pedir que a cal fe conglutine , e de 
algum modo fe petrifique com a 
arêa. 

Porém antes que pafíemos a di
ante, moftremos por alguns expe
rimentos que o ar , e a humidade 
penetraõ as paredes com .enfeito; 
o que melhor conheceremos por al
guns exemplos, ou argumentos bem 
fabidos. O ar he hum fluido, ou 
vehiculo univerfal; elle naõ fó le
va a humidade por onde pafla, ea 
vai transmittindo aos corpos que tem 
aptidão para a receberem, mas até 
conduz os átomos invifiveis,que con-

O ii lidera-
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íideramos fahir da pedra magneti* 
ca. Sobre huma mefa fe efpalhem 
algumas agulhas de ferro, ou aço, 
ou também a limalha de cada hum 
daquelles dous metaes; e paflando-
fe pela parte inferior da banca hu
ma pedra magnética vigorofa, ver-
fe ha que as agulhas, ou limalha fo-
movem fegundo o movimento in
ferior da pedra. Nefte experimen
to quem he que conduzio os áto
mos magnéticos para darem aquel
le movimento ao ferro , fe naõ o ar, 
atraveflando para iflb, e vencendo 
o obílaculo da madeira interpofta 
entre huma coufa , e outra? Por
que o ferro naõ podia mover-fe , 
fem for pela força exterior, e con
tacto immediato de hum agente cor
poreo (masinviíivel) que o fizeífo 
mover, e lhe imprimi ífo de facto a 
acçaõ de hum movimento local. Na

tural-
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turalmente nenhum corpo fo move, 
fem primeiro fer movido pelo en
contro , ou choque de outro corpo 
já pofto em movimento : alias o re-
poufo, ou inacçaõ he naturaliflimo; 
e nenhum corpo fe moveria , fe naõ 
houveífom outros que o moveflem. 
Os átomos magnéticos íaõ com ef-
feito corpos já poftos em movimen
to , e defte refulta o movimento do 
metal que eflava em defoanço, e ef-
taria fempre em quanto o naõ mo
veflem. 

Porém aquelles átomos, que 
confideramos moventes , quem he 
que os leva até chegarem ao ferro 
que fazem mover ? Quem he que 
os tranfporta , e os introduz pelos 
poros invifiveis da madeira até que 
encontrem o ferro , para o fazerem 
mudar de lugar , e de direcçaõ ? Só 
o ar tem movimento perpetuo ; e 

O iii pot 
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por iflb tudo aquillo que o ar con
tém , ou que fe pôde fuftentar no 
ar , gira perpetuamente; porque o 
ar , que íe move, faz mover tudo 
quanto fe acha nelle, fe o pezo naõ 
he defproporcionado , porque en
taõ o pezo tem mais força para fuf-
tentar-fe immobil, do que o ar tem 
para o fazer mover. Mas porque fe
ra perpetuo o movimento do ar , 
naõ o fendo o das outras coufas ? 
Parece que a razaõ he , porque o 
movimento do ar provém daquelle 
primeiro impuifo que o Divino Ar-
chitecto do Univerfo imprimio em 
todos os principios na ordem da 
creaçaõ; o movimento pois,quc vem 
de huma origem poderoza infinita
mente , naõ pôde ceifar, fe naõ cei
fando também a ordem da nature
za ; e fó o mefmo Architecto , que 
infundio no ar a acçaõ de fe mo

ver, 
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ver, hé quem a pode fufpender; 
porque o corpo, que fe move, fem
pre he á proporção da força, que o 
faz mover : e quando a força he in
finita , como ha de parar o movi
mento ? O fim das coufas foppoem 
hum principio limitado; e naõ aquel
le , que naõ tem limite. 

Daquelle experimento da pe
dra magnética , a que chamaõ com-
mumente de cevar , abuzaraõ mui
tos fazendo crer aos inexpertos que 
o movimento das agulhas procedia 
de caufa íobrenatural , naõ proce
dendo fe naõ naturalmente. Aífim 
veio a mefma Phyfica a fervir pa
ra introduzir erros populares ; e foi 
precifo , para os conhecer , naõ fó 
que as íciencias fo adiantaífom , mas 
que ficaflem de algum modo mais 
commuas; porque para defabuzar 
a todos he neceflario que todos fai-

O iv baõ 
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baõ o em que confiíle o abufo. A 
tinta chamada fympathica , tam
bém faz hum enfeito femelhante , e 
raro, fendo que exige mais arte pa
ra a compor. Em tudo tem o ar ac
çaõ , e dirige ( como temos dito) 
os átomos da pedra magnética ( fo 
he que os tem como fo diz ) e mo
ve os feus effluvios , ou turbilhoens 
( fe he que os ha.) 

O óleo de vitriolo deflegma-
do , e poílo em parte fummamente 
refguârdada , e fecca, fempre cref-
ce em pezo pela humidade que at-
trahio do ar. O tartaro alchaliza-
do , ou qualquer fal alchalino fi
xo , tem o mefmo crefcimento, e 
pela mefma caufa. O inftrumento 
chamado Tbermómetro indica o pe
zo , e variaçoens do ar , por mais 
que aquelle meímo utiliflimo inf
trumento , efteje bem cerrado, e 

i defen-
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defendido exactamente contra as 
impreflbens da atmoTphera, ou ar 
exterior. 

Fica pois confiante que o Tal 
entranhado nas paredes, por meio 
da cal pulverizada com agoa do 
mar, attrahe a íi continuamente a 
humidade aérea ; cuja humidade 
impede que a cal fe petrifique com 
a arêa, e que Taça com ella hum 
corpo folido ;**e por confequencia 
as pedras , de que os muros íe com
põem , naõ podem achar na cal 
hum ligamento forte que as con
tenha. Daqui vem , que em fo mo
vendo a terra , ainda que as pedras 
fenaõ moaõ, moem-fe porém a cal, 
e a arêa que ferviaõ de as prender, 
e ligar eílreitamente, ficando por 
iflb mefmo as pedras como foltas, 
e divifiveis, e juntamente em efta-
do de fe fepararem humas das ou

tras, 
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trás, arruinado aífim, e cahido o 
muro que fuftentava o edifício. 

C A P I T U L O XII. 

CHamei petrificaçaõ a aquella 
uniaõ exacta que fo forma en

tre a cal, e a arêa, de que refei
ta hum concreto duro, continuado 
nas fuás partes , impenetrável á 
agoa , e que em muitas circuns
tancias tem huma natureza íeme-
lhante á da mefma pedra. E com 
enfeito, fe fe amaçar huma parte de 
cal , pulverizada com agoa doce, 
com duas partes de arêa fina , que 
naõ tenha barro, nem participe de 
agoa falgada , ver-fe-ha que a agoa, 
com que aquelles dous mixtos fe 
amaçaraõ , em breve tempo fécca; 

ede-
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e depois de poucos dias fica tudo 
reduzido a hum corpo folido, re-
fíftente á agoa , e apartando-fe 
delia , como fo fofle huma pedra 
verdadeira. Aífim o notou o dou-
tiflimo , e experientiflimo artifta 
Jorge Ernefto Stahl na fua Phyfica 
ca Mechanica pag. 137. §. 5. em 
que diz: 

Communiter enim notum efi, quoà 
calx tanta aqua portione , m pul-
tis confiftentiam referat perfufa, 
aqua hac fuccejjione exjpirante, in 
lapideam duritiem çoncrejcat. Con
tra , fiplurima aqua perjundatur , 
illaqtte decantetur , aut lento fal
tem aeris tepore divaporet, calx 
Hla plane friabilis , & pulveru-
lenta remaneat. 

Porém fe a referida compofiçaõ fe 
praticar com algum daquelles ma

teriaes, 
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teriaes , em que entre de algum 
modo o fal commum , ou outro 
qualquer , ver-fe-ha que em todo 
o tempo a agoa a ha de penetrar , 
ou mais ou menos , fegundo a 
quantidade , ou qualidade de fal 
que tiver em íi; porque o fal, de 
qualquer natureza que íeja, impe
de eflicazmente aquella efpecie de 
petrificaçaõ artificial. 

E naõ fó a refpeito da cal, e 
a arêa impede a humidade de qual
quer fal ( ou outra humidade al
guma ) a uniaõ perfeita entre al
guns mixtos , mas também em ou
tras compofiçoens , e operaçoens 
fuccede o meímo , como já diífe-
mos da telha, e do tijolo, nos quaes 
em quanto ha humidade na maça 
do compofto , e em quanto o Togo 
a naõ expelle inteiramente, naõ po
de a telha Tuílentar, nem refiftirá 

agoa. 
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agoa. He neceflario que naõ haja 
humidade*no interior das partes , e 
que neftas naõ haja coufa que fe
ja capaz de a attrahir. 

Ifto he , porque de todas as 
coufas conhecidas nenhuma ha , 
que polia attrahir a agoa, e a hu
midade tanto como o fal; efte he 
o feu verdadeiro Iman ; nem ha 
arte alguma, por onde fe lhe tire 
aquella propriedade , fem o! def-
truir primeiro, ejá entaõ abiit na* 
tura falis. Daqui procedem vários 
artifícios econômicos. V g. quan
do o azeite he mais liquido do que 
deve fer na fua commua, e mais 
própria confiftencia ( o que proce
de de conter em íi muita humida
de aquofa, e fuperflua ) para o me
lhorar , e reduzir a confiftencia me
lhor, deita fe-lhe fal decrepitado; 
e mifturado tudo, deixa-fe defcan-

çar 
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çar a maça do azeite, e fal; efte 
entaõ attrahe a humidade fuperflua 
do azeite, ficando o mefmo azeite 
mais groflb, e mais próprio para os 
feus uzos. 

O fal porém naquella conjun-? 
çaõ naõ attrahe a f i o azeite ; por
que a propenfaõ attractiva, que o 
fal tem , he fó a reípeito da agoa, 
ou humidade aquoía , mas naõ pa
ra attrahir humidade oleofa algu
ma. Daqui também procede , que 
quando o azeite eftá coinquinado 
com partículas falinas, e terreftres 
que o fazem impuro , e menos cla
ro , o remédio he deitar-lhe agoa 
quente; efta diflblve o fal, e o con
ferva diflbluto fobre o azeite, e por 
aquelle modo fe fepara inteiramen
te o fal; entaõ as partes terreftres, 
feparadas também do fal, precipi-
taõ-fe ao fundo da vafilha , ficando 

o azei-
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o azeite livre tanto de humaggre-
gado impuro , como de outro íuper-
fluo. 

He verdade que o azeite fó 
por fi he incapaz de diflblver o fal, 
mas efte he o que fe diflblve na hu
midade Tuperflua do azeite, e com 
elle fo miftura de algum modo, e 
como Tuperficialmente; mas quan
do fobrevém maior quantidade de 
agoa exterior , efta juntando-Te com 
a que o azeite tem demais, entaõ 
íe feparaõ ambas facilmente. Tudo 
vem da propenfaõ invencível que 
o fal tem para attrahir a agoa; cu
ja propenfaõ íe naõ tira ao fal fera 0 
deftruir inteiramente, como fica di
ta ; e de tal forte, que o fogo, que 
deftroe tudo, e que tem força pa
ra mudar a natureza de muitos cor
pos , naõ a tem para tirar ao fal 
aquella mefina propenfaõ , antes lha 

aug-
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augmenta em grão fuperior; daqui 
procede que hum fal, de qualquer 
gênero que feja , que íegundo a 
fua indole natural attrahia a agoa 
fracamente , e de vagar , depois 
que pafla pelo Togo , e fe funde 
nelle, fica adquirindo mais activi-
dade para attrahir a agoa, e mais 
promptamente. "' 

No mefmo fal commum te
mos hum exemplo. Efte fal attrahe 
a humidade, e fo derrete nella , co
mo todos fabem, mas naõ he ra
pidamente , e com tanta velocida
de , que naõ neceífite de algum con-
íideraravel intervallo. Porém fe de-
crepitarmos o fal commum , ou o 
fundirmos ao fogo, entaõ veremos 
a brevidade com que attrahe a hu* 
midade aérea , e com que cahe em 
deliquio totalmente. Em qualquer 
fal alchalino fixo fe obferva o mef

mo. 
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mo. Ponhamos por exemplo o fal 
das cinzas; eftas lixiviadas , e por 
efte meio extrahido dellas aquelle 
fal, fim humedece como todos os 
outros; mas fe o fizermos pafíar fo-
gunda vez pela acçaõ do fogo, en
taõ veremos que attrahe a humida
de muito velozmente, e á maneira 
de huma efpbnja que fe embebe na 
agoa. 

O nitro também attrahe a hu
midade , porém muito lentamente, 
e confervando fempre huma tal, 
ou qual confiftencia dura ; mas íe 
o fundirmos ao fogo alchalizando-o 
por eífemodo, veremos que o ni
tro , mudando o feu primeiro gênio, 
attrahe a humidade brevemente , e 
com ella corre deliquado. Aífim fe 
moftra que nem o fogo,que aliás deí-
troe, e muda as propriedades eífen-
ciaes dos mixtos, pôde mudar, nem 

P deftruir 
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deftruir a aptidão que nos faes fe 
encontra para attrahirem a humida
de, e fe incorporarem nella. 

C A P I T U L O XIII. 

OS corpos regularmente faõ 
mais, ou menos folidos, á pro-? 

porçaõ que contém mais, ou me
nos humidade ; porque efta intro-
mettida nos interílicios porofos, im
pede a exacta conjuncçaõ ; porifío 
vemos , que os corpos mais folidos, 
que ha íaÕ aquelles de que fe naõ 
pôde extrahir humidade alguma. 
Do mefmo principio refulta o ma
ior, ou menos pezo. De nenhum 
dos metaes fe pode tirar humida
de alguma vifivel , e verdadeira
mente tal; daqui vem ferem os cor

pos 
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pos mais pezados que conhecemos. 
O ferro depois de fundido pa

rece que fica abfolutamente izen-
to de humidade, naõ obílante fer 
compofto de terreftreidades fulphu-
reas; porém eftas, fuppofto tenhaõ 
propenfaõ para attrahirem a humir 
dade por caufa do ácido vitriolico, 
que contém , efte , depois que o fo
go de fundição o expelle , parece 
que fica a parte metalíica continua
da toda, e que adquire a folidez, 
e compacçaõ que he própria do 
metal. 

Com tudo naõ he aífim como 
parece; porque o ferro , por mais 
vezes que íe funda, nunca pôde fi
car fem a parte fulphurea vitriolica, 
e efta he a que attrahe a humidade 
a íi , de que vem a ferrugem de que 
o ferro fe revefte fempre na íuper
ficie que fica expofta ao ar; e por 

P ii iflb 
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iflb fo cobre o ferro , para que a 
humidade o naõ penetre tanto , ou 
também fe lhe applicaõ matérias 
oleofas , as quaes também fervem 
de defeza , para que a humidade 
do ar naõ chegue a fazer tanta im-
preflaõ. 

Os metaes depois de excan-
decidos ao Togo, ficaõ mais mallea-
veis, e obedecem melhor á força 
do martello, do que eftando frios. 
Ifto procede naõ fó porque o calor 
difpoem os metaes para a fufao, e 
os faz mais brandos , paflando o 
fogo rapidiífimamente pelos feus po
ros ; mas também porque expelle 
exactamente o arquenelles fe con
tinha , e expellido o ar, fica expel-
lida a humidade toda, em quanto 
o calor dura. E com enfeito em quan
to a humidade Tubíifte, tem o metal 
diTpofiçaõ para quebrar, e naõ pa

ra 
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ra fe eftender ; nem as partes do 
metal fe juntaõ, em quanto a hu
midade fo naõ retira totalmente; 
porque tem as mefmas partes como 
íeparadas entre í i , e com obílaculo 
para fe unirem. 

Ha porém algumas humidades 
tenaciífimas que refiftem pertinaz-
mente ao fogo ; por iflb os corpos, 
que as contém, faõ frágeis fempre, 
nem' podem for malleaveis por mo
do , nem artificio algum. O vitrio-
lo he hum daquelles corpos, o qual 
fendo agitado na retorta por hum 
fogo activo;- e longo , nunca che
ga a ceder, nem a largar toda a hu
midade , ou licor corrofivo que em 
fi tem ; e fe a operação períifte ; 
fahe!o óleo congelado, e criftalli-
no , mas nunca inteiramente. Do 
azougue naõ fe pôde feparar a hu
midade que vifivelmente moftra, e 

P iii que 
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que o faz mobil, e corrente ; por 
cuja razaõ íe diífe que o azougue 
era huma agoa fecca que naõ hu-
medece: Aqua manus non madefa-
ciens. 

Se fe difler que todo o corpo 
vitrificado he frágil, naõ conten
do alias humidade alguma , ref-
ponder-fe-ha que aífim como ha 
hum ar fubtil, e incoercivel, e ou
tro coercivel , e elaftico<, também 
ha humidade groífeira, corporiza-
vel, e vifivel. Além de que o vidro 
naõ he Tragil por conter algum gê
nero de humidade , mas ( fegundo 
fo entende) porque a matéria da 
Tua compofiçaõ naõ he de huma na
tureza fó; e a diverfidade de fubf-
tancias, que entraõ na compofiçaõ 
de hum mixto (ou a compofiçaõ 
feja natural , ou artificial) he de 
donde provém a fragilidade delle. 

Os 
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Os dous metaes perfeitos faõ 
fummamente malleaveis, por ferem 
compoftos de huma fó , e única 
íubftancia ; porque a analyíe naõ 
tem achado nelles diverfidade algu
ma de matéria, e nelles procede a 
regra : DuBilitas ex hommogenei-
tate partium, frangibilitas ex hete-
rogoneitate. Ifto he fe ha no mun-> 
do verdadeira hommogeneidade* 
Sempre he certo , que os corpos 
térreos em íi contém humidade 
actual, ou potencial; e nefta hypo-
•thefis naõ podem eoalefeer, nem in-
durar-íe fortemente; porque ainda 
nos corpos folidos a humidade fó 
deve intervir na primordial miftura 
da compofiçaõ; fe depois, paVá qiífe 
os feus ingredientes íe confolidem, 
ou petrifiquem , he precifo que a 
humidade corriponente fe ãfaíle in
teiramente , e ifto á proporção da 

P iv con-
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confiftencia , ou induraçao que de
ve fer própria no compofto. 

Porém fe algum daquelles in
gredientes tem propençaõ innata 
para humeder, já mais pode con-
foguir-fe delles concrefaõ alguma 
lapidofa ; porque a humidade ac-
tual , e perfiftente , fó ferve para 
amollecer os corpos, naõ para os 
endurecer; ferve para os fazer di-
vifiveis facilmente, naõ para os fa
zer com difüculdade feparaveis. 

C A P I T U L O XIV 

OS corpos, por mais folidos que 
fejaõ, e ainda que na fua pri

meira formatura fejaõ hommoge-
neos (aonoflb ver) todos faõ di-
viíiveis por alguma humidade pró

pria, 
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pria, e tirada de outro algum cor
po reduzido a hum eftado fluido : 
e he para admirar que para cada 
corpo haja hum licor, a que cha
mamos próprio, que o divide , reíi-
fiftindo , ou naõ cedendo a outro 
algum licor. O ouro he o corpo 
mais compacto , e hommogeneo de 
todos quantos produz a natureza , e 
de todos quantos pode fabricar a 
arte; compofto de partes fimilares, 
cuja aggregaçaõ faz o corpo do me
tal , naõ o compofto; porque com
pofto verdadeiramente fó he aquil
lo , em cuja formação fo diftinguem, 
ou podem diftinguir-fe partes con-
junctivas, mas entre íi diverfas, e 
de diverfa natureza. 

Por ifío os que efcreveraõ, e 
diíferaõ que o ouro fo formava de 
enxofre, mercúrio , e fal, parece 
que naõ acertarão, ou naõ quize

raõ 
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raõ que os outros acerta íTem: por
que, confideradas as imperfeiçoens 
repugnantes entre íi daquelles três 
princípios , nunca poderemos en
tender que delles refulte o mais 
perfeito dos metaes. O ouro pois 
refifte a todos os licores corrofivos, 
ou eftes fejaõ ácidos , ou alchali
nos , como fica apontado aflima; e 
fó cede ao ácido do fal commum. 
A agoa force deixa o ouro intacto, 
e nefte naõ tem acçaõ alguma, por 
mais que feja efficazmente forte, e 
concentrada : porém fo á agoa for
te fo junta huma certa porçaõ de 
íal commum, ou íeja em íubílan-
cia, ou em efpirito, fica fendo o 
que os artiftas experientes chamaõ 
aqua regia, que he o próprio , e na
tural diífolvente daquelle regio me
tal. Só por aquella fimples addi-
çaõ perdeo a agoa forte a proprie

dade 
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dade fingular que tinha para difíbl-
ver a prata, e adquirio a que naõ 
tinha para diflblver o ouro. 

Os outros metaes diflblvem-fe 
igualmente em efpiritos mais, ou 
menos corrofivos ; porque alguns 
reíiiftem t aos ácidos vigorofos , e 
cedem aos que Taõ mais brandos ; 
áílim como também alguns cedem 
promptamente aos fortes, e refif. 
tem aos que Taõ menos activos. Po
rém depois de diífolvidos em qual
quer diflolvente liquido , naõ po
dem, reduzhr-fo a corpo folido rae-
tallico, nem tomar Tuzaõ perfeita, 
Te naõ depois de eftar inteiramente 
expulfa a humidade do liquido que 
os continha : a mais leviífima por
çaõ do mefmo liquido diflolvente 
impede a corporizaçaõ , e reduc-
çaõ de todos os metaes; porque, 
como temos dito tantas vezes , a 

humi-
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humidade pghlegmatica, e Tuperfi-
cial, forve de obílaculo invencivel 
para que os corpos tomem confif
tencia exactamente dura, e perma
nente ; e á proporção da mais, ou 
menos humidade, que contém , Taõ 
mais , ou menos folidos , e tem 
mais, ou menos confiftencia. 

De forte, que a humidade fó 
deve fervir de liga para unir os ex
tremos , ifto he, para unir os cor
pos que devem fazer hum corpo 
fó , ou hum fó compofto. Porém 
depois de feita a uniaõ propofta, 
ou pelo artífice, ou pela natureza, 
deve apartar-fe a humidade toda, 
fem deixar refto, nem veíligio al
gum de que ainda exifte alguma 
parte delia no compofto. 

He porém bem certo , que fo 
de qualquer mixto térreo , vegetal, 
mineral, ou animal, lhe apartar

mos 
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mos a humidade totalmente,' diflb 
meímo ha de reíultar, ficar o mix-
to reduzido emipó : ifto fe obferva 
ainda nos metaes inferiores ; por
que, pofto o chumbo, ou o efta
nho em qualquer vafo ao fogo , fe 
efte for diuturno , e o que baile 
para fundir aquelles dous metaes, 
entraõ a fumarem, ou lançarem de 
íi huma humidade volátil de natu
reza mercurial, que fe diífipa ; e 
o que fica depois he hum pó fub
til , feparado em todas as fuás par
tes , e fem a mais pequena uniaõ 
entre ellas. Ifto mefmo acontece 
na manufacTurá da cal; em que fe 
vê que primeiro, que a pedra fe 
ponha em eftado de poder pulveri-
zar-fe, o fogo aparta delia a humi
dade , ou parte liquifiavel, a qual 
íe precipita ao fundo da fornalha, 
ou forno em que fe coze a pedra, 

cuja 
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cuja humidade junta com as partes 
térreas, falinas, alchalinas da lenha 
já queimada, faz huma certa ma
ça a que os operários chamaõ ei-
coira, ou efcoria. 

O mefmo fuccede aos vege
taes : nelles, depois que a parte in
flammavel fe diflipa em chama, e 
depois de exhalada a humidade to
da , fica o vegetal de tal forte dif-
juncto em todo o feu compofto , 
que o que defte permanece he a 
cinza que vemos commumente: a 
mefma alteração fuccede, e tem lu
gar nos animaes. Os oflbs, que fa
zem a parte mais folida , e compa
cta, Te o fogo fepara delles a humi
dade , ficaõ naõ fó fummamente 
fiageis, e fem dureza, mas redu
zidos a verdadeira cinza : o mefmo 
fuccede ás partes folidas dos pei
xes, e a todo o gênero de conchas, 

a que 
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a que os Latinos chamaõ ofiraco-
dermata. 

Para darmos foluçaõ a todas 
aquellas duvidas, que parecem de 
algum modo encontrar o que afli-
ma temos amplamente deduzido, 
he neceflario Taber , que ha dous 
gêneros de humidade ; huma fim-
plefmente phlegmatica , que deve 
defamparar o compofto depois de 
haver fervido para o formar; e deve 
feparar-fe exa61amente para ter lu
gar a coalefcencia , e adhefaõ in
tima das partes entre íi: noutra hu
midade que he unctuoía , e eífon-
cial, e como primogênita em cada 
hum dos corpos naturaes; efta Te 
Tepara com violência, ou por Toiv 
ça de qualquer agente forte, fica 
o corpo disjunto , e perdendo a 
uniaõ das meímas partes , de que 
provém a cinza. Éftas duas humi-

dades 
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dades dífTerem tanto na razaõ dos 
Teus princípios, que fempre confer* 
vaõ propenfaõ para fe adverfarem, 
e como fugirem huma da outra, 
pelas fuás diverfas naturezas, e fe
gundo as fuás primeiras, e diftin-
etivas compoíiçoens elementares. 

Aquella humidade unctuoía 
he o meírno, a que os Philofóphos 
antigos chamarão humido radical 
irinato, para a diftinguirem da ou
tra que entra como materialmente 
na organização dos mixtos; e en
tra com enfeito mais como vehiculo 
ferviente, do que como parte ef« 
fencial; como inftrumento, e naõ 
como artífice. Da mefma humidade 
unctuoía , ou humido radical, fe 
diífo: Efl in aere occültus vita ci-
bus, cujus fpiritus invifibilis con-
gelatus melior ejl quam terra uni-
verfa* 

E 
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E de facto o alimento da vida 
naõ confifte fó na humidade phle-
gmatica que vemos, mas na humi
dade unctuofa, que naõ vemos: ef
ta he inflammavel em certas circunf-
tancias, etherea, lucidiífima; naõ 
admitte compreflàõ na machina 
pneumatica; nenhum corpo refifte 
á fua acçaõ, e circulação; penetra 
todos os corpos petrificados, vi-
trificados, ou metallizados, e he 
comparável á matéria de que fe 
fôrma o raio; e he talvez o efpi
rito que na creaçaõ do mundo fe-
rebatur fuper aquas , ou incubabaf 
àquis, fegundo a verfaõ Grega. 

O ar, e a agoa faõ os dous 
lugares, ou matrizes próprias em 
que aquella humidade, ou humido 
radical refide mais copiofamente; 
por iffo naõ fe pôde viver fem 
agoa, nem também fem ar. Em 

Q^ cada 
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cada porçaõ exígua deftes elemen
tos eftá huma porçaõ indetermi-
navel. daquella humidade etherea. 
Ifto fo moftra por vários experimen
tos conhecidos. Supponhamos hum 
animal qualquer, pofto em parte 
eftreita, e em forma tal que o ar 
exterior naõ pofla ter communica-
çaõ alguma dentro; o animal in-
clufo ha de viver algum efpaço ; 
mas depois que tiver como exhauri-
do por meio da infpiraçaõ aquelle 
alimento, ou humido vital, que o 
lugar continha, ha de morrer in-
fallivelmente. 

O mefmo fuccede, e mais 
promptamente na machina pneu-
matica ; porque nefta , além de 
naõ ter ingreífo o ar exterior, tam
bém fo lhe extrahe aquelle que ti
nha dentro; por iíío morre o ani
mal por três princípios: o primeiro 

por-
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porque lhe falta o humido vital, ou 
o alimento que o ar continha no 
concavo do vafo: o fegundo por
que o mefmo humido, que o animal 
tinha dentro em íi, também fe lhe 
extra he , por meio da efpanfibili-
dade, ou dilataçaõ que o ar rece
be na operação da machina; de 
que refulta o entrar o animal a fuar 
extraordinariamente , e morrer em 
convulfaõ : o terceiro , porque fi
cando o ar do concavo fem o pezo 
proporcionado, naõ fe pôde o co
ração contrahir, nem dilatar, ea 
circulação do fangue fe fufpende 
á maneira de hum rologio, em que, 
tirados os pezos , pára o movimen
to do artefacto. As fuffocaçoens 
externas , coftumaõ proceder da 
mefma caufa. 

O mefmo fe obferva em qual
quer lugar fechado, em que ha fo-

Q̂ ü g° 
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go de carvaõ accefo: o animal que 
eíliver dentro, perde os fentidos, 
e cahe como eftuporado, e mor-
refle promptamente Te naõ dá en
trada , por onde o ar de fora fe 
communique. Ifto fuccede menos 
pela qualidade nociva, e ácido ful-
phureo do carvaõ , como porque 
efte acefo atrahe a f i a humida
de unctuofa que o lugar contém, 
e o deixa exhaufto daquelle ali
mento primeiro , e precifo para a 
vida. 

Por outros muitos experimen
tos fe conhece que ha duas humi-
dades oppoftas entre íi, e contra
rias nas fuás qualidades primiti
vas ; huma puramente phlegma-
tica ignem extinguens ; outra un
ctuofa , ignem promovens. Eftas 
duas humidades fo obfervaõ na agoa 
do mar: efte he talvez o abyfmo 

origí-
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original, e univerfal de donde pro-
manaõ todas quantas humidades há 
no mundo ; porque, por mais que a 
agoa do mar nos pareça hum cor
po fimp/es, he porém compofto de 
muitos corpos unidos, eaífociados 
entre í i ; e Tem Tallar no fal, que a 
meTma agoa tem defde a Tua pri
meira creaçaõ (fe he que logo te
ve Tal no inftante da fua creaçaõ ) 
encerra também aquellas duas hu
midades oppoftas, e nunca perfei
tamente feparaveis. 

A matéria luminoía , ou phof-
phor natural, que as agoas do mar 
moftraõ ao ferir dos remos, e ain
da com o movimento das mefmas 
agoas agitadas, tem fido eíluda-
da pouco; tanto he certo, que as 
coufas que éftamos vendo , por 
mais finguláridades que contenhaõ, 
naõ excitaõ a noíía indagação : 

Q^ üí olha-
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olhamos com defprezo para tudo 
quanto vemos; fempre a nofla cu-
riofidade, e attençaõ fó fe dirige 
para as couzas deíufadas; tudo , o 
que he vulgar, parece-nos indigno 
da noíTa reflexão; para fazermos 
pouco cafo de alguma couza baf-
ta que nos pareça fácil ou de co
nhecer, ou de alcançar; henecef-
fario que a concideremos em fi
gura difficultofa; fó entaõ fe ani
ma o nofíb empenho, a nofla cu-
riofidade, o noflb eftudo. 

Segue-fo pois ( e he a con-
cluTaõ do que fica expofto ) que 
para hum corpo Ter folido, e per
manente , neceflita a expulfaõ to
tal da humidade phlegmatica que 
entrou na fua compofiçaõ (ou efta 
feja natural, ou artificial) e que a 
humidade unctuofa pode , e deve 
íubíiftir íem caufar imperfeição 

na 
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na obra , antes he neceflaria para 
a perfeição delia ; ifto fo entende 
a refpeito das compofiçoens com
pactas , e que tem a pedra , ou ter
ra por bafe principal. E aflim a pa
rede fabricada com cal pulveriza
da com agoa falgada , ou ainda 
falobra , nunca pôde adquirir con
fiftencia competente para for durá
vel ; nunca ha de achar-fo nella 
aquella efpecie de petrificaçaÕ que 
deve refultar da uniaõ perfeita 
entre os materiaes de que fe for
ma a fua conftrucçaõ. 

Diífemos que a agoa falobra 
era imprópria também para com 
ella fe pulverizar a pedra da cal; 
e he certo ; porque a agoa Talobra 
naõ differe da agoa do mar, Te naõ 
na quantidade do Tal que tem; ou ef
te fal venha do mar immediatamen-
te porconductos fubterraneos, ou 

íeja 
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Teja extrahido da terra por onde as 
agoas paflaõ ; a qualidade he com-
mumente a mefma, e naõ dihferem 
mais do que na maior, ou menor 
porçaõ. He Tem duvida que o in
terior da terra he abundantiífimo 
daquelleTal; e tanto, que alguns 
difleraõ que as agoas do mar eraõ 
falgadas, naõ originariamente def-
de a fua creaçaõ, mas pelo fal da 
terra que tinhaõ difíblvido, e in
corporado a íi. 

As minas de Tal no Reino de 
Polônia , fazem prova incontefta-
vel da immenfa quantidade de fal 
que a terra tem , e taõ abundante
mente naquella parte , que parece 
inexhaurivel, e de qualidade tal, 
que he denominado com o termo 
de falgema, pela figura de pedra 
preciofa que Te obferva nelle, e 
íó differe do fal do mar na razaõ 

de 
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de Ter mais puro, mais criftallino , 
e mais compacto ; em tudo o mais 
tem os mefmos dotes Tem differen-
ça alguma ; porque com enfeito 
delle Te extrahe o efpirito ácido 
que he o diflolvente próprio do ou
ro , e que precipita a prata diflbl-
vida na agoa Torte; e além deftas 
duas propriedades, por onde o fal 
do mar fe diftingue de todos os 
outros faes, tem o falgema todas 
as mais circunftancias ou requiíitos 
do fal commum , ainda que as pof-
fue em grão íuperior. 

As agoas falobras, ou fejaõ 
de fontes , ou de poços, ou de 
outros quaefquer lugares em que fe 
achaõ, faõ da mefma qualidade, 
e com ellas fe fazem os mefmos 
experimentos que fe podem fazer 
com o fal do mar; exceptuando 
algumas agoas mineraes, cujo fa-

bor 
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bor eftiptico propende mais para 
aluminofo, vitriolico, emetallico, 
que para fali no. Outras agoas ha 
que faõ naturalmente faponaceas, 
e alchalinas, e todas juítamente re
provadas na arte de edificar, e if
to naõ fó pelos fundamentos ex-
pendidos já , mas também pela re
gra geral, e limitação de que fó 
a agoa pura, e fimples he capaz 
de unirfe intimamente com a cal, 
e formar com ella hum corpo fo-
lido, e durável. 

Fim da primeira Parte. 
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